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C'omo om 
do "old do. 

g miro d 
sie- nou ho em. v:u-io~· acto . 
por su gf.' t - d o eh. Jo é 
:\llar·z. ec a i-io do In terior 
t' in di<'açâo d o coronel Del­
míro d ndrad . •omm~rn-
dante c'a Po li ) iilitar do 
E.rtado. eHt>-
cth·an do hl"i-
1hante t:or-
pot•aç ~ o. 

. s s m. ' r m .. f ttd ivados 
o e u inte u f idaes : no 
po to de rn· j u r os commis­
s i01 ado ,,, i,i s F rn· . des e 
"uil er e F koni Nkode­

mj; n o de ca pit ~O os < om­
m · ío nado J acoh (;uHhet­
m e Frantz e u. o io Perei­
r Diniz: no d l. te-

ente o ·o mis ~1rm ad ·> Lino 
Guedes o...-; A.1jos ; no de 
2. 0 t enen ·e os com mi s-io a­
dos J o ão E ) idio da Cu 1ha. 
Se astião M· urido da Cos­
' · , R - o aio Gmwalve da 
SHva .Junior, João· Eduar­
do Pe1·ei a e Caeíano Julio; 
e ()romovido ~ o:-- seguintes: 
no po~ to de C'apHâo o l.o~ 
tenentes José G·alelha de 
Mello, Adhemar 1 "aziazeni. 
Manuel n uda de A sis e 
üeverino A lve de Lyra: no 
de 1. 0 tenen' . ., 2.os tenen­
tes Anto io Correia Bra~ il. 
Severino Iler a rdo Fre ire. 
Frandsco Pedro do ~an­
to , .Tos ( ·a. 1 or do Rêgo. 
Manuel Cu io.ano Hamalho 
e Anto io Hen·do da ~il a. 

Todo. este actos do Go­
vêrno repen:utiram ympa­
thicamente no eio da no -
sa brava Poli ·ia Militar. 
pois os me~mo. vieram al ­
cançar, com justiça, elemen­
tos de reaeF- . erviços pre ta­
dos á ordem pu o nca . 

O nataFcio do deputado 
P e~eira L · ra 

gradecendo as f l.icita çôe!I qu,e 
lhe nviár a o goven'ladoi- Arg·emil·o de 
Figueiri do, por occu·· o d transcur. o 
do eeu anni !"rsa11o a talici . verifica . 
do a 2:~ d este mês. o putado Vereira 
Lira 1.<> ecr t rio da (':.mara Fe ,eJ"al . 
e "lêader ·· da u c s a bancada naquella 
Casa d Cong·res~o. t:·a,n mit.Uu a s . 
ex-eia. o seg·uint dC' pacho telogra 
phi o: 

.. Rio. 24 - Governador Argemit-o de 
Fi,ieil"êdo - P a.Ia<'io da RedempQiio 
_ i\'I u.ito obrigado peta g!"ntileza do 
s a te1egramma d f e.lidt.açõ s pela 
pas:-=agem do m u annh•ersaPio . Cor­
dial a lua o - JO::5E' PEREIRA LI. 
BA". 

Um tel.,.~ramma do ministro 
Marfl ues dos Reis ao 

g@ve:rnador Argemin;, 
de figueirêdo 

Sobre o pedido do •overnador Arg~. 
miro de F1gu irêdo e tl'an~ferenc1~ 
para este Estado do te~egrat_? l'us ta Jose 
Neves Pacote. por sollcna,ao deste a 
s . excia . . o mmist1·0 Marques . dos 
Reis respondeu ao eh-efe do governo 
no. termos subsequentes : . 

·• Rio 24 - Gow rnador Argem1ro ~e 
Figueírêdo - J?aJa~io da Redempçao 
_ ,uumdendo a sohci Ilação de_ v . 
excia. . foi t ran ·f rido para a D1rec. 
toria R gional d t,e Es1,ado o t ele­
gn pbi,;ta Jo é Ne e Pac~1,e . ~a:u­
é!ações -: ~arque do · Reis, muns-
tro da Viaçao . 

lnspectoria Fiscal da Fa• 
zend.a Estaduaf 

Ei 1 virtude do no,·o se!'v!ço 
de fisealização nas repartiçoes 
dr, interior do Es tado, m:tnda­
do proceder pel.a_ Sec-reta.na d_a 
Fazenda, o rlr. Isidro Gome ' ti­
tular cktqueHa l)asta, rc•solveu 
determim,r, nn tl.--tl~. de ho tem~ 
que a Inspacloria r 1 cal da ~~ 
zona, a cargo de, 1". Jo é d~ C • 
nha Lima, 1 enha séde n~ e1dad_.e 
de Duarabira, até ultei:1011' deh- 1 
ber cão • ' 

O Dlf\ DO SOLDf\DO 
Como decorreramt~as ;·solennidades de o tem - No quartel da 

Estado - Apposto o retrato Ldo 
Argemlro' de Pigu:eirêdo 

Policia Militar do 
governador 

As 6 horas de hontem. inician­
do o prcgi·amma das solennidades 
militares em homenagem ao '' Dia 
do Soldado'', pr,omovido pela 
tropas d gua rnição federal ~uar. 
teladas nesta capital. verificou.se 
o ha teameni;o da Bandeira Nacio­
nal na fachada do Quartel do 22.0 

B. C .. em Cruz das Aumas. for. 
ma1ildO na occasião duas compa­
nhias de fuzileiros e a Cia. de 
Metralhadoras. 

A banda d,e musica executou o 
H,.vmno Nacional emquanto toda 
a lropa em linha prestava conti­
nencia ao pavilhão do Brasil . 

O DESFILE 

S ol~ o comtnando do major João 
Morae<:. Niemeyei·. formaram para 
o desfile ~ela ridade em homem\. 
!?em ao Duque de Caxias. a l.P 
Coll'p nbia. a Cio Quadro e a, 
Cia. de Metralhadoras do 22.0 B 
e "' ~ banda de musica ~1aquelle 
batalhão. 

Commendou a Cia. Quadro o 
tenent e R vmundo Alve Go­
mes. tendo f' t,s:i unidade forma n­
do em tr{>.s pelotões. 

O de ·file teve inicio á::; 8 ho­
ra . no ou~rt"'l rlro rruz da r­
m a <;. p Plac; T rincheiras coru,or­
"' 'P "nn l'l WP. " .Jn.;0 Pi->"'-"1, e 
ri ,;~e11do at é á praça Anthenor 
Na vip•ro. rl Ah i r r $ario ao 
tT'.6-'- o qua rtel. 

O COMPRO MI... O DO • 0 O.~ 
CO, CRIPTO . 

No pateo mterno do QL rt 1 
22 1) B . C t('V(' lo ~ 1 h n-
}'fl <; , a . olen 111ct, dt t ,., t ,..1 1 . 1 111 • 

so e jure m<'nt o a Bat Clt u ,i 
1 ovGs com,rnp os de t. ni.•> 

A acto com p r e: u toei .1 

officialtd de a ,..u 1 01 • o Je 
ral a.q 1an el da n e. ta c1cla ( tor ­
mando. u occ,1.1·0 is trop), q•tP 
tomar .• rn parte na p ia 'a 

Pronunci do pr lo 1t> nente Cc,. 
,·ts N . Cos ta aJu aut, do B.,t ,1-
lháo, os recrut 1epet r m pe ­
rante o Pavilhão • arional e l"r.m 

81 cont i11 nela de e. l vlo J tun. 
te corr.prom1. o: 

"Ineorpol'ando- me ao E .. rrnc, 
Bras1le1ro. - p1omctto ( mpnr 
rigorosamen1,0 -- ., ord ll~ d 
auwrtdades a que e ·ti H'r i-ubor . 
dinado. - a rf' pQJ t r o ::-up Mo­
res h1~ra rcl11co a trai.a r c.-0111 f 1-
ção os ü·m · os de a rma e ~on. 
bonda de o · ubordínado ·. e a <ie. 
d1car-m in1,e1rnm ente o ·en 11 o 
da P, 1na. <:uJa honra. 1megi i­
dade e in, Lil uiçôe" def:mdere-1 
com o a-cnficio da propria L 
da" 

A LEITUR DO BOU:T(M 
REGI.l\'ffiNTAt 

A p ós a ceremonia elo jurame11-
to á Bandeira pelos novos cons­
l'!riptos ao 22. 0 B. e. o tenente 
Clovi; Costa leu o seguinte bole. 
im : 

"Quartel ern Joã-0 Pessóa. 25 
de a<:{osto de 1936. - Para co. 
nhe'.::im mo da Guarnição. do 
Batalhão e devida execução. p 1-

blico o seguinte: 

BOLETIM REGIMEJ\TAL 
N.0 208 

Prim~tra parte - Unifm·m: 5.º 
I - Dia do Soldado : 

VOTAS 
DF~ 
PALACIO 

A ·· Caixa de Aposentadorias e 
Pensões". da Empr sa Tracção, Lui 
e Força. desta capital, endereçou um 
effieio ao chef._ do Govêrno, commu_ 
nicando a s. exeia. a tra,nsferenci•a de 
sua séde para o predío n.0 250, 1.0 an­
dar, á rua Duqu de Caxias. nesta 
cidacl .. 

Fixando a. data de hoje. como 
o dia do soldado. qulzeram as al­
tas autoridades militaires, dar um 
testemunho publico do alto agre­
ço em que são tidos os sevviços 
prestados por aquelle que foi o 
soldado-padrão. Em ,ne1O do tor­
velinho das paixões politiea s 

\po ., 1 int ur:-.. .io do • < u 
d, Vi u('ir • do " 

~,L' t l'­
: f1 intl 'l • 

on · 

1 Reassu iu o -- ~.;.ma~do-da 
1 1, Região Militar o general 

Newton Cavalcanti 
\ C'm de 1·e :-.umit:- o ·om ntan-

0<1 d~ S t ima He, .. ião ~lilitar, 
com r-.éde em H cife. o ,reue ral 
.\e ton Cin al --adti, qu ,_ ac-ha-

GENERAL NEWTON CA'V ALCANTI 

va na Capital do pai a interes­
ses· das guarnições Eederaes do 
Nordéste. 

Oommunicando ao gover<nador 
Ãrgemiro de 'Figueirêdo o as­
sumpto, o illusfi-ll'e militar dü1i­
gi u a s. ex.eia . o teleg.rarnma 
subsequente: 

HRedife. 24 - Go ernado.r Ar­
J11oram hontem attendidas pelo go- gemirú de Figue.irêdo - Palacio 

vernador Argemiro de Figueirêdo as da Redempção - Tenho a hon­
seguintes pessôas: deputados Adal- ra de eommuni.t:ali a . excia. 
berto ~ib.eiro ~ J?sé Antonio da Ro- 1 haver reassumido ne, ta data o 
<-ha. Juiz Agnppmo Banos. p.reíelto · · _ ~ • 
EJ'duardo Ferreira e sr. Octacilio Mon- com mande da , . R. M. - f.-e-
teiro. \ ne1·al Newton Cavalcanti". 

1 
A firma ALVARO JORGE & OIA., desta praça, recebe, da Bahia, p01· 

todos os .vapores, os Afamados e P<eferld<>s oh&ruúos: 11ROGRESSIS"1A 
(para $300) e RADIANTE (para, $200 ----

ralha cont,ra a qual e vinham 
~nu1,iliza1· as manobras msidiosa :­
dos que procuravam envolver o 
Exea-oito no facciosismo polttico. 
Comprehendeu como nenhum ou­
tro o pap€1 que nos compec,i na.­
quelle transe dlfficil da evolução 
politíca da. nacionalidade. No Ma-

rnnnâ o. em M:n~ · n-
tre o FarrrqJo · a lhut , E'lle 
foi sem pJ1 ~ o inr-ttum <> to das le­
git imas a •pira,·õ • n ciona('s. Nos 
ce.mpo ' o Parngu y clle .íxou 
fóc o as .·uas a ltas virtvde · ml. 
li tares. Nunca d 1 ou l'le condu-
zn a su s f ropas 1clo1 ia 

N · podü.i.. pois. m u Jovens 
'!Otnmancl do . ::; r e5col'11d uma 
da.ta mai.i µro r.,1cia pa ra o vos­
so jurnmeni,0 á Band ~ir . Elle se 
rea )!za sob a ·c1 d Ugura 
ma is repre ent L./ a Llo nullLar. 

Comp-romeltE'l-vo hoje a bem 
servir á Pa tria devei ta~~l-o 
s o inflaxo dos nsina me.ntos 
do nos o inolvidav 1 Caxb . El 
estejaes certos de que o vo o e -
forço a vossa d .dlcnção é um 
precioso m n a ncial d'on<l po-
dem provir os 1-na i 1 w ·t ·1nnve1 
beneficios p ra o bem e:; , r col­
le~t,i vo. 

Dtsciplm ctos. cohesos. irma-
na.dos em torno do mN,mos sen­
tim,:, n to'l, ceremos um ba!ua rt,"' 
inoxpugnavel. Saoeremos ser di.g ­
nos da nossa-~ Bandeira. F a Ban­
deira. meus camarada nno é 
apenas a synthese dos gramle .; 
nome. que pas~ara m à Hi. Loria. 
pelos aus feitos glorio e- • ella e 
obretudo o sacrario onde e es­

pelham os esforços do milha­
res de pequeninos heróes ar,Oll}' ­
mos que sã o os legitimo obr<•i­
ros da grandeza <lo Era il. 

Fazendo r~ altar a importancia 
do juramento e cuh ua ndo a m i>'. 
moria de Jo~é Alves de Uma t­
Silva. reuna.mo-nos num me. n 0 
vigoroso &mplexo que no. fará 
mais fortes e mais l:I Dt o.. n rorre:,,. 
pmdfir á missão r,if,t.(.lrica que ,, 
acontecimentos nos resn-·am. 

<a.J .João Mora.es de 1 ietneyo.r. 
major commandante. 

Confere com o origina 1 - w ei -
lor mysséa.. cap. sub.coman­
dante·•. 

A seguir, finda a lei ura 

UPAR H)O PROG 
DA P R H 

TA 

C dr. osé Mariz . presider:u.e do Di~ 
rect0vio Cenbral do 'Partido Pro• 
gre"sista " . recebeu ma is o seguinte 
te'lf'gnunma: 

··:PEDRA LAVRADA - D 1.·. José 
Mariz, sec1 L rio do Int. rior _ ,Joà0 
Pessôi>. - Apes r J.e já uo have1mos 
so11rlnizado com a brilha me ire. tã o 
O?liti~-i. do i.?~vernado\' Ar mí1·0 cte 
Fi1? ue11•1>00 mais u,11 Yez hypothec -
mos irre, Lrk~ olirlanedad á a"­
cl1> ma.Qão do v ~o di~·c·m·s l)roch 1 'lt;· 
do govr>rnador P. t·gen,J r o Fi I\Pirê­
clo ,.hef sum·Prno do Partido. _ 

, Corc:liae~ St1uctaçoC1b> - ,Jo o Cord ~­
' ro Sobnn:10 M Qc il on LYl' c1 va~-

' 

concel_los, ~nLon:u Cord ir-0, Antonio 
Cordeuo '.Fl1ll1.o. Odilon v_~.., •con ~llos 1 
Thomaz MarUm~ Medcfros. ·• 

Iet.in1 . acima falaram os novos 
r11ob11lzados o a.'!pirante José dos 
Santo: Passo. e o snb-teneute 
Jo é Monu•s de Alm ida, que a-
vultaram a per onalidade de Cn. 
x1a. 

Fina• . ·,c~ne. a banda de m i-

·-- -

. ~, 

ca do 22.'' B. e. executoi, o Hym­
no N ~.:.ie,; 1 1 

Damv ;, a · seguir. o discurso cto 
ub~tenente José Moraes de At­

ni ida 
'·.ca,maraclas do 22.º B. e. _ 

~o.1e é o n_osso maior dia. Dia do 
a.nmversano natalício das nossas 
grandezas, das no.ssas !'Sublimes 
a.~~irRçoes. do nosso civismo. 
Dia em que. num culto de accen­
drado devotam~nto, o Exel'ciio 
inteiro. de baionetas caladas 
p1·es_ta ao vale,r inconfundível cté 
<?axi as ,, test.emunho eloquente 
ao seu. respeito. tributando á sua 
meimona as mais inequivocas de­
monst_rações de respeito. 

Cwaas. cabo de guerr,1, altivo 
c~Ja palavra tinha maior: vibra~ 
ç,ao do que o tilintar da. sua es. 
pada no campo da lucta, foi o ge­
neral sem derrotas. napoleonico 
orgulhoso de si mesmo, chefe mo: 
de'lar, amigo da sua trQpa. cioso 
co~~1ente das suas a.ltas •respon­
sab1hdades. Para elle, o oomman_ 
do pela bondade. o eommancto 
pel? exemplo b'om. foi ~ ua 
maior e uniqa, preoccupação. E' 
que ele sabia qu,, não é com e­
~erg1a . demasiada, com ameaças 
de.scab1das. com abuso de autori­
d~de. com excesso de. autortta-
1,i.smo, fazendo do subor.cllnado 
il~diefeso um insbrumento de pai~ 
X?es~. que se commainda com effi­
c1enc1a _. Cax1as nunca teve op­
portumdade. segundo disse cer­
t..a feita o grande genera.l Marçal 
Nonato d Farias, em um de seus 
estudos de iHü,toria Patria, pro. 
mov1do no 28.0 de Caçadores. de 
chan~ar a attenção de seus su­
bo~dmados. em alta voz, dimi­
nu_1,nd~-lhes,. exigindo delles o. 
br1gaçoes nao previstas em re­
gulamentos e fóra das n<:>rma-s 
communs aos tr"balhos da caser­
na. Caxias nunea assim p1·oce.., 
deu. A sua palavra branda as 
suas exposições sociaes. o 'seu 
Lemperamento ntmoa: irrasoivel 
foram a m lhor demonstração do 
seu. valor. Na paz elle sempre fot 
assun. Auscultava as necessida­
d_es dos seus subordinados, sen­
tia. com elles as suas grandes 
dôres moraes. corrigia-os com 
b,:a.n~ura .. E' que elle sabia que 
na.o t" o r1 or Qtle c01·rit:"e e mnt.. 
to menos a d~masiada allli ez que 
dá ao superior autoridade ao 
seu posto. E o corde-iro, 0 boNa­
chio, que, :na paz. Ludo dispensa­
va e fa.zia pelo subordinado. er3 
na gueri-a um leão. como que il·­
raeionalizado n:n animalidade da. 
sua oegu il'a de luct.ador indomi~ 
t~. zombando do pe1igo e. en­
t r, o. no uoloro.so dc!S combatea. 
a sua voz de timbre sugge &ivo, 
toda. bondade na bonanQ$. e1•a. 
ouvida elll,re o estalar das gra-

(Ctmtinúa. .na, 2.• pa:g.) 
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fül as e o oar da~ rneLralhns, 
0.1~0 ·e- fô o éco l.err!Iicante 

d :, um tro ã o 110 ambit.o das flo­
re. t s virgx:ms. 

E · hoje. poi <:. camaradas. o an­
n iversR1io das glorias d s t ho­
n :c1.1 111 ·culo, r zão porque. · s 
no . as a u toridades. <:abiamc 11 e. 
d ram á d t.a um cunho de cx­
ccr. . ional d-.::staque. consagran­
do.a á. commemoração do dia elo 
solda do. 

:F'oi Lambem justamente por 
isto qu o nosso general conunan­
dante da e_ iã o, solcl do de cs­
c61. dent.ro do· seus par '>, um 
ctp lho de dis iplina. det erminou 
qua pna. m elhor . olennizar esta 
data, nós. meus digno camara ­
das. cons~riptos deste anno. pres­
t. s:eis o mais sublime e o mais 
s~nto dos jurament.os. .iurame11to 
cnnobrecedor, que transmuda a 
aL.-na da gente. que fal:>. da-s 
nossas glori s de hontem, que 
é o n csso orgun,o de ho,1c e a 
f •1 blimictade do futu:·o. Jurastes 
6 Band~ ira ! Ha nesse ju;:a.men­
to tun nwstic o de grandeza'. ! 
J. J.rast~:s que de hoje por deante 
a s \O s ba ionet,as somente 
serão empu nhadas par a defe,.sa do 
Rf 0 imen, das nossas in~tit.ui­
ç5es vigentPs e d as auto:ndades 
co stitu,dRS; - jurastes defen­
der a Patna e a Familia, com 
sacr·ticio da propria vida! 

Quanta m agestade h a nesse 
juramento!! Em todos os mo­
mi:-ntos d.e nof.Sa e vornça v, aua-

' , ,és das nossas surprehendeu­
t es s1nceridades historicas, cm 
todo os dias de alegria. em to­
dos os dias d e lucto, na paz, sua 
galhardia. dos desfiles. na ma­
tança das guen·as. ella. a ban­
deira sagrada que jura tes. se 
enlacn nos nossos dest~!1os, CiVO­
ca ndo C:PO )éas. feiticeil·as que 
nos revelam coisas incomprehen­
didas. 

Que o digam, que o at~tem, 
subl!.:nadamente. os desolados 
can:p:::>s do Pa r aguay, onàe s m­
pre a bande ira divina, 0'1~re 
delirios das nossas força~. sur­
giu dos escom bros dos r duetos 
conquist.ados, r"'cordando odys­
séas que se não definem . 

E essas odysséas, em · alta es­
cala refulgiram mais ainda no 
topo dos mas t a réos dos na VÍOS 
de n ossa esquadra , fendf>ndo , s 
Rgua-s represadas pelos barr n­
cos de Humaytá ! 

E' que ella é .o Brasil, n ::i fl'e. • 
·:meia s:-vmbolica elo verde de 

suaG sel và.s, na amenidade azul 
do su firmamento estr llar, na 
in~o11testavel riqueza do ouro 
que se esconde dos garimpeiro. 
audaciosos, na bra ncura velludi­
n ea que representa a hon ra a 
nrnfüer pa.t ricia, :e ma is do que 
t udo. ella en cerra esse dilemrna. 
magico, dentro do qual vivemos 
pa ra nosso orgulho e sublime 
admtra.ç.ã,o do mundo : - " Or -
dem e Progresso,.. Gloria à 
Band ira! Glo11a. á bandeira que 
Jurastes ! Gloria ao Brasil! I " 

1 0 QUARTEL DO REGI-
1\!E. T O POLICIAL DLITAR. 

O Regimento Policia l Mill t.a1· 
do E-, t:;,do prorr..ov•3U. hontem, ,·a­
ri:ls .. olennida des comruemor ati­
ni. ~ ao Dia do Soldado, a cuja 
frt>:itc estiveram o seu illustre 
comma:1dante coronel dr. Dchmro 
de Andrade e uma distinct com­
mLsão de officia ~. 

As commemoraçôes, realizadrs 
no q:1~rtel daquella corpora ç-~.o. 
se reve<;tiram de muito r ealce e 
significação, p~lo seu car ac ter cL 
, ico e militar, em que foi home­
n eado o valor do soldado bra-
ilciro, exalçado no nome de Ca­

xias. 

CONFERENCIA DO CAPJ­
TAO ADAUC'fO ESl\'lE.RALDO 

A's l f> horas, na séde do R egi­
men to Policial Mílitar, o distinc­
to offic.ial do Exercito capitão 
Ada uc:to Esmeralda pronunciou a 
~egalnte conf .rencia , perante um 
auditoria numeroso e selecto: 

D UQUE D E CAXIAS 

O dia de hoje, data n atal1cia do 
r ra nde Duque de Caxias, esco­
H U- o o oldado bra ·il.eiro para 
n ,·stalizar numa commemora ­
c·~1 0 intensamen te repetida todas 
as aspirações sadias que o seu 
e-or ação de patriota acalent.a, ba­
t?~do em unisono com o dos h e­
róes qu tomba ram por a môr do 
Brai-H. Symbolo da randeza 
,;,arol'l il que ~e projecta no palco 
da Bl.c;to1·ia, Hluminando o sceua_ 
r io onde se alcandorou a sua fas­
rlnant ~ per onalidade de cida ­
cfüo, dr- soldado e de estadi" ,a, o 
nnmc dE" Luiz Alves ele Lirna 
riv" n" nosso proprio SPr, impul­
..,· ,mando aF; nossas cne1·12·ias. neu­
t.raHzan<lo as no"sas angusUas e 
ele ·oertando as forças vivas QU'3 

dormem no seio das n ossas m a is 

R f COMMERCIANTES WD■ 
Antes de comprar Cimento 
consnlt. em os preços de J. 

1
. 

irri TERVI1 ro & CIA. 
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<'a raq t.ra(füções. Legi imo he-r6~ de 
Carlyle e nuLllentico varão de 
Plu archo. o Duque ele Caxias l•" ­
gou · posteridade. através dos 
actos que lhe consub:stanciaram 
a ida, os xr,,nplos mais f;l'an­
d icsos d bcnd ele. d.:! enNgrn. d 
dedicação, d..: firme?:a. de gencro-

·,. 

ela Oõrte se amoUnaram para 
compf:'llil' D. P edro I a abclico.cáo, 
o major Luiz Alves de Lífüa, á. 
frenLe do seu ln:,-,iclo batrlhl'lo. 
pôz- ao lacto do joven m onar­
cha pa ra garan t.lr-lh o l,hrono 
cont.ra a s numerosas lropa re­
b Ides n cab çada · pelo seu 

t 0 nente-coronel. E1 18~9. 0.J e nas 
co 1 36 :.111uo., d1 eJad0. foi promo­
viclo ao po ·Lo de coronel , csco­
lh "ndo-o o (,o-:;erno p a,r,t don1 i -
11ar :1 san; llinol n ta in nrrelçâo 
ela ·· Ba hüacla " . I nve Lido na ctu­
pl,, f t int.c/ 10 ele presiclcnte ela 
provin,..h cio Manmhci.o e cL com-

·, 
1 
1 
j 

"PARTIDO 
P R O G R ! S S I S Ti A '' 

O dr . .los ' Mar,iz ebnvo• 
en os rncmbr-o · do Di-reoto­
río Central e os represem• 
L:-1nle dos Dircclorios Mu· 
nieipac <lo "l>:ct 1' lido Pro­
gre s is la " para um Gon­
gre.· ·o, n'>• qual serão dis­
fll li dos as · um p tos da 
maior imp0rtnn cia para a 
re feri<..1a agremiação poli­
lica. 

Estn reun ião será effe­
ctuada a 20 de setemhro 
vindouro, nesta c[lpilnl, no 
Jugar d o costume. 

nspectoria da .Guarda Civica 
N O 1' A 

Recebemos: 
"O Jnspeotor Geral da '.Policia. r"c:­

; ondendo pel0 expediente da Gua-r,ia 
i ·ica do Estado. chama a attenção 

los srs. conduot ores de carroças p ra 
!ltn~írem seus vehiculos de lanterr:.i.l.: 
. coessas depois das 18 horas, em tr-n ­
·ico. nas ruas desta ca,pital. De ac. 
·!ôrdo com as disposições regula.tne:a. 
► o1.res tomará en-ergicas providencias 
' n tra aquelle que fôr encontrado e·"l 
r eso~diencia a essas determinaçô s. 
•-· I-loraci@ Armando Vieira". 

excia. o g-ovN·nad~ r A.t'gcmfro de 1''ig-u ~.r'.!d , o e .::u.: tar '> da jmin.s~ra f' :o om·e a, b r 
0Fri1 l\ ,iitar d<> Es~a ~ o. 

ta te 
u(:)po1s, em Sorocaba. Oonvém e­
vo~n r aqni al~u!11as p:.> lavr -_ t.ro-­
cadas e ntre Oaxias e o revolucio­
n <1 rio padre Dio{p Antonio .l<·ei jó. 
minist.ro da JusLiça na Ref!c>nci•1, 
f'St~ nclo o qntão m a jor Lui,z Al­
ves sob as si.ia:::. O"dens. com ma 11-
dantr que era do Corpo de Muni­
cinaP. Perma,n'-'nt, ... s, N" ,.. rt"' q1 P­

o revolurioi1ario Feijó dirigiu ao 

ccnf: rencia do cap:tão Adaucto r.:s.mcra!rl •. pr 'Jn un<'iada. 11 quari.cl da 

nn qu -
li rio P"rfri 1 o e 1tr o ~•wer d::> 
e· daà: o e o pre tig1 ctu funcção 
ir>11it r . or:t~ni. do cmpre pe!o 
f". ti 1cnt..n do. mm:! dP na,..iona l. 
Ap6 · a 'vt " 1 or1r da armas. sur-

h o es t cli".l . reaJí ;;:rvl o a obr:1 
fe::unda da paz. com toler~nna e 
r peito pelo,:; , encirlo . Cnmo :ia 
lenda cl guerreiro grego, dir-se-ia 
o te cur "ª a ferirJa<; ('om :;1. p!'o­
priA. L nç::i. que olpeava . No de­
eorrer do t.emp0. R proie-:::ção do 
'"'' I 1 om n historia da nossa 
P:,. t r·ia hnde semp re a avultar, 
quer cm o flP111enlo íntPgrad or 
eh nad0nalid de quer como con­
rlwtor d1. •i"t0ri'l. na defesa da 
no~ soberan ia ." 

Nasceu Luiz Alves de Lima a 
25 de agcsto de 1803, no dia de S . 
Luiz. F ilho do marech al Francis­
co d e Lima C' Silva, aos cinco an­
nos j á era cadf)te da Rea l Aca ie­
m ia Militar, sendo promovido a 
a lferes aos qt.li nz2 annos de eda­
de. Contando na sua fa nili va ­
rios brigadeiros e m arechaes e 
dzdican do-se de ck tão moo á 
ca1 ira tra dícion:il dos seus as­
cendentes, não e.-..1 <le admira r 
que Lutz Alves de Lima logo se 
r eve,la~se um i~1transig-e11te cultor 
ea~ virtud,~ milita res. PromQvido 
a tenente foi luoluido d epo· no 
c<:l<>bre "Batalhão do Imi,era-

or ". formado toc'lo 0lle por gen te 
pr(;soa lmen~ escolhida por D. 
Pl"ciro. Nus uas fileira:- fe?; com 
hrilhantí mo a ca r,panha. da l n­
deDPnclrncia, r e~· -bendo nos com­
ha te<i traivados contra o gen eral 
Mad-air a o seu ba -:i~smo de fov0. 
meiiecendo a sua ~etuação o m ais 
d <''-' t- l'l.cs do 1·1>,}evo. promovi.<lo a ca­
pit;;o a.ns 21 a nos de edade. foz r-i, 

r ai-n•y1 nh d . CisnlA.f;in 8. d~ JR25 
a 1828. toManclo pa rte em uume­
rosos r0mbnt.es co1"tra as for,caA 
ele Lava 11e,ia e outros caudilho.". 
Como p1·emin aoc:; SP 1s r~levan­
t.e-c ::,. r vi cos. Í I"\ p1'(11'>VWido !'I ma­
jor P0grc>,.<ianclo á Oôrte, foi f'S­
c-o]bi rl0 pa r ::i. comandar o seu 
ou rido (" P-lorJoqn " B3itJ-. lh-áo no 
J•nnr-nvlm··•. or.rl p ~rm aneceu 
d --;de 1828 ?Ui 1811. d edi"ando-st> 
~om "'xtra ordJna.l'iai e11cr,:rb e &o­
l cituc1,. ao m-enaro miHtar na 
suai tropa, que, m a is d'o que mta1-
(l11Pr ont1•:, . c>1mh P, ta, n <; r eclamos 
d~ c.U ciplina. E gua.n.dç, ~s t ropas 

prcpr io p:'le. Tr ·,:o ful•~ur:~nv~ 
do S1."1 gr an 1. 1 a t t" · firi""l:-
d ad·~ ás h · e á:-. r s ítuiç0cs, 
embora c->·n endo lod ..... ; os intc­
re~- cs pe 0ori "~ Cfl n ~1 "' 1Jdir'l -
ç tfo de D. Pe~ lrc I . l orv:into, 
com a , tct,ori I ela fo.-c:~ r 11bcl­
ct ,. Hf)OC1 l'Oll-' " cl', 1 ·r 1, ,.., Hill 

conta •in o ~ u1·vJ in(li lplil a, 
,.,-- arclo n c, i-e 1 fu .~1amen-

t "s a e t~ t,lirlacr , r1 'l l m1)f'I i 1. O 
namnv'i ·• n1r p:lL.ioti mo no m:1-
lor Luiz l\ r cl J 111 1 "ºn"eb ll 
lo~o n r r,,. Jo de uma forca ele 

o;ré'l. formar!" '/') ri,, ofdr i•1 " .. 
c-o-r1 o llm e, i n , rw <:lJ'l \"O\i ,., -
<iP a · 0ntr trop ~'> f'JrA eh rli<;"i­
nhna F•'l o r 11, n:idn "T 1t ~ 
u, () s r l"ldO .,. e·n q ., n Ili to.:,; N)­

T(' }/' (' b jn1d i;(' ,,. lt fn1·.11-.--

r•1 o o ', ,, "n rn in1· <1" 
l i n :i :H'" l d o o < • 1 ~ e t 'd o 

dN 

,. 1 
Ct\l" r t,..,. 
º " ,te 1 1.,ulJli"a 

l'(' 1 -
' 1\1 (\. fr1, .. 

'111 " 
llt'­

f f>1' ­
r~c ( u:- \ 

, 1 ,,, •·•r 
( 'r 'J hidr) 
'n 

mancl nLe d. Divi ão PacHi~a ­
clo ·a cto Norte. cheg·ou a S . Luiz 
cm fc. e1,:h o d ~ l!s ,J, tv; .:ando 
l~Jr:;so do gov n 10 e dirigindo a 
,;1n_ Pl b1e pro la.m a ç •. o, ·ujas 
p· 1ne.:~-s ~a1a1" são prova 

1 quent.c- cll' 1•icn çao d <! l.imo: 
"lvi~r. 1u1~n·w ! Mais miliLtH que 
polltk, . eu qur··o aLr i.n·norar os 
n'.Jm es dJS p, rt,iclos que por des-
ra,a <':n l r vos cxi.::;Lem. ' Orga. 

n izando l'l cu• . 0 5 com a prestt ·:a 
que: era possivel numa Provincia, 
t áo vnsk1 e t :io pobr , lLtcton com 

pr1·t,inaria d-... um grande soldai­
Llo, ao mr ·mo 1, mpo que fazia 
s mir a 1 1:io firme de u verd -
lleiro f,Ladi<;ta. E.n Caxias, cen­
tro JJ in~ipa l c1 ~ ··u -:i.s opEn-aç0es, 
der rot0u co 1npl•::- t..amenL0 os rebel­
de, clt> ":· •nc,ü a Pro v" in :: ia in­
t..rlramt>nt r aLlficads. em janeiro 
d e 1841. E' 1rr,~anclo á Córte. foi 
prr · ,ovido a bn ,a.cleiro. r ecebendo 
ti:t1r h m n til.UI'> rte b r· o, e"'~o­
l11endo Lt1 iz Alve::; o dr Oa.xias, 
C\ <'"I.Uldo af, iM as glono as jor­
n .. t i q • L re !i7ou n aqul)lla cL 
ct 1.d tnaranhf:''l. ' . Pouro ctepoi · 
f•Jl nomeac4o commandante das 
A,· rn~ d [1 Cõrt,e. 

o~ '>Uc~ec;':io.s ele Pitatinim re­
fl ctir. m- ·e em out rn ', provinci · 
r o Sul . RaplJari Tobias, em S. 
PRulo. ·om a ro1lRbora r;; o do pa­
dri> Dio,,.o Antonio Feijó, rebel-
101 t - r·on t 1· 0 ("70vPr'10 Cen t, ra l. 
Em mai ele 1842 foi Caxias no­
meado ViC'<'-p r siclcnte cJq Provin­
da e commanda nLc-chefe das 
:foi-ca; c m operaçõ <;_ D esc>mbar-
uu rm Sant.os. inve:-tiu pela ser­

r , ele C'ubatãn foi a S . P a ulo, 
h tt·u os rebeldes em Pinheiros e. 

~enr.-:·al Caxias. est rainhou Que 
fosse "o sr. Luiz Al·,es de Lima 
e S ilva obrigado a COil'lbR.ter u 
dh o p a:dre Feijó''. E terminou 
a carta com esta phrase. prova do 
seu caractPr per ti'1az: '·Eu esta- 1 
ria f 1111 campo com a m 1nha es. 
p inga rda se não estivesse mori­
bunrto: mas faç'l o o• 1e pos.c;o." 
Cl'\xias. respondoimdo-lhe, est ra­
nhou tambem que Feijó o impel­
li<;~•" a lançar mão da força para 
submettf)l-o á ordem, clizen,to: 
•· N. ordens que recebi de S. M. o 
Imp~rador são em tudo semelhan­
tes ás gue me deu o minist ro da 
Justiça em nome da Regen cia, 
nos rlias 3 e 17 de abril de 1832; 
is to é, que 1evas1'e a fer1•0 ~ foR'o 
todos • os g-rupos armados que en. 
rontratse; e da maiiei!·. que en­
tão as cumpri, as cumprirei ago-
ra . Nenhuma resposta r ec~berei 
que n ão SPia a prompta disper. 
são e submissão dos r ;,,bel les. '' 

Mal era dominado o levan t?. 
paulista, foi Caxias chamado á 
Cóne a fim cte lhe ser commetti­
da outra missã o : estalara em 
Minas um levante, chefoi do, en­
tre 011tros, po-r Theophilo Ottoni, 
e o Governo o :1omeou comrnan­
dante-chef.o do Exercito Pacifi­
cador de Mhrns Geraes. Caxias or­
~anizou as suas novas forças. 

(Conclúe na ~ 0 p su?. \ 

- ------ -

A Guerra Civi Na Espanha 
Con ·n 'a ·o 
Ogen 
te-

ambien e -de·;.teliror~no país-­
ranco avança-·imp•etu1osamen-

- reside Alcalá ~Zamora offe-
r.ece 00.000 pe etas aos rebel:des 

MADRID DEBAIXO 
ROR '. 

DO TER-

LJSBôA. 25 - <A. B . 1 ·- Se-
gundo corre a r1ui. IH\ Espanha 
não h a m a i garantias p :.. ,oac°' 
d 3 nenhuma es.peric . Em Ma drid 
os p :·eoo p'.)1lt1co:, sã(} mor ­
! os l!iurante o percursos para o 
pre~.jdio, lancando.ze mão dai 
transferencia de um ponto pa ra 
outro, a .fim de facilnar as exe­
cuções . 

Em plena rua da metr0pole es-
panhola, fuzila-se, friamente, 
gente de toclas a s classes. 

FALLECEU O GENERAL PAS. 
TOR 

MADR ID, 25 - (A UNI A.O) 
Foi annunciaclo o fa llecimen o rJ.0 

gen eral Pastor , ex-com::nand, n te 
m1llta,r de Ma laga, accusaclo de 
haver adherido á revoluçã? . 

OFFIC AES R.EBE LIJ 
SAO PASSADOS :PELA 

BARCELONA!, 25 - -
AO) - o como1aoda1.. __ 

taintai·i~ .Jo~é !;opez ~ 

'NI­
in .. 
ca ... 

piLão da mesma arma Fer dinancl:> 
L!zcado de la Rosa. o ca pitão de 
· r t ilhari Lopez Bela e o seu col-
1 g-a José Lopez Varella, que fo_ 
ram condemnado:.; á morte, serão 
fuzllados hoje . 

O GEN.i:RAL R iQ 
Ti-to e .. ~ D A T E A 

l AS DO GE E \. L 

,:LME 
COLUM. 

FR. NCO 

SEVJLHA, 25 - (A UNIAO) -
O r~dio an.nuncia que as t ropas 
do g nc-n l F'ra n ~o puzera m em 
hl6a a Io,t t,e coJumna do gen eral 
Rtquelme, quf' foi oercado. sendo 
vul toso o num !'O de mortos e p1·1. 

.., ioue1ro . 

TROPAS V Rl iELHAS 
DEGPERS~M DlANTE A 
Ç l.0 DAS tHU\:IA INS 

( '(fAS 

,F, 

AC­
RIE-

SEVILHA, 25 -- !A UNIAO) 
o radio annul-1ciou que duas co. 
lum.n~ vermen1a foram. hontem, 
postas em d banctada pelas !o1·ças 
~1acionali tas - a pr1mcira, pela 
a viação e a $ gunda pelas tropa 
Q. (;{Wn!,)0.!iAA. 

Acerescenta a radio-diffusora 
que a unica preoccupaçãq do go­
verno de Madl·id consist,e em de­
mittlr funccionarios e ex1.Jortar 
onrr, para o e trftngeiro -· o que 
m-r•linari, por longo tempo, a 
economia nacional. 

MAlS OFF'IClAMi REBELDE "' 
CONDEMNADOS A' MOR'I~ 

BARCELONA. 26 - (A UNI­
.A O) - A dôrt.e Marcial decr etou 
a pena de mor,te para os offlcia<''I 
reli>eldes Lopez Amor. Lopez Va­
rena e Lopez Bela, além da multa 
de dois i:nilh6es de pesetas, desti­
na da ao paga.mentio de Lndemni. 
zac;ão civil . 

O l~X-PttESJDENTE AI.;CALA' 
ZAMORA 0..J-J• il:RF.lCEtJ 400,000 

PESETAS aos BEBELOES 

BURGOS 25 - (.-t UNl..\\O) -
Oommuntaa'm qae o ex.presidente 
Ale.alá Zamora, offe11eoeu á, J unta 
de Defesa. Nacional 400.000 pese 
tas dtsbi'nadas ái a.çqulsição de 
~~opllAQii. 
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PER1'LLO DOLIVEIR \ 

t Etn 11 rn,nagc-m ã m<'moria d Peryl •o D liv ira , A tTNli. o 
• ra~~creve. ~qui, um elos PO<"m, de m is itnpres ·on ntc e profon 
vl lll O ?0ei I e hu 'lano da P t-••ia bra ileira, que r·o·ura no seu 
ulti h r • 'OZ DA TE RA. " 

Si ,·u l l" rs r 1 :ir:1 :• '. 

.i\h · ·u :,,'i qr!c- nao c!c-Yo parar. 

, Os d t·s1ino" hum:1nos g:1)oprun galopa m 
. ,\lndc· , :o'! . 'higurm s:tli<' . 
• ·.:, s .. ai, qut' y{10 p:1rn lú, p~ra lá. 

,, 
O!i- d st in o. h : m:rno, gnlopam 
p,11·.1 l i . l ara lú . 

Y:·LO agilHndo soJ,r o mun <1o 
um clLli rio de ansia. r eno ·ad<:tS. 

.,/11 . 

p~ir~m n: o param 

lfa dentes qu<> mon em 
l) :l la , Cí ll f ('Sff\;,\!..{am 

e- <'o:pns que san gram 
r gn to. e ges tos CJ cbm. m 

Os; de. li ,~os b1_uw1• o , ga lop:un ~alo!')am 
r~,~mde , Jo'! In{~llLP1 s;;1be. 
~o se . ab que , ,"io p:.ira t:,, para lá. 

o. 
Eu. f u.i dos primeiros que fira va­

r am rei-ações com aquelle rapaz 
alto, desem penado, de a,demanes 
afjectadamen+e theat ra.es e 1·isa­
cta m.usical. Um mulato como Cruz 
e Sousa. Um pouco mais claro 
talvez. que Elyseu Cesar. . . EstO.:. 
r a.mos á porta. do T heatro Santa 
Ro~a. 

A minha primeira impressão cú 
Pery llo Doliveira foi a de que me 
achava diante de um act or sem 
mais nem menos. Depois elle me 
disse que t am bém fazia versos. 
Lembro.me que acolh,i essa reve ­
lação com uma pontinha ironica 
de duvída. 

Falou-me das suas aventurM de 
com ediante na Bahia. Contou-me 
a sua origem pittorêsca e obscuro 
àe meninote pobre em Araruna e 
que, maternalmente conàuzid0 pe_ 
La mão de uma velha actriZ, a D . 
Irene Conceptini. chegára a e;1,•hi­
bir .se nos .proscenios .da capital 
b.ahiana. 

Que é um actor, vá lá. . . . nias 
poeta: pensei com descrença. 

Como eu estava en9anado ! S ó 
mais tarde foi que os meus olhos 
se abriram deslumbrados para a 
especia l ternura lyrica daquella 
sensCbfüdade de estheta.. Só mais 
t arde descobri 11aquelle 1·apiU!, alto, 
naquene 111,ulato vobre, t1nas como 
um principe na sua pobreza) de 
aàemanes a/fectadamente thea• 
trae e riso.da mus,ca l, o maior dos 
poet as da m,ínha geração. 

Peryllo Dolíveira se tivesse nas­
cLdo na Edade-M édia teria sido 
u11_ asceta mediialivo e estático, na 
doce penumb,·o de um m osteiro. E 
hoje talvez o conheeessemos va­
gamente através as folhtnftas do 
cmno · São Peryllo . . . 

Como 11asceu neste seculo e vi­
veu neste seculo, fez. se poeta. 
.Sim. J?orque não é tão longa a se­
paração enire os poetas e os san-

tos. 

N P!i!ci~ ~ ~s~r~9 I Anto: - Fal-1 
le-ceu hontc,m, ás 2 horas ~a. . ma­
nhã , nesta capaal. o sr. Pa_1,l'lc10 do 
E~r.i'ri to Santo, conhecido art1slla co:;; 

Hanºo e elem nLo de d.e, taque 
\-ida d porti\•a de João PE'-t':i ôa, 

Pa tri ·io o ·pirito San o suo-
.umb1u, rPpentinarnente, deixando 

\'iU va e fUh~s. 
O en t naincn lo do chorado morto 

reali¼Ou-se ás 16 horas. r de hontem, 
c.om reaular co.mparec1mento de pes­
sôas . a~igab e rep~es~ntantes de to-

• do . 85 <:lubs filiados a L. D . P. 
No cemlterío do Senhor da Bôa 

Sentença, usaram da pal!vt'a o_s r~; 
pre~ntantes dos clubs Palmeira~ • 
de onde o extincto era, um __ d,'?5 ,fe'Js 
melhores ehtmentos, · UnialO • :P"e• 
lippéa ", ''Sol Lev-ant.€\" e " Pytagua• 
l"::' •• 

Peia f,iga Des:porlJva Pa.-r .tt,ybR-na, 
fal'Ot1 o eu ctirector carl'Os Neves da 
Franr.a. -0 qual também representou 
o pni?&1d-ente em ' 1·c1cio da Entltd~­
de Maxima, o nos~ confrade .tmclti· 
se~ G()JllCS. 

EUDES BARROS 

Quem conheceu Peryllo Doltvei­
ra $abe que elle era um rapaz de 
bons costEmes, de uma pureza de 
vida muil o rara nos rapazes da 
nossa idade e da. nossa época. Não 
e;a, entretanto, um puritano ri . 
gtdo; um desses ouriços-caix~iros 
da Moral. que se arrepiam es­
pinhentos â pr·meira anecdota pi. 
oaresca ou a um galante ·o mali­
cioso á passagem de a.lguem de 
O1dro sexo . .. 

Elle amava o mundo como a 
uma obra de arle . ão 1:ia as mu. 
lheres através o -pr.sma. .fuga-: da 
concu.piscencia e da t•ol., ia: via -
l hes a belleza fmmatcrial e ct, ·na 
da Arte. Pref,.ria a al a· e ro tr:u. 
D e u;na dt> uas ·pa i ~s C"li 

~a publicadas nu I dos nunLcrn de 
•· Era Not·a·•. . te trf"t o lhe cef/ne 
bem a serena , fh"' 'a d a•itc de 
um vulto de m ,, er ú!c-1 . 

Meus ol os · n ol• eram -te to­
da : desd a op •l~nc a do~ ,., n dos 
teus eooellos, de C: a cart,.ia cn. 
volvente das tu.a, p;..pil,a.s a· ,res 
até a cuna imnecc vel dos te 
seios. até a bl ll ;,a < la ~ ca das 
tuas ancas (['!le il"l am. o contorno 
ele uma ampho-a grêga. l/ ·este 
para mim. . . Teu. CiY"TJO mu iccl 
tinha a elego.n"ia das gôndola, e 
o moi;iwentos rythmicos das on... 
das no alto mar!" 

Era. assi1n que se lhe afiguravam 
as mulher~s bonita.s, as femininas 
e Jugid:.as v·sé,es de ballada 
{]Ue povo01,am e flor·am a sua 
imaginação harmoniosa. de sacer. 
dote da Be.lleza. 

Nada de sensualismo, de impe. 
t os a.rdentes de posse. 

Elle era assim na l itteratura 
eomo na vida. 

E' um poeta, um grande poeta 
para os que lêem os seus l ivr0s. 
Para os que o admiravam de lon­
ge. Mas para nós para os q1te fô­
ra,m seus íntimos, elle é um santo. 

LEIAM 

O livro de estrondoso sucoesso 

ANTICONCEPÇAO 

!)Olo dr.. Carijó (i)el'êjo 

A' vemla n' "Livraria Modema" 

Com a morte de Patricio do Espiri­
to Santo perde a Parahyba desporti­
va um dos seus bons elementos. 

A morte do saudoso sportma.n foi 
muito sentida pelas pessôas de sua 
i:amHia., parentes e amigos. 

Falleceu, ha dias, em Natal, a sra. 
Lda.Una Teixeira Fagundes, esposa do 
sr. ,João dP vasco.fücellos F,agundes, 
1 .º e.scripturario elo Th(:)Souro, n2;• 
quella eidade. 

A extincta deixou do seu eonsordo 
trê.s fHhas maiores, senho1'1 a.'> Clara 
e Mwria e sra. Eva Cavalcánti de Al­
buquel'que, esposa do 2.0 tenente do 
Exercito, Ma.noel Cav:a.lcanti de 1'.l­
buquerque. 

ó ebterramento da dtstlneta senho­
ra !o! mu!to conconiç!o. 

o IOR POETA DA 
GERAÇAO 

Peryllo Doliveira 
pouco antes da morte 

R AUL DE OO'ES 

A Parahvba inteJJectual 
e, mmen or~ hoje a pas a­
gem do 6.0 annive:rsario da 
mor e do maior dos seus 
poeta 1yFicos, que é Peryl­
lo Dolivefra. 

Aliás. a Parahyba é uma 
terra de grandes poetas. 
T ivemos um <Tenio em Au• 
gusto dos Anjos. Um éstro 
singular da l)Oesia brasilei­
ra cuj escola que cireou é 
ainda hoje inimitavel e ab­
solutamente propria. 

l\fas Augusto escapa a 
qua}que1· classifí ação nos 
domini.os da arte poeiioa: 
foi um romantico, um 11ea­
Hsta, um Jyrieo, um ép.Jco. 

Pery Jlo Do1iveira .foi ex• 
clus ivamente um lyrfoo. 
Um eternecido diante da 
vida e da natul'~za. A sua 
poesia é de suaves tons 
crepusculares. l?oesia do 
entardec.er, como a de An­
tonio Nobre e Anthero ... 

N · s, que tão de pel'to 
convivemos com elle, não 
poderíamos fugi:r a uma 
terna homenacrem á sua 
memoria illuminada. 

Faz seis annos que elle 
morr eu. En~retanto parece­
me que estou a vêl-o e ou­
vil-o recitan do para mim o 
u timo do seus poemas ... 

SSO IAÇGES 
~ ciaçiio da Pvatieagem da Barrai 

d·e C'a.bed, no: - Vem de ser empos_ 
sada a nova directoria dessa agre­
u · ar:- o e e la '>Se. para o período 
1936-1939. a quail fi✓.!ou assim consti_ 
•mct : 
jv·· o Bald11ino Vi nna, prn tíc,o.mór; 

J o Francisco T lles Junio1·. a iudan ­
t {': ::rnu l Pil'es do Ama l'a l. th.esou_ 
reiro. 

· vlo de 
eh ( tt'l :1": -

·•carneiro 
semana de 

•;e , t'o - P r lo Conselho 
1 tl 'l d · p ra o sen•iço da 

n dr ?': 29 o direr-tor Jo é 
V ,.., nt e • !o , negro· e a Pharma~í:1 
Cr,nfi;,nç . 

N • · -- A! -=-m do asylados maitri 
r1. 1ado . <' , i~tem mais 14 em observa: 
e:· o. 

O est co s.nltario do Asylo conti 
núa . em :- ltera.,.:io . 

J o" Pe" ôa._ 22 de agosto de 1936. 
- João S . Co~ lho, pelo dil'ector da 
semana. 

C ntro Esiudant.al do Estado da 
Par~hvha - De :1,rta ento de Cul. 
ture Physi a - Encontra-se em for. 
ma.cão nm team de Ba ket.Ball des­
tinádo á eul t.ura physica dos estu­
dantes fil i.a.dos a este Centro . A' sua 

A ultima vez que esttve com Pe­
ryllo DoUveira foi nos fins de 
1929. Na casinha pequ.enina, que 
não era sonho de amôr mas me. 
lancholioo retiro de morte, eu pe­
netrei evm o coração apertado de 
dór, recordando o Peryllo thea. 
tral, <te VO$ cantante, que sempre 
considerou magnifico o seu cal­
vart0 de poeta tri.~te e sentimen­
tal. As suas mãos finas de pritn­
ctpe negro, de /ídol.go cte ebano 
esmaecido pelo ideai de art e pwra, 
sabiam modelar, em gestos ar. 
dentes de quem amava profunda• 
mente a s,u.a viàa de torturado, a 
exaltação es1]irltuaZ pelas paysa­
gens do Sanhauá, Jaguaribe e Pa­
ra]l,yba, pelas pa:y,sagens de ouro 
veLho e tons violaoeos das tardes 
morrentes. E a vida rpara elle não 
era uma comedia mas wm drama 
mu.tto serio, 01J.àe havia o gõsto 
.-U'JTT'emo de se admirar, em longas 
caminliaàas, a, riqueza tropical da 
nossq natureza cheia de côres 
gritantes, enfeitada de vêrde e 
mais vêrde a mais não poder. 

Peryllo andava muito a p_é. Era 
ín.cansavel. Nu.nea se viu um es­
pírito tão sequioso de sol e arvo. 
res; de flagrantes humanos dra­
maticos; de um facto ou aspect o 
que lembrasse, de qualquer modo, 
o drama da existencia e dcJ.s coi­
sas. Elle tinha isto de Dannunzio. 
Mas era um espírito danmm.:iano 
infeliz no am@r, in/elie pel-1,s 
aperturas d,ct vida material, 'infe. 
z ·z eom a d0ença branca e si­
ni3tra que lhe devorava os pu.l. 
móes com a cumrpltcmade da in­
sQmnia minaz. 

Entrei na casinha pequenina de 

BIBLIOGRAPHIA 
•· Dansa obre o abysm <) ,, - Gil­

be::to Ama do - A Li• raria S. Pau. 
lo caba de r eceber o ultimo livro do 
grande pensador national que 
abrange, eom erudita. acuídad.e, o·~ 
mai. serio, p1·oblemas da civilização 
bra ilt'ira. 

r-.:obre o aby mo é um livrn 
fig\1rar na bibhot her,a d r 

que s int.ere sam pelos as 
sumptos que ., relacionam com o 
Bra 11 e a A merica . 

frente encontram "ª o seu director 
Eustaquio Medeiros e o centristas 
Manu l Silva e Genival Franca. 

0 ,-:; in ter saclo.c poderão pro~urar 
os mesmos diariá.mente no Lyccu 
Parahybe..no . 

Departamento de Fis3alizaQão Cen­
trísta - <Not-a of ffoial\ - Faço ver 
a todos os esl.udante.s filiados ao e. 
E. E. P. e pos&uido1·es de caderne­
tas d.e Id ntidade So.rial. que de ho_ 
ra avante são obrii.rados a frequenta·· 
as se.ssões do referido Centro, as quaes 
se realizarão aos domingos. ás 14 ho­
ra. . na Academia de C::nnmerr.io 
''Epttacio Pessôa ··, a fim de não se1· 
cassada a sua inscr1pção de socio do 
C. E. E. P. - < a) ,losé Ounha, dircc. 
tor''. 

HOME 
AO DUQUE DE CAXIAS 
o GRANDE DESFILE MILITAlt 

DA REJ>UBLICA 
NA CAPITAIL 

RIO, 25 - (A. B.) - Desde cêdo :foram iniciadas 
as con1men1orações ao Duque de Caxia~ festejando-se o 
Dia do Soldado. 

Fortnaram as forças do Exercito e da 1\1,u-inha, des­
filando em frente da esta tua. Em seguida, ao desfile, o 
1ninistro da Guerra condecorou os officiaes agraciados 
ooiu a medalha de l\1e:fito M4litar. 

UM ANTIGO CANHÃO DISPARA EM HOMENAGEM 
A CAX:IAS 

RIO, 25 - (A. lB.) - Festejando~se hoje, o Dia do 
Soldado, un11 :velho canhão de 1793 dispairou e1n hon1e• 
nagem a Caxias. 

ORRIIS BARBOSA 

PerylZo, am numa da.s rtta8 de Ja,. 
r,uaribe. arr-astando penosamente 
essa caravana de recordações. A 
velhinha mãe do poeta reeeueu.me 
com um sorriso que era como se 
fô~se um cttôro mal dis/arc;ado. 
"Venha vêr o meu filho, coit ado''. 
Tudo estreito na casinha peque­
nina, menos o amêfr de mãe e o 
martyrfo do artist a. A salinha, o 
pequeno corredor, emfím o escuro 
quarto onde o poeta se encontra. 
va muito magrinho, 1á de barba 
nazarena, faces enco·vadas, es,t.fra­
do, como se mO'T'to esttvésse, numa 
espreguJ.ça,à,eíra. Os olhos vi'Vtam 
mais do que nunca. E que estra.. 
nho fulgõr naquelle seu olhar de 
santo, de quem 'iáJ quasi não era 
deste mun4o! Conversámos pottco. 
ll avia mais com'f)1lehensão entre 
nó.., àura-nte os longos sil-encios 
expre,qsfvos. Eu não sabia o que 
lhe dissésse. Nem elle o que dts­
sésse a mim. As suas mãos /inas 
estavam mais finas, compridas, 
espirituaes, taes como dois poe­
mas que tivéssem tomado f órma 
em carne macerada. A sua res­
ptração e:ra quasi imperceptwel, 
tão delicada como a de um pas­
sarinho el!angue. E a voz, rouca, 
erntreeortada de ss asperos, n.em 
recordava aquella voz cantante e 
theatral com que Peryllo, a por­
tas trancadas, tentava, tantas ve­
zes . interrpretar a aria· do Figaro. 

N elle, o corpo estava morto. 
Mas, nos olhos insaciaveis de pay. 
sagens, tanto as da natureza como 

as da alma humana, 'havia um 

estranho fuígôr de san~o, de quem 

já não era deste mU,ndo. 

PERYLLO 
ASCENDINO LEITE 

ão. Não o conhed. E não 
ora pred;o conhe~cl-o. Peryllo 
foi 1>0 1 o esUma-do no seu tem_ 
po . E para q1Je ou o vie:.se a 
conhecer depci::. muito dcp.ob, 
q11a,ndo já, n ão 'iivia elle, foi 
pra<'iso que eu lease a, sua oi>c'a. 
e deJJe fa.las: e a wn dos seus 
raras íntimos. Peryllo Ovliwirn 
tin ~a um restri e.to numero de 
amigo_, : vor natureza era erra. 
dio e seu aspecto exterior tra i:1 
a magua que o forrava inti­
ma.mente. Por isso a rari<bde 
das suas rela.çõe,:; S'ooiaes e o 
a.mbito limitzd-0 dne suas a.mi. 
za.des. 

Digamos, então, que os seus 
eu _os amigos poderiam formar 

uma soeiedade. F. que essa so. 
oie!laile poderia, sobreviver até 

; hoje. cada <'Omponente liga do a. 
um mesmo aspec•o· de vida: 
!ornalimno e literatura, e so­
bretudo jornalis mo. Fóra de s,;i 
rnanifesbçáo de labor mental , 
P eryllo viveu para o seu sonho 
esthetioo. Amou a. vida. pela 
p roi,ri.ai vida. e della ouviu can-.. 
ções~ !)itra ella t rilhou cami. 
nhos oheios de sol. Mas Peryllo 
tinha u'a alma. densl. ioada nu. 
ma. sombria nu,•em crepusoula-r. 
Ouviu a voz da. terra. . . Depois 
da. wda, só a Cidade, a Terra 
que elle amou ... 

No sexto a.nniversarto da mor. 
te de PeryUo, deve ser grato pl). 
ra. elle, o:n:de quer ue elle es. 
teja., esta. ligação dos que fo­
ram eni sua vida., s.eus mros 
amigos: Silvino Olavo Orris 

' Barbosa." Eudes Barros, Adhe. 
tna.r Villa.l. Raul de Góes, 
Adh~bal Pyragibe. Leonel Coê 
lho, Alves de Mello e Luiz Go~ 
mes .. . 

São a 
do Poéta.! 

ociedade dos Amigo8 

Estes, sim, poderão falar de 
PeryUo ... 

CAR1liEIRAS PARA SENDO• 
RAS, estylos moderno-, fermi­
davel sortintento na e. SA. YE­
SUVIO, rua Ma~i J .rinl1eiro. 
lCO. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR .. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUElRÊDO 
, Policia Militar o commissionado Elias I O Governador do Estado da Para­
Fernandes. devendo apresentar seu ti- hyba promove, por m e~ecimen t.o, o 
tulo na Secretaria do Interior e Se- l. 0 tenente da Pol'icia Milttar Adhe­
gurança Publica para, ser devidamcn- 1 ma.r Naz1aze110 :10 post o de capitão eia 

Govêrno do Estado 
te apostillado . m.esma corporação. deve_ndo apr s~n-

Clemen te de Faria do cargo de juiz O Governador do Estado da Para- tar seu titulo á. Secreta,ria elo Int.enor 
municipal do termo de T ixeira . hyba effect iva no posto de capitão da e Segura.nça Publica para ser devlda -

José Pedro ela Silva, requerendo li. 
cença para concertar o tecto do pre 
dio n . 712, á a venicla Ooncol'dia • 
Deferido. · -

0 Governador do :Estado da Para- Polícia Milit ar o commissionado Ja . mente apostBlado. 
EXPEDIE rTE DO GOVERNO DO hyba , á vista da classificação obtida cob Guilherme Frantz. devendo apre- O Governador do Esta.do ela Paira-

DIA 21 : em cone.urso reA,lizado na Côrte de sentar seu titulo á Secretaria do ln- hyba promove. por merecimento, o 

Isabel Ramos Mafa, requerendo li­
cença ))~ra, sanear os predios ns. 194 
202 e 190, a rua Visconde de Itapari' 
ca. - Junte plant a. • 

Antonio Balbi!)O, requerendo licen 
ça para constrmr uma casa de talp~ 
e palha na rua, do G>illizeiro Oruz de Petlçõe : Armas. - Deferido . ' 

App lla ·ã.o. nomeia o bel. Jurandyr terior e Segurança, Publica. a, füm ele 1. 0 tenente da Policia Militar José 
Guedes Mir.anda de Azevedo para ser devidamente apostillado . (!adelha de Mello, ao posto de capi­
exercer o cargo de promotor publico o Governador do Esta.elo da Pa,r~- tao cont,ador. d a mesma _corporaçao, 

De Ismael Lopes. guarda, de 3. da comarca de Princêsa. devendo so- hyba effectiva no posto cte major da devendo apresentar seu titulo á Se-
classe da Directoria de Saúde Publi~ licitar seu titulo da Secreta.ria do ln~ Policia Militar O comnússionado Gui- cretaria do Interior e Segurança Pu. 
ca achando.se doente, reqner apo. terior e Segurança Publica. lherme Falcone Nicodemi, devendo blica para ser devida11,1ente apostma. 

J. Rod1·igues & I1'mão. requerendo 
licença para fazerem diversos servi. 
ços na casa de sua prQpriedade á 
av nida D . Victal, 202. - Quitem-se 
p1·imelramente com os cofres muntci_ 
paes. 

se~tadoria de accôrdo com a lei . - O Governador do Estado da, Para- apresentar seu titulo na Secretaria cto do. 
A' \'ista. do laudo de inspecção de saú- hyba, á ista da classificação obtida Interior e Segurança Publica para er O Governa.dor do Estad_o d a P ara. 
de a que foi submettido o peticionario no concurso realizado na Côrte de devidamente apostiUado. hyba promove por antiguidade, o 1 . 0 

e das informações prestadas pelo Appellação, nomeia o bel. Josué Cle- o Governador do Esta.do da Para~ tenente da PoÍicia Militar Manuel Ar­
Thesouro do Estado. concedo a apo. mente de Farias para exercer o cargo hyba promove. por antiguidade O 2. o :mda de Assis a~ posto de capitão da 
sentadorta solicitada nos termo. do de promotor publico da comarca de tenente da Policia Militar do :fustado mesma corporaçao, devendo apresen_ 
a.rt. 109. letra. f da 'Constituição Es- Misericordia. devendo solicitar seu ti- Antonio correia Brasil, ao posto d~ t~r seu titulo á Secr_eta1ia do Inte­
taduaJ éombinado com o art. l. 0 do tulo da Secretaria do Interior e Se. 1. o tenente da mesma corporação. de- r1or e Segurança_ Publica i;>ara ser de~ 

Maria Magda.lena dos Sa,ntos re 
querendo licença paira construir 'u~ 
casa de ta,ipa e }Dalha na pra,ia, do 
Gonça lo, em Tan:ibaú . - De.tierldo. 

decret~ sob n . 48 de 17 de janeiro de gurança Publica. vendo apresenta,r seu titulo á Secre- vidamente apost1llado. 
1931. O Governador do Estado da Para_ taria do Interior e Segurança Publi. O Governador do Estado da Paira-

Rose~do Franc1Sco da Silva, regue. 
re111clo hcença para renovar a cobe!'ta. 
de sua casa de palha á ilha Indio 
Pyragibe. - Como requer. 

José Ma,rques de Sousa, requeren. 
do maitiricula para seu automovel 
"Ford ., . - Como requer. 

De Severino Gomes de Lima, guar. hyba, á vista da classifica,ção obtida ca a fim de ser devidamente apostíl- hyba promove, por antig·uidade, o l. 0 

da da Cadeia Publica desta. capital, no concurso realizado na Côrte de lado. tenente da Policia Militar Severino 
solicitando noventa, t90) dias de li. Appellação, nomeia o bel. Francisco o Governador do Estado da Pa,ra- Alves de Lyra ao posto de capitão da 
cença para t:,ratamento de saúde, de Nel8on da Nobrega para exercer o hyba promove, por a.n tiguidade, 0 2.º mesma c_orpor~ção, clev~ndo apresen­
accôrdo com o art . 113, da Constitui- cargo de promotor publico da comar- tenente da Policia Mili tar Severino tar seu titulo a Secretaria do InheTior CAMARA MUNICIPAL DE PICUHY 
ção Federal . - Indeferido á vista do ra de Pomba,!, devendo solicitar seu Bernardo Freire ao posto de 1. o da e Segurança .Publica para ser devi.da­
laudo cte inspecção de sa,úde a que !oi titulo da Secretaria do Int erior e Se- mesma corporaçào devendo apresen- mente apostillado. 
submettido o peticiona rio . g urança Publica. tar seu titulo á Secretaria do Interior O Governaclor do Estado ela_ ~a,ra-

De Aw·ora. Gome.s, professora de e Segurança Publica para sêr clevida- hy~a. effect~va no posto _de_ cap1tao da Crêa a, verba de 400$000 

PROJECTO N. 0 14 

4.ª entrancia com exercício effectivo EXPEDIENTE DO GOVERNO DO mente postillado I Po~c1a Mi_htar .º _comm1ss10nado An- mensaes para o fornecimento 
no grupo escola.r " Dr . Miguel Sa.nta DIA 25: ª · tomo Pereira Dm1z devendo apresen- de luz eleotmca ao povoado de 
cruz" acha.ndo-se bastante doente, O GoYern~dm· do Es~c~o da Para. tar seu titulo á Secretaria do Inte. Oaboré. 
solicitá. sessenta (60) dias de licenç~, Decretos : , hyba promo'\ie, P<?r an~igui~ade, 0 2.º 

1 
rior e _Segurança, Publica. a fim de 1 . 

com os vencimentos, na forma da lei. 1 tenente da,.. Pohcia Militai Fran~isco ser devidamente apostillado. Are. 1 . 0 - Fica creada a verba ae 
_ Deferido, á vista do iaudo de in.s- 1 , . • ! Pedro dos santos. ao posto de 1 · da I O Governador do Estado da Para- 400S000 mensaes par.a fornecimento 
pecção de saúde nos termos da lei . 1 1 ?_ c:_o~_ernador do E_stado da. Para- 1 mesma c~rporação, deven?o apresen. hyba effcctiva no posto de_ 1._ 0 tenen. de luz elect rica ao povoado de ca.. 

De Antonia Gàyão de Sousa. profes. 1:yba ~orna ~em effeit? 0 acto que tar seu titulo á Secret~na do fn te- te da Policia Milita.r o cornmissiona- boré, deste municipio. 
sora effectiva da cad~i~·a rural mis~a tf~~ouai~ !~1e~~1;~o 0 Ad:1~11g i 0

~
1~t~ci~: 1 rior_ e Segurança . Pubhca. para ser do Lino Guede~. dos Anjos, de"'.endo . Art. 2. 0 - Fica o . prefeito . muni_ 

de Ligeiro, do munic1p10 de S . Joao legad/ de Policia da cTrcumscripção deOvidGoamente ~P?stdillaEdo . a.pres~ntiar seu tll,LllO na Se~retana ~o c1pa,l ~ut?rizado a a~nr ? or~dlto ne­
do carirY. achanào-se com a sua .. . , .· . . . . . vema 01 . 0 ta~o d~ Para~ Int,enor <~ Segurança Pubhca, a fim cessario a verba de 1llununaçao publi­
saúde alterada, solicita sessenta, < 60) de O D~~~~r~-a~~r dà_~1 ~!~ati Jt~:i.: ~ ryba rr~mo;eli ~ 1 ~~rre.c~m ' ~~o. o 2 · 0 de ser devidament.e apostillado. ca pa,ra custear o forn_eciment o de 
dias de licença com o ordenado na hyba nomeia d Othilia Sampaio Xa ~me~ e a O eia tar Jo:se Cast,or O Governador do Estado da Para. luz ao povoado de Cabore. 
forma da lei pa.ra o seu tratamento. vier para reger· interinam~nte a ca- ao . go: ~o POSCO d · 1.n ela mesma hyba effecti va no posto de 2. 0 tenen.. _ Art. 3. 0 - R.evogam-se a.s disposi. 

Submetta...se á inspecção de sa.ú- d • a d M th ·,.1 1 . n ·ct ;. d - corpora. a.o. devendo a.µr<'s ntnr .eu te da Policia Militar o commissionado çoes em contrario. - , e1r e e ouo og1a I a<',,10a a ·t 1 ti. s . ta i d l • s ~ l ct · · de nesta capital . Escola Noi-rnal .• João Pes ôa .. do 1 ,u o ert . ,r a o menor e e- Joao E pi . 10 da cunha, devendo soh~ 
De Antonio Salgado, major <la Po- I nstituto Pedagogic de C mpii a g-urança _Pubhco. pnrn er deviclamen~ citar seu titulo na Secretaria do In-

l1c1a Mili~ar deste Estad~. estando Gra,nde. duran e O º imp<>dun nt,o -.:~ tie apo t1llado . t.erior e ,segura~ça. Publica. . 
Sala das sessões da Camara Muni. 

cipal de Picuhy. 15 de agosto de 1936 
com a s__aude bastante alterada. r_e 9uer serventuaria ffectiva, ervindo-lh de O Gm er~lo1 do Estado d: Pai a . 

12) meses de licença, de accordo titulo a prese_,te portaria hyba ffec~iva no posto de 2 : ~enen- <ass . ) Antonio Xavier de Macêdo 
com a lei 531, de 26 de novembro de O Governador do E ·iado da p ra_ te da P_ollc1a M~litar o oomnuss1onaclo presidente; !Juvino Pereira da Costa' 
1920, art. 19 e 20. - Nada ha que hyba effectiva no posi;o de 2 o ~ _ Sebast;a? Maunci<? da Oosta , de, e1:i- 1. 0 secretario; Massilon Lyra. de Vas~ 
deferir, uma vez que ? assumpto a nente da Policia M1l1tar O comm· . 10 _ do sohc1_tar seu titulo na s~creta,r111 C(llncellos, 2. 0 secretario. 
que se reporta o pet1cionario é da nado João Oliveira L ra devendo 0 _ do Interior e Segurança Pnbllca. VE"DO PARCIAL A(} PBGJEC'PO 
competenc1a do Poder Legislativo. licitar seu t: tulo da Se r t rtn do ln. O Governador do Estado da Para- N. o 14 

. . • . hyba effect.iva no posto de 2 . 0 tenen. A lt z lect · - · i ct· tenor e Segurança Pubhc . te da Policia Militar O commi . io d l e rica, nao so como n ice 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO o Go\'en:ia, dor do ~t a.ele~ cta

0 
P r'.r • Renova-to Gonçalves da Silva ssJu~~oi de progresso mas como melhoramen-

DIA 24: hyba ef_fe.ctn a .'~º po to e 2 . l~n -n e devendo solicitar seu titulo na Secre t o de real utilidade oolleotiva é, não 
Decretos: 

O Governador do Estado da Pa.ra­
hyba a.ttendendo ao que requereu a 
professora não diplomada da cadeira 
rudimentar mista do povoado Livra.. 
menta, do municipio d'e Taperoá, Fe. 
llcidade das Neves Costa, e á. vista 
do attestado medico exhibido. conce~ 
de-lhe dois (2) mêses de licença. nos 
termos do art . 18 da lei n . 531, de 
26 de novembro de 1920. devendo di. 
ta. licença ser contada a começar do 
dia. 20 do corrente mês. 

O Governador do Estado da P .ra­
hyba attendendo ao que requereu a 
normalista diplomada Joanna Caval­
canti de Pa.iva, professora de 2 . 11 en.. 
trancia, com exercicio na cadeira ale­
mentar mista do povoado S . José. do 
município de Pi1ar, e á, vista do lau.­
do da inspecção. de saúàe a que a 
mesma se submetteu. concede-lhe no­
venta (90) dias de licença em proro. 
gação á que vem gozando, nos termos 
da lei, para tratar de sua saúde . 

O Governador do Estado da Pal'a­
hyba attendendo ao que requereu a 
normalista diplomada Adiles Urbano 
da Silva professora de 2 . ª entrancia ' . . , 
com exerc1c10 no grupo escolar " Iri-
neu Joffily", do município de Espe­
rança, tendo em vista o attestado me­
dico exhibido. concedê.lhe noventa 
(90) dias de licença, com o venci. 
mentos, nos termos do art. 170 da 
Constitui cão Federal. 

da Pohc1a Mil1l.a.r o conun1 10n do . . . .- ha negar, um dos emprehendimentos 
Severino Ignac~o de Ba rro . de_· nclo .a nil i li\ .. 0 posto d 1. da ~:~ia do Int,enor e Segmança Pubh- do mais relevante alcance com que 
sohci~ar sE: u_ t1Lulo á Se r t~ 1a do / m • m co_r or . o. d ndo apr n. 0 Govei ..... adoi· do Es'ado da Para- se poderá beneficia.ir uma loca;lidade. 
Interior e Segura P bli ta t 1 t i d I " " Ella apraz-nos pelo seu naituraJl des.-

. . n a u e · . . r · n u.u O ª ·r _ar 11 0 ni - hyba effect1va no posto de 2. 0 tenen- lumbramento e nos interessa porque 
O Goveir~ do1 do E lado d P :11 • 1 r 10r - f ur.-.i1 Pubhea' parR r te o rt1estre da musica da Policia Mi- é uma necessidade. E , no seculo de 

h yba ffertwa no po~w de majo ia ci p, da rllttl ll 1111 0 ntar o commissionaclo João Edua rdo luzes que vivemos, nem seria licito se 
Per ira. devendo solicitar seu ti tulo recusa.r a luz para permanecer nas THESOURO DO ESTADO na. PSebc11:etaria do Interior Seguran- tre as. . . mas, 
ça u ica • Considerando que o projecto n.0 14. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 25 DO CORRE~ TT,E 

O Governador do Estado da Para. remettido a esta Prefeitura parai ser 
hyba effectiva rio posto de 2 . 0 tenen- sanccionado, c11eanclo uma verba de 
te da Policia Militar o cornn_:i.i~sionado 400$000 mensaes para fornecimento 
Caetano Julio, devendo solicitar seu de luz electrica ao povoado de Cabo­
Li ulo na Secr_eLa ria do Interior e Se. , ré, vem de onerar extraordin8iri'amente 
·•ur nça Publlca. o nosso municipio, já de se sobreoar. 

Saldo do dia 24.. . . . . . . . . . . . 
J . Minervino & C1a. - aução de con orrencia do 

edital n.0 43 . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . 

ECBITA 

F. H. Vergara & Cia. - Idem . . . . . . . . . . , . . , .. 
J . Fernandes & Irmã.os - Idem . . . . . ..... . . . • 
Aluísio Gomes & Jnnãos - Idem. . . . . . . . . . . . 
Luciano Franca - Saldo dos sa+a1ios de operarios 
Porto de Cabedello - Por conta da renda semanal 

da administração. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas - Por conta da renda do 

dia 24 . . . . • . . . . . . . • . • . . . 

DESPE, A 

Empresa Tracção. Luz e Força - Adian am n to .. 
Soleimar Cia. Commercial - Restiiuição de caução 
Directo.1:ia de Producção - Folha de opera.rios 
Ernesto Silveira -- Adiantamento. . . . . . . 

Saldo para o dia 26 do corrent.e . .. .. . . . 

1 • 

,oosooo 
nM MO 

00$000 
500,000 
149$600 

:571 900 

52:300$000 

'50:000 MO 
1:345$500 

831$700 
1:000$000 

243: 494$200 

64 : 021. 500 

307:515!)700 

1·egado como se acha de grandes des. 
pesas ; 

considerando que o problema de il. 
luminação publica neste munioipio 
e&tá mesmo reclamando o maximo de 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO attenção da parte do poder executi. 
DIA 24 : vo, uma vez que já existem, creadas 

Seeretar.ia do Interior e Se­
gurança Publica 

PPtí<;ão : 

De Manuel Alexandrino do N sci­
mento, g·uarda de primeira classe n. 
9, solicitando quinze 05) dias de fe. 
rias regulamentares . - Como req:.1e,r. 

Secre,taria da Fazenda 

por decretos anteriores verbas ver­
dadeiramente excessivas, quando te­
mos ainda localidades não servidas de 
luz e onde se pretende inaugurar, 
dentre em breve, esse melhoramento; 

considerando que a. dota.ção estabele­
c-ida no presente projeoto está além 
do mais, em chocante desaccôrdo com 
as constantes das v:erbas autorizadas 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO para as outras localidades servidas 
. de luz electrica no murucipio e que 

DIA 25 : possuem numero de ruas e casas mui-
to superior ao povoado de Caboré; 

considerando que ao p0der publico 
municipal cumpre zelar acima de 

, 1?e Ott?ni & Cia ~• requerendo pa,~a tudo os reaes interesses da collectivi-
254 :338$500 ser mantida em 3 ._ classe a collecta dade, adaptando sempre rigoroso cri­

~?bre seu ~stabelec1mento de ~cccsso- terio na applicação dos dinheiros pu-

53:177~200 
Petições: 

307 .. 515/t,700 uos ~e automovels, n~sta eapi~al. - , blicos mesmo por mais justas e razoa-
~ Defendo. em face das mformaçoes. . ' . 

De Luis Bonifacio, requerendo can- veis que seJam as. n~cessidades, resol-

O Govérnador do Estado da Para. 
hyba attendendo ao que requereu a 
professora não diplomada da cadeira 
rudimentar mista de Buenos Ayres. 
do rounicipio de Catolé do Rocha, Ma­
ria Diniz de Oliveira, e á vista do at­
testado medico exhibido concede-lhe ! 
dois <2) mêses de licençà nos t ermos Thesoura1ia Geral do Thesou.ro do Estado 
do art. 18 da lei n. 531, de 26 de no. agosto de 1936. 

' cellamento da collecta sobre seu ar- vo, baseado no direito que me con­
da Pa.rahyba, em 26 ele mazem ele compra de a,Jgodão em tere 0 art. 98 da Constituição Esta. 

vembro de 192-0 . 
O Governador do Estado da P a.ra. Franca Filho, Francisco Alves de Paiva, 

hyba attendendo ao que requereu Is- r.rhesoureiro geral. Escripturario. 
mael Lopes, guarda de 3 . e. classe da 
Directoria Geral de Saúde Publica 
tendo em vista o laudo de inspecção 
de saúde a que foi submettido pelo 
qual !oi julgado incapaz para exercer 
suas funcções e as info1"Illaçóes pres­
tadas pelo Thesouro do Estado, re­
solve_ aposenta.1-o com direito á per~ 
cepçao dos vencimentos integraes de 
seu cargo, ou sejam três contos oito_ 
centos e dez mil réis (3:810$000) an­
nuaes, nos termos do art . 109 letra f 
da Constituição Estadual. cornbinado 
com o art. 1. 0 do decreto sob n . 48, 

----------~-----------------PREFEITURA 
JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSOA 

DE 

BA.LA YCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
• 25 DE AGOSTO DE 1936 

RECEITA 
de 17 de janeiro de 1931, devendo so-
tlicitar seu titulo da Secretaria do rn- Saldo do dia 24: . . . . . . . . , . . . . . • . . . . . . . • 
erior e Sem1ran"a P·ublica. R ·t d di 25 b, ., ece1 a o · a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

19:002~998 
596$600 19:599$598 • O Go;vernad.or do Estado da Para~ 

DESPESA hyba attendendo ao que requereu d . 
Aurora: Gomes, professora de 4. a en_ 
trancia com exercício effectivo no gru_ Saldo para o dia 26 . . . . . • . . . . 
po escolar "Dr. Miguel Santa Cruz•• 
da cidade de Alagóa do Monteiro· 
tendo, em vista o laudo de ins_pecçã~ 
de saude a que se submetteu resol­
ve conceder-lhe sessenta <60) d.ias de 
ucença. com direito á percepção dos 
vencimentos, na _forma. da lei, paTa 
tratar de sua sa~de, devendo dita li­
cença ser a pa,rt1r cto dia 13 de julho 

19:599$598 

ultimo. o Governador do Estado da Para-
hyba exonera, a, pedido. o bel. Josué 

?Q'o Banco do E.5tado da Parahyba,. 
No B. Auxiliai do Commerclo . .. . . . 
Em documenteis de valor . . 

500~000 
~:100$000 
2:293$000 

Dinheiro em cofre . . . . . . 13:'706$598 19:599$598 

Thesourarta da Prefeituri Municlpa.l de João Pessôa., em. 25 de agosto 
. ele 1936. 

GentU Fernandes, 
Tbesoureiro int. 

Oacimba de Dentro, do munieipi'o de dual. _ vetar. em pa!te, o projeeto n~. 0 

Araruna. - Deferido em face das 14, fican~o sanccionada a dotaçao 
informações. · es~beleQ1da, no mesmo p,rojecto. na 

De Antonio Costa. do municipio de razao da metade•. . . , 
Alagôa Gra,nde. igual pedido . _ Igual Prefeitura Mumo1pal de P1cuhy, em 
despacho. 17 de a~osto de 1936. , 

De Bernardo de S011sa. Limeil·a re- Sever~n~ Ramos da Nobrega, prefei. 
querendo arugmento do aluguei do to mmuc1pal. 
p,redio de sua prop1•ieda de no qual 
funcciona o Posto Fiscal de Teixeira. 
- Ao sr. administrador da Mesa de 
Rendas de , Pa Los, pa,ra proceder de 
conformidade com a suggestão da 
Procm·actôria da Fazenda . 

Pre:f eitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 25: 

Petições de: 

JNSPECTORJA GERAL DA GUARDA CL 
VICA DO ESTADO 

João Pessõa, 25 de agosto de 1936. 
Serviço para o dia 26 (qur.rta íeiTa). 
l.lnifo1•mc 2 . 0 (kaki). -
Din ó. Inspectoria, guarda de 1 . • class• 

n. l . 

Dia tí S l V. guarda de 2 . • cla!:'se n. SS. 
Itondnote,i 'i:oarda_!,i.soal Ge1·aldo e gUAr. 

das ns . 7 ~ 6 . 

Plantões lr\10.r,das us . 82, 11 1, Hlí • 
12'1. ' 

Francisco Ribeiro de Mendonça, re- Boletim n. 1ss . 
querendo licença para construir fossn. P.ara conhecimento da cor,poi-aç,ão e aevi,. 
nos predios n. 196 e 200, á rua Vis- da execução Jmblico O sei:uinte: 
conde de I taparica. - Junte planta . Segunda parte: 

Maria das Dôres Peixot o de Vas- 1 - l\lulto ju&tificada: _ J ustii-ticou.se 
eoncellos. solicitando abatimento de da multa que lhe íõra imposto wr infrac-
500 / 0 no imposto de decima urbana do ção do art . 287, do RIT]P., o chauffcvr, 
predio s ln á avenida Miramar refe- iLibalnto' Ferreira Barbosa, conductor co 
rente aos annos de 1932 a 1935. - a J>I ·ca n. 7 .040 PE. 
Ditrija..se á Camara Munioipail. II - Pairamento -de "1\Ulta: - Pelo sr. 

Joaquim P ereira do Naseim,ento, Fra'lloisco R<>sen<lo proprietario da êarr<>. 
requerendo licença para const1,uir um ç,a placa n . 10 foi° 1>~a a multa de 10$000, 
predio para d. Julitra ©ava-lCii}ti de l in1posta po\' in}racçào do airtigo 428, do !«-­
Albuquerque, á avE'lnidai João Macha. g lamento em virtor . 
do, junto ao preàio 553. - Como re. \IH - ReJristro de- ■-rmu ~ -fôgo: - D 
quer. . 1 termino q11 <> sr. almo::tal'lfo.pasador rc. 
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lnformaç--
Pharmacias de plantão: 

Está de plantão. hoje a Phar,mwil, 
Brasil. á rua Ma iel Pinheiro . 

C011AÇAO DO ALGODÃO NA ROL. 
A 00 RI@ DE JAJ"'ElRO 

« Cotação dia 24 LongR Seridó t,y_ 
po 3 51S5j52S; t•.'.i po 4 508 0~5: Ser tão 
r.ypo 3 48$148$5: tyoo 5 44$14485; 
Ma.tta.s t,ypo 3 nominal; t ypo 5 42 : 
Ceará tlypo 3 11omina 1; typo 5 43t:i: 
Paulista l ,. po 3 48 ' 5 49 ; tyµ o 5 
4555!46S. Entrnda 179, \bida · 429 
e stock 10 .517 .fa.rdos . MN·c·ado <'. -
taY-e1··. 

R,ECEBEDO.RJA DE RENDA 
Movimento de expo1·tação do rlla M: 

Mavia Guedes :pereiFa - 1 cahrn 
com queijo . 

J'osé Ba,pt.isna Pequeno - 20 ro. 
los de fumo em corda . 

Almeidfl & e valoa.n t i - 115 rolo · 
de fumo em corcl , . 

Oia . Pn.ra.hyba ele Cimen to P01·­
tla.nd S IA - 1-176 saccos de cünen t.o 
em pó . . 

Jorge Mo nbeíro de Pa1·va - 4 ata . 
dos com vassoutas de piasSa va . 

J . Ferreira da Silva .. ~ Oia. - 1 
ca-ixão om cha,péos de lã. 

The Texas Company Ltda . - 150 
~ambore: de ferro vasios . 

José H'em riques & C . ,i - 695 f ar­
dos de a lgodão em pluma . 

- ------------------------------- -----
gi1;trc n, l i~-r<, compmcnte a~ armai; de 
uso vàrticuiar d~ tune..,ionn~ io, d~w Cor 
J>O-ração, dev o. ndo e<> otnr m f lha Jmrii 
cada uma, v. marcn, t ,JX,. cc•,· . n nnrro t: 

quaesqner o utras ,n itulal'idaJ ., <l'IC por. 
ventu,ra tenha m . E m oaso <lo• ~cr 11r11ocia_ 
da com ono·o m ,:,mbro da <?o'l"l)ôn ,çâ<>, de. 
vem, primefr am r nte o s iutRr a ,1QS ,,<· di. 
rigi11em 8<' a lmo xn'.•ife_p11gad ,·, , ri u<- f11 rn 
os dev idas a lt cy,açõe,,: e $t•nilo o negodo 
com ch•il , lém dn "" <'ndimen n <'<'m a11nrlle 
funcci,m:a r fo d~, erão a .-s Jl:l\'h'" :s r d'i r ill' i 
'~m â Drleg~ c ia (ln Q11dcm l'oJi ica , Souia ( 

IV - Entrego de importnncie e d1>ru . 
mentos: - E ntr ega _ e no ~r. PIIC!lrr 1tndo 
da Secção d V eh icnd . n importou ia d 
15$000, r etratos , )) .t içõ e •h,1pn.s pho to_ 
gra.pbicas, r emett ida com <' o ff ic :<1 n . 63, 
do sr . enci: rregado d11 , 1,h. , .-c~âo dA ci cla,ie 
de Cam-pina Grande . 

V - Petições dc,ipachados : - r, ., GiL 
bei,to Stueke r. mot-0 •yc listo 11raíi~~ ionn I l)(l r 
esta Ins~ctoria , r e11 u<rre11cl " unfíl lice nça 
de aprendizt.fl;em para o !> P. Vir v il io Ba o. 
deira de L una . - Como r o-q\1N 

De V irgí lio Ba ndeir a <l <' Ln nn , 1· , ident e 
nesta capital l'C'lllenm du 1r an t'en •nriu da 
motocyclet a Express, ,·erde . ,·,.n na plnc·u n . 
lS_Pb. de e ~ propr i<'dade do ,..,. . Joiiv AI. 
ves da· Silvo pa ra a s ua. - lg11a l de.po . 
eho . 

De Otto Plink e re, idenl ,, <'m Cn,npína 
Gr-unde, possuidor' d <' umn. carteira • de 
chàuffeur internaciona l. r eque r e ndo l ra n<:_ 
f,erencia. da m esm a µnra <' . l 1<,p ecl,ot ie . 
- Igual despr.c ho . 

De Ovidfo Nun e;; du Cr u?, chauffeur 
nmador !)Or es t a I n~nectoria. • rcque,·endo 
troca por uma de prof i. :. io't)al. íg,tal 
despaobo . 

De Manuel G,i(ldes Pin he iro. f.'hauftanr 
J)TO'fiss ional pela J?rcí e it11ra Muni ip11l de 
Campina G1·ande, r eqt1erendb 1 r i.: ns fc-r!'MiO 
de sua ca11t<!ira para e;~ f nsvccooriu . 
Igual despacho. 

De José Alves de SouRn, tendo j untado 
eua can ira de chauffeur pfl8f11:s 'i\a l for . 
neeida pela J'nspect-Or in, Gt>N1 l de Vehicul<,~ 1 
de Pernambuco quando i·etiuen·u t l'a ~ ÍC'. 
l'E<noia da m-es~a para es ta l'll~µc.,,::t oria . 
Restituo. se mediante recibo . 

De B;r11~rdo Vieirn de M<"llo , ehnuifeuJ' 
-pTofiss ional pela lns pec bol'in ( ;c,rnl dP Pn_ 
Meia de l?en ,amhnco oon·1 pr,omm,u a ~io no-, . 
~ Inspeotoria sob ~ n . l . 6, i, r c>quc,r en o 
uma licença de npr<.•11dizngem <l'ul'nnt e ,iO 

dias pa1·11 o guardn c1 v1 co o. 11 2, Joi,11 
Francisco dos Santos. - Como 1,·l'lie . 

De J ~ é lgnacio J11v~no, r.o.idenle em 
Patos requerendo t ~nns terencin da pll\ca 
n . 2 .289 do au to oaminhâú t~'l)(l) 19:M. pa ra 
0 de ty~ 1986. côr verdll, motor 11. 

s. 899. 661 . - l gu·o 1 d1?Sl)acho. 
·oe Fu!íà Geha & C . •. re• idemea eni Cam_ 

pina Gra11d<:, r eq ue1· ndo iNt nsfer ncia do 
auto Fo-rd t,J>O 1928 , p laca n . ~ . 72!1. Fb . , 
õe e;,..propriedade do :ff. Joi\o Veu a ncio da 
Fonseca para a 1<u R . - Jg ual des pacho. 

De J osé Alve;; de So11sa. chauffe.ur pr o_ 
fi.ssional pe la l 11spectoria Get'a l de V bi_ 
eulos de P ernambuco, N?().llerend@ t.r nns~e­
r,encia de !< Ua carta para t.:i l n s.pecto r10. 
- Ig ual da,pnc,ho . 

(Ass . ) Ror.ae.io Armando iein, 
pector- l{e ra.1 de polic ia, 1·e11 pvn de ndo 

expedien te. 

ins_ 
r, elo 

Cor,fei-e com o o rigina l: João , Maciel -dos 
Santos. s uh.i n~r,ec tor . in terino . --------

.BALAS CfNEMA 
E' distribuido11 dos brindes deste sa­
boroso producto o sv . An.tonio Gui­
marães, s,ua Riachuello, 50. 

Desastre de automovel 
Registrou-s~. sabbado , á ta.rde, la ­

mentavel desastre cte automovel. nesta, 
capi &al á rua da Car ioca .. 

Cerca, de 17 horas, descia por aqueJ­
la. arteria em grande disparada . gui- ! 
ando uma bicycleta. o sr . Antonio \ 
F'rancisco da, Silva , empregado da 1 
mercearia. ·· A S-empre Vencedora··. -. pertencente a,o sr. BelizaTlo Med-eiros. / 
desta praça . 

NaqueUe moment o. nbia em sua 
mão, o carro 2-652, em marcha nor­
mal de prcpriedad.e da firma Tito 
Silv~ & Cia. desta praça. e guiado 

OCDIINIIAO ......... 

' pelo sr. Alberto Torres. auxilia.1.· da -
queJl.a firma. que recebeu de chofre ::t. 

referida bicycleta num choque brutal. 
~endo em consequencia sido a tira-do 
ao solo o sr . Antonio '.Francisco da 
Silva, que sc flfreu um grande golpe na 
base do craneo. 

MAISVI DI · 
A vict.ima que ficou em estado gra­

vissimo, f,oi i-ecolhida. ao Prompto Soe­
corro onde, devido á. natureza do fe­
rimento recebido, ralleceu no dia. se• 
guinte. 

A po•l!cia tomou coruiecimento do 
facto. .tendo sido insliau.rado o com -
petente inqurrito . 

OS JAPONÊSES ESTÃO 
DESGOSTOSOS COM 

OS SUL-AMERICANOS 

O ca,ninh;\o dot ado de mai~ fôn;a <1 <- t rai (·.-:0 

dentl'o ele mAnor c·on ·mno d<> olPn P. gazo1·11 , 
o de mr110r r 11 L io d a m anu1 e-11ç·;'11'l . offf'1 <· -i' ,, 
a~nra P-;tas va nl ,agen : freios L~dra,tlil't). apt• ,J i> i­
çoadu'-' . o,; ma i 'egur , s q rn ·, r nnhPr~m i,,w.ra l' :1 -

minl1 ií -.. <- Pi,o t ra efrn inl r fromPnfP flr1l'1,1n 11l 

lfHt' 1w p1rn rn ai~ c'Onfi ,mç:1 f' p<-11n jl l f' ma tül' f 
< jlidadf' ele up 1·· 1(. .tu . 

:\lilh rM <l~ propr ie l.~riu. em t.f1 élo o, rum< . <1e 
negocio .. c~ •11rtrr•Lt1l'l a j~uperiorirlacle cll, ca u1:11: :'; ) 
mui. , P111lid, nu mundo, o Chevr<,lr.t, e m P 1, 1 ·11 

q uP f'II , C'n nipl'n -i-a , VNnlnjo:-iaT),lf'nl . a ap1 l i • 11, 

d" : ' 11 dinht' iro . P,·m 1ilta-110 tradu zir-lhe ,'. <•.t 

hn.i<'. {'111 fad, 1. e-, 1 ,· <1 l'fin1.wc:f1ci.\ , numa d 11w 11==-­
t l.'.-t<:~1,, prn liC'a . 

ti: • um prorhrn to da l, ineJ·al 1\>fot o.rs 

IHO. 25 - 1A . B . l - O jot·­

nae-s destacam um telegramma da. 
" Agencia Bra-;iJei&'a " , IJl'Ocedente 
df' Tokio, informando qu o Ja.­
ponê, · estào desgo~tos · <'om a-. 
a.tti tudo.s sul.americanas referen­
tes li. co1·rente immigra.toria nip­
poní.ca., dispondo- e a 1·edu1il.a, 
praticam nte. ao mínimo, o que 
importa dizer que s usp~nd E>ra. a 
mesma, a qual i-rá mant.ida pa CA NBÃOCBE 
a. Asia. 

Para tanto, o go erno • t·aba de 
por á dispoiSi9l}o das <'Ompanhiab 
do emigração l.l :.L: mma. de I billi.io 
de " yem; . 

f: E Tlf HF.,ROI F.''r F. :\-1 J0\.0 PK'. OAt 
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DESPORTO S 
O JOGO DE DOMINGO VINDOURO 

Por motivos superiores deixou de se Tendo sido apre ew,a das var ias 
realizar, , h-ontem. reunião na Liga suggestões para a bóa mareha do gre­
Desportiva Para,llybana. mio desportivo. foj a inda eleita a di-

No entanto, aà referendum- da di. rector1a que ha de reger os des lnos 
rectoria a presidencia eia Entidade dessa agremiação no pre ent e anno. 
M&xima ma ndará jogar, no proximo que ficou assim const1t uida • 
domingo, os :filiados "Pytaguares" e Piresidente: Chdenor Calado · 1 ° 
" União" designando para juizes. dos sec.ret ario: Javan Vianna: 2.º .dito : 
primeiros quadros Fernando Pinto Edson Fernandes ; th;esoureiro : Wil­
Seixas e dos segtmdos José Ramalho son Martins; procw·ador : J ura.ndyr 
da C_osta • . . CalJ1,do; directo1· cte sport : Fernaado: 

Foi tambem, designado paira repre- director techn1co : Ederlindo Calado. 

( ,},, \,Til"' P' M 'rOtH A::: if l)A J). ,~ DO en ~~IL 

O "CHANCELLER" MA· 
c~oo SOARES E' CON­
VIDADO 'PARA PARTI­
CIPAR DA CONFEREN-

CIA INTER-ANIERI­
CANA 

RIO, 25 - 1.\. B. ) - O mi.nístro 
M1H1edu Soares recebeu do seu roL 
lf'ga da rgent.ina. sr . Sa a vedra 
Lama o seguinte t.eleg·ramma: 

PR-EFEJI T URA MUN!CIPA.l. DE 
CONC'EfÇAO 

Ba.lancête da r ecei ta e despesa, reje­
rente ao m ês de junho de :1936 

RECEITA 

Lº - Licenças diversas 246$000 
2.0 - Imposto de feü·a 86S900 
3.0 - Decimas prediias 2 : 129$900 
4.0 - Estatistioa de produ-

cção 
5.0 - Gado abatido 
6.0 - Aferü;:ão 
7.0 - Ta.xa de limpeza pu­

bliea 
8.0 - Patrimo.nio 
9.0 - Diversões pu'blicas 

10.0 - Matric~tlas 
11.° - DiIDmos de lavouras 

436$500 
292S000 

s 
$ 
$ 

350S000 
$ 

A "Refó,ma Campos" e 
"Centro Estudanlal 

Par-ahybano" 

sentante da L . D . P ., em campo, o di- _ 

1 
rec.tor Ca1·1os Neves da Fr-anca. 0 dir t d •. O I e.o or e spor., encarece o com-

parecimento de todos os amadores 

"O m r efN·cneia. ao te.legi•amm?. 
dirigido a v. excia. o governo ar. 
gent.ino tem o prazer de ma,nifos . 
ia r a ait a honra da resen a de v. 
exoia. na •· Co-11fel'e11cia l'nfor.Aint-­
J"icana " pa~a, a consolidação da. 
par.t, a a•e unir-sc ,em Buenos Ayre 
no dia 1 . 0 de dezemb1·0 pro~imo ··. 

12.0 - Rendas diversas 
13 .0 - Divida aeMva 

s 
305000 
43$!.?00 

Adherindo ao movimento ii:ticia do 
pelos estudantes dos Estades visinhos 
no sentido de comba.teF a, Reforma 
Francisco Campos o Centr_o Estuda.~. 
tal Parabyba.no. desta cap1-tal , cl.iriglU 
ha poucos dias. l!l~ telegr~mma. ao de 
puta-do Pereira Li:ª · solJ_eitando o pa­
trocínio de s . excia. pa1a a causa em 
apTeÇ,O. . L ' 

H@nt,em, 0 deputad_o Pereira trai 

1respondeu aos s1gnatainos do appello. 
no telegi·am~ segui0 Le: 

'' Rio, 2'4- _ ou. - A11tonio Bray_ 
Re.F - Presidente do _Oent.ro _Estuaan ~ 
t~l :Fara.bybano - J0ao Pessoa -;-- Te-
111ao opportunidade de com.mumcar ao 
digno conterraneo que acabo de le:r no 
jarnal A União o telegranm'la q1.1e me 
foi passado pelo Centro E. PaJ·ab~. 
bano . Apresso-me ai tomar ccnhec1-
metito desejos classe est udantal cor­
rendo ao encontro do s~u appello . 
Dou expontaaeaimen.he elegrammQ 
recebido e fü:o abtento assumpt o 
eom salíi•sfação vivai e do,br~do cari­
nh0 para ver 9-oncilia~~ _mti~res~e~ 
ensino nosso palS eom . 1 ~J:\t 1 1c1.,icaçoe'> 
justas. Maioridade eleito1·al ta:mbem 
c,iv1l resolvida em especie a-0s 18 an­
nos pela const11iuição 1934' é mais um 
aii;gumento co bi:ario exaspero::; aquel­
les desejam dilatar tempo es<:;elar. 
Agu&rdo memorial prezados eopter_ 
):'aneo~ c()rd'íaes abra ços •- Jose IP,e­
.retra Llta '1 • 

PELO "PYTAGUA.RES ·· tanto do l.º como do 2.0 quadros, para 
um rig-oroso t reino. hoje ás 9 horas da 
noite. em seu campo proprio á Av. D. 
Pedro n. "Sr. l'edactor sport ivo da A Un iã.-0 

- Com a ~resente. levo ao conheci~ 
mento de v. s. que , nesta data , offi.­
ctet ao senhor presidente elo "Pyta.­
guares Sport Olub". dando conheci­
mento da minha deliberação, afas­
tando-me, de vez. do seu quadro so­
cial, pois os meus innumeros affaze­
res, me impossibilitam de, com mais 
profiotencia. 'llrabalhar em beneficio 
do velho Oampeão do Oentenario. 

Rogando-vos a publicação da pre­
•.,ente, hypot/heco-vos o grá-0 da minha. 
estima e grande conside11a.ção. 

Ath.0 leitor e am.0 

Pedro Pau.lo de Almieidaº. 

'' PY1.IAGUAIDES . POR1J ~LUB" 

Pa,ra o breino de hoJe . ái tarde . ,.m 
seu campo, a. direcção desportivai desse 
club pede o comparecimento dos jo­
gadoires do 1.0 e 2.0 quadtos e res­
pec1í1vas reservas . 

UM DEPUTADO 
CCopyr,ignt da l!J . J . B. para 

A U.nião). 

MAXIM0 DE MOURA SANTOS 

. Com esse titulo o sr. V. ©y. abre: 
viatura do nome de um Glos mais ru­
tila~tes escr,iptor~ de grande orgãc, 
da imprensa paul'ist:.a,na , eseriptor e 
011gão filiado.s, eomo eu tambem o sou 
á con·ente política em São Paulo de-' 
nom~nada Pairtido ConstitucionaMsta, 
pubhcou hoje uma. satyra brilhant 
contra os nossos depljbados. 

Nas linhas do escrl'pto. elte se re 
bella contra a passividade e inereia 
(,OS nossos :vep,res-entaintes; tambe , 
se 1tebella, reincidentemente, contrs 
ai syntaxe de regencia. unas isso uã,. 
vem ao caso comquanto aquelle gnm ­
de orgão tenha. agora uma secc;ã 
vernacula em que. bi-semann.lmente 
ensinam-se. ao p0vo col!lsas certas r 
cousas erradas) . 

"THERESOPOUS VOU;EY-BAl,l, 'Elstrou. integvalmente com V. Cy. n 
sua sa.tyra . Apenas m.e parece· qu 

Cl.lUB" PRlra. aquenos que sào como eUe. figur• 
. . . . . 1 de prõa em um par tido domlnun tr . 

$m sua séde p11ov1sona, ái Av. D. , a, reae(}âo contra esse Estaclo ct cou 
Pearo II, n .0 6~7, teve ioga» mais U•~.D, , sas melhor fôra ~er feiiia dent,ro des 
sessã.-0 oi,dina,111a Cile '"'.Ilheretopolts", 1 se proprio partido. Mais sincera evi 
no df:ai 20 do co;·.rentc-, a fim de tra,tar I a critica . · 
dos interesses elo IYle~ro · 1 Ha en tre l1Ós. UnH1 noq; o n i•aà , que 

.i\-iV~t;llll't'f..11{(.J~ 1,.m.ra casa, 
·olteiro e berço, recebeu a CA~. 
VEShl\'10. á rua M~ciel Pinh 
·n . Hm 

Som:ma 
Saldo do mê"s a nt~rior 

T otal 

DESPESA 

1.0 
- Comsellil.o Municipal 

1empregadoi> 

3:614$500 
888$800 

4 :503$300 

70$000 
stá p-rejudicand.o em muito 8 Gon/"' 2.º - Prefeitura lempre-

.;epção que ? povo devia ter pelo ex- gados) 300$000 
cellente regune em que viven:ios. E s~ 3.0 - Físca li2ação (empre. 
sai noção consis te na. crença de que gados) 645$600 

m deputado seja escravo dos chefes 4.º - T hesoui·airia (empre-
'1 " seu partido. obrigado a agir como gados} 
1assa bruta . nas menores quest.ões. 5.º - Obras publicas 

) deputado deve ser esora.vo dos p ].11iR. 6.° - E ·tr a.das de rodagem 
_:ipios desse_ pa,t•llid_o e não de suas 7 .ª - Ill~minação da ca-

150S000 
s 

650S{i)00 

iguras max1!Ilas. Nao se ele,:re um de- j 
O 

c~ela: 25$200 
,iut a-do. mu1_ta VêZP.S inte,.Iligen:te e 8. - Limpeza publica 107$000 
·ult,o, para mutili .,.al-o com as el,a-1 9.º. - Instruoçào p u b 1 i <' a. 
-,adas 4uestiões fechadas. 1 c0n t r[buiçã9 <.1e 10 • , ) 

N~ desvirtuamento em que estamos 10.º - Ce1nite1 ios 
ratica.mente tanto se dá ter dois de" H .º - Subveu.ção 

mt~.dos da maioria contra um da mi: 12.0 - D(•spesas dive;rs s 
t01~a. ®mo quarenta d-on t ra v1nte l3 .º - . ivicta passiYa. 

307$800 
60$000 
60$000 

36!!-S800 
$ 

cmco._ E essa trincadeira nos sáe 
.a.ra e I'~d~cula. ~ minoria so r9 ~ fó~os 

, e. a.rtif:tc1~ e so t,rata de criéicar a 
01 to _e ~ direito. de dtl'.s.aba far e,rnfin~. 
'. maio1ia _e. um Qorpo só, com qua : 

Somma 2:738$400 
Saldo 1ue passa pa11a agos-

Lo t:764Sgoo 

0nLa snbs1d1os elevados. 'T'otal 4:503$300 
O no so l'C"' ime e opt im o Nó . 

-f e o de?viTtua,ni-os e clt sm.0r~liza.mo e P rof iu m \ unt ipal de Cone içã:o, 
,o conceito popular . . s 3 cte flgos to ele 1936 . 

IUDEZA 
-------...--- .. _,_._._ 

,·ó se t1omp1•a barato na < :\ A GLO. 
RJA. á ri'la M-aci<'l Vln d1 o, l(IB 

A nto,n,i.o J a-cobino a,· Sou ·a, eore­
lia r,io . 

Ju o Fau~·tv M f'1r,..1w i<r1!do, -rn· ftN .. 
ta 



1 .,, 
f 

. ..,- ....,.. 

(Conclusão da. 2.• pag.) 

ma rchou com fü~$ pa rn Ouro Pre­
to, e, em S. Luzia. com infcrio,:i ­
dade numedca at.acou o · 1 t-1J 1-
des em tres coluu,11:1s. fez com a 
column<:t do t:l3 1.Gr ó ~que pessoal­
mente conunan "' a a ) , um simula­
cro de rel,L• &-1.1..:. e. o e lAH-,. u.11 l e­
torno 011 ens ivo, de~.Lroça11clo 
compl0 tamen v.; os rebeldes e 
p rendendo os eus principaes <.:he­
l '<!S. Em a ttencào aos .-.LraordLla­
rios serviços prestados n:i m anu­
tenção da oru'"'m em S . Paulo e 
em Minas, foi Caxias promO\ ido 
a ma!'echal de campo, a 29 de 
agosto de 1842 , aos 39 a nnos de 
eidade. A esse teinpo, fot eleito 
deputado por s. Paulo, pz.ra a le­
gislatura de 18,i:2 a 184.5. 

No entretan to, no Rio Grande 
do Sul, desde 1835, campca \ a 
infrene a • R evolução Farroupi­
lha , guiada por homens da tem­
pe,ra de Da vid Can abarro e Ben-
to Gonçalves. Os tentaculos revo­
lucionarios estenderam-se até S . 
Catharina., onde Garibaldi fez 
scintilar tambem a sua espada li­
ber tadora. Doze presidentes da 
Província tinham sido nome:u:l0s 
e nenhum deles conseguiu dom i-
n ar os campeadores da Republi -
ca de Piratinim. E somente Porto 
Aleg re, Rio Grande e Pelotas re 
achavam em poder das t ropns le­
ga,es; toda a "campanh a " era tR­
lada pelos soldados revoluciona­
rias. Estes. para pesar n osso. che­
g:aram a ma nter relações com Ri­
vera e mc.5m o com o t ~rranno 
Rosas. enrontrando protecçào a ­
lém da linha n atu~ 1 de nos as 
fronteiras. De 24 a 28 de dezem-
bro de 1e.12 Caxias era contem ­
plado com urna dupla nomeação : 
commandante. chefe das tropas le­
gaes e presidente da Província do 
Rio Grand•:; . Admini"t.rnõor de 
larga envergadur a e ca.pitáo pre­
vidente, viu logo qn p . ra ad \C~r­
sarios t ão mo·,eis P ~oercebirios 
só 11ma força organizada e clis­
pondo d P- r e~ursos lari;ros. a pa-
zes de manter segura a necc-,<; a-
ri <i. continuidade da ope1' ções. 
Só depois cles~a mobilização de re­
cursos é que Caxias r 0 solv•"'U lan -
çar as tenazes que haviam de 
c-.ompr imir e Ruffo~ar as re · te -
cias dos republicanos , epara Lis-
1.as. Preparou t re dh•i ões ess~n­
cialmente moveis. tomo..1 e forti fi-
cou cidad~s para re : ringü· a zona 
de acção do r0volu . ionario . 
cuja tactica principal consisti·, em 
manter o estado de in un-eiçao. 
e,,itando emp nllarem-se em um 
c-0n-;ba e deu i, o. Batido"' em va­
rios recontros, em Pon1?l1e Verd•~. 
em Porongo.:. os rebelde., encon­
traram na generosidade de Ca­
xias a maior forca que os cha­
mou à realidade da ::,1tuaçr o do 
Brasil em face dos caudilho· "'S­
tn:ngeiros que insuflavam a revo­
lus;ão. Aprovej 1,ando a clesmora li- 1 
zação do adversaria. Ca·;ia :s c!1a ­
mou ao e10 da Patria. aponkm­
do-lhi>s o p0rigo de Oribe e Ro- 1 
sas. por m 10 de<:ta conhecida 
proclamação : "Len brae-vos que 
a poucoR pas.sos de vós está o n a -
iurn 1 inimigo de nós todos. o inL 
migo de raça e d t radição. Nào 
pode t ardar que n os meç mos 
col!1 os soldados de Rosas e de 
Or1be: gua rdergos para rntão nos-
sas espadas e no o sangue. Vêde 
qu~ ~~se estrangeiro exulta com 
esta t tist e guerra. com que nós 
mesmos nos P.Starnos enfraaue­
cendo e destruindo, Abracemo­
nos e unamo-nos para marchar-
mos, nã,o peito a peit o, m,as hom­
br:0 a ho.nbro, em defe::.a da PR.­
tna, que é nos a mãe com mum " , 
E os l'CVOlUCiúnarios de P l.ra Unim 
num largo gesto de pa triotismo' 
souberam corr esponder ao appell; 
ge11<,orso d0 grande soldado com 
a sig•nificante nroclamacão diri f> i ­
da por D avi d Cainaba1·ró aos s: us 
companheiros de quasí de~ annos 
de lu ?La : ~'Um poder . est ranho 
ameaça a integridade elo I mperio, 
e t ão estalida ousadia járnais dei­
xaria de ecoar em n ossos cora_ 
çóes ~rasile!Tos. o Rio ~r~n~e 
n ã o s,~1•á o theatro de suas mlqm­
d a des, e n~s . partilllaremos a glo­
r ia de sacnfl'::ar os 11e,se.ntimen­
mentos cl'eados no fuvor dos par­
t 'd os a o bem ger~I do Brasil. " 

1 P~ç,tfi..cª'do o 1:?,w ora,rnie em 

A UNIÃO Quarta-leira, 26 de agosto de 1936 
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Csb do, a t ro11a em ccm!.inene:a á Bandeira. 

~ 815, foi Caxias elevado ao tHnlo 
d _ c<mde. co-graticli o da Pa­
Lria a o sen i<;os q11 1> arab:wa de 
,)r <-ts r . Além de ta l disti!1cção, 
cl iz o padre Pinto de Cam1Jos, · aL 
ves o seu 1 elhor biograph o: " do 
povo :-cc.ebcu ouantas r ecr- 'npen ­
sas pod,e um benemerito desejar, 
Pm manifest:iç5-es de appla usos e 
g''[' tidão; ma s de todas a mais 
·ignifi":ati va foi c-~ta: proceçten ­
do-se em srguida á eleição d-e se­
nador. pela provin"ifl, onde esti­
·:err.i t r es annos: antes fa zendo a 
gurr ra e não dirigindo urna só 
carta. n :-m se apresentando como 
C"nc1 idato, ap~nas lhe., fo lt,.. ram 
t.reze Yct os. em toda ::i Provinc·a. 
[)'H" r E'nnir ::i 11nanin1ida de dos 
suf ír "'los. '' f a< to unico no an -
11:-1 e~ ..-.a noc::sas li•ie') P"'J;t i ··fls. E 
rwando ell r egr C"'S ou á Cõ··t, foi 
c::er- t r_c:-p, ?. O 1 do de " ''" l •elho pa 
~a A11~11 c:: t A emblP3.. f'.'! Cto (J"e 
m 1:1 ~"\. mais se repeti-..i na no%~ 
Pa tria. 

No entr"'tanto. cont inuavam n o 
Prab ri ho~.ilidact " d., O,:',? e 
do sen log:ir -tenei> te. Or ib-e. con ­
t: a 11ós. Os bra ilen'O'> r e id nt s 
11 a Ba "ld'.l Ori •11 a 1 f..Of :·1 1 < 
n::iior"s a ttentados, e a.s quci':1.s 
do 110::.so Governo ugn, •i.t . a 1 

a'" pc.rseguiço · o malt · o" 
pfl ra com a q w~lf>:s 11 0 o 
do . Por . ur ez U ·uw 
•:erna.dor da pro, inch de , trc ­
Rios, r~b llou- e conl ·ri o e 01111-
111 1111 d -- Ro~a e de Or be u -
dindo-. e c!rfiniL rnm(nt a uili:m­
<;.-t entr o r,, 1 1 u,,u y, \ ~L• -

li::nt.l:'s e r: ,tr, -~io pn v ao 
conl,ra Ot ibe e. C'lrp01. con,t~ o 
!ll'Ol)l'iO Ro~11 . Como da Cl" L . -
p rar, Cn :ia5 f01 no 1 , e o <: o 1-

manda nl, 1H'H' ~ or ç o'"a-
Ueira J.,4 , 1d"ll .t'1v , _ 

Li elo Rio GranJe d o sul. o . 1.~ 
nL~ou lC i . tlo l '1e L a ' s 
~u ças, a 4 d' :--LtU I o (lo .1::Sú 
inva de o t erit..orio on nt •l , 'o. 1-
nado por Onb u n , n e t 1- , 

nos, \'inha 111< ntend0 o e rco ele 
Monte~id . B 1. ;00 Onoe e 1-
t1 a a llianc,:a contra RoS;;l . inves­
t-.:-m os a liados e tn::. o ~an gw-
nario tyi 11110, b '.\L"' .1 10 -0 t-,>1,-
plctament em Monta Caseros. 
.P .. 1:- sar rlc n; o trr to n do p rt 
nest"I b talha, Caxi9s t eve dcci­
did:1~(,lWçâo n o prep to ::>s ~~·o~ 
p!::. qU:! n , lla t o 11a ram p•u,.e. E 
L ·o gr .. ndi>s foram os seus er vi­
ç0. qu.., o • o\" no l : .p ria l. em 
1 co.11 ensa , o d.istinguiu com o 
ti tu lo ele marqu_s_ :h;s\i.,.bilizada a 
, i da n ac ion al dentro da paz, Ca ­
xia , d e 18.>2 a 1864 (e m esr.1O em 
Ci5 e 66> presta os seus serviços na 
alta pol' tica el o Imperio. .1<..; e'\r, -
bora batalh:1ndo a batalha paci­
fii:a mos 1 ~ide do· n egu~i o-:; }J ,W!l­

~·os, .1unca, s~ deixou levar pelos 
int,r ·se suballiet nos, n ,e.n t..-;ricto 
.:1cu1pre a Jin ha de c~nducta de 
urn verd?.d e:iro soidaao. Em t a l 
)~i'iodo. foi duas veze3 pr,::sider.te 
'o Conselho e min istro da Gu _r -
1 no 12.º Gabinet e, em 1853. 

Nesse intenegno, Caxias mais do 
•1ue ningu:)m olnava para as coi­

<l'> da Patria. Por occasião ela 
h ,,marJa "Quest · o Chr ic::tie", 

.J eHl nc.lo navios mercantes brasilei-
ro~ fonnn apresados den tro da 
,x i,hia d 0 G uanabara, por n a vios 
•ngl ' se~. deante das nossas forta­
l0zas impot entes. a t itu'o ele re-
1.resalia deses.biela. Caxias vibrou 
,1e inr.lignação pat,ri otica. E nu­
ma ca rt a qu dirigiu ao Vis~o11-
de do Rio Branco, se.u grande 
a migo. em torno do momento.'m 
r aso. clis·;e: " Tenho vontade de 
quebr· r a minha e:::.pada. quando 
vejo que r"ão me pode servir p a­
ra clesafrontar o pais d,_ um in­
sulto t ão at •oz " . 

Veiu l)or fim a guerra da T ri­
plice Allian ça contra o Para guay. 
Beaurepaire R ollan , min!stro d a 
Gue:rra, pediu a Caxias o con­
curso ela :ma exnerien cía e do 
seu pa triotismo. Ent1·egou-lhe Ca ­
xias u1n pla no de campanha, 
i;en<1o depois eonvidado pelo Pre­
siden te do Conselho. e1m nome <lo 
I mperado1·, para o eoma n do d a3 
tropas bra.silei1ras. O valoroso sol­
dado, a.pesar elos seus 61 al"::ios, 
não r eluctou em acoolta r a p PS'l­
da incumbenria, pedindo apenas 
que fo se 1 omeodo Pl'CRi<iente da 
P ro incia do R io Grande, para 
melhor podeL" mobilizal' os esfor-

. ço:i 00221 <iue e:;se Frovmcta. tir~ 

de concorrer fa talmente ;)a~·;3, a 
lucta. M a't Caxia ·; era .::onsen ·Qdor 
e a sit naç- o politicai dorr in '. e 
ra liberal, e não ,zra convenien ­

te ao partido que um oppo:sic-io~ 
n ista t.i vesse a presideac: 1. d ~1ma 
Pro.; incja tão importante. Desta 
maneira afastou-se um homem 
extremamente necessario ao país, 
in do depois a Nação pagar por 
um ero t ão g rave. Com a n ome -
çfio de F erraz pa ra a pasta da 
G uerra, Caxias ret ra h iu -se com • 

.cta.mente das conversaçõe,') cm 
torno do assurnpt o, pois er a des­
affecto pessoal do rnilii', l ro. com 
quem n ão podia en tender -se. A ­
r.empun hou o Imp"rador a Un 1-
guayanna. na qua lidade de a.ju­
d a n t ..... de camp . t n ') o di~c:;" ­
b r d<' r em · o m,enos ser consul­
tarlo QUfl 11cto f:e Lt· ton ne f' ·rrnl­
f.. r r .. • jn•, ' r i hh cln"luella cidade 
brasilPira fl'n1o olh'-1 ·lo di ph<-Pn ­
temf'r>te. ::>pecar d "iá r fei t o a 
g ierr 1 naqur a reP-i 1 . " e " 1 cr 
. 1clo qu011 n,· nd. ·a t r ç2.r o pla ­
r 0 rl, P nl!" l 'l nnna ". Coin o 
e'" a ~r., < , ,., 11,ipait:v. producto 
eh ct 'S! .t 111, ·nc1: en re os ge _ 
r l\." · al" i"l< OS e p rlÍn" ] "lr C'll­

L' t nt r, os p101rio ch::fe bra-
i. r , l> -- d ~ 'r n llH' n,a 

ilun · ., p il i f•n o Go rn o n:" o 
t u ( , n pdl i. r, . e· pa­

li o _ , 1 u bl',t leu· . Es , 
1 mH:di · 11 nu, <, l 11do undo 
o 1 nt1 nt hlll 1 •w . poz 

.l lu1 ~ ,11-,po · 1; " '-> 
d 1 1 \ t • J) , CJ 

' lU lh 
l• ll j ll 

<fl u 1 01 1 ,, !l n1 t"' 1,J 
,, .1 ,,, pu-to á d ,o!u ... •u, \'::....,o 
(.,. . i '; i 1 i t 1 • !' ll 

1Jc Irn.z C.u111 lldO 

" U O l)li . 
mpo r"org mza<·fo 

o ' s hr,i , l"•r •·. , nau., o 
co )O de E •e1-_·ito, pe­

u 01•io . afasta do das ope­
r~ ,. .• 1 \, 1'l 1 , do fe'lJL<"li~ J; 
1 e rbic!o., em c~Jmbat"', q'lº e "n-
n, Pga ,- e d:1 • u :1 organizar;úo. 

I '", >01c; de nm p·1 e 1ent..: e meti ·11-
1•., l:·aba lho, d ~pend -; 1do Ca ­
xia uma som r Lrnord inaria 
cte nergi coord1>n do1·a, ficou o 
E ·c>a i to r-m ro 1<Jiçõe d, se 1110-
\ r . m · que. 1 ·ompe o coler J -

.orbns. a l .rn .lo a fm . flor elo:; 
Ho ~o.s officia 'S e solclndo. e cle­
pr ill,inrlo a fo ·ra moral d ?: UJm­
batente . c a,:m :a;oub . c·0mpri­
mir o coraç1.o de::i,rtte daquella im­
mob1llda.de 101-r·1da, ouvmdo ele 
lonne as crit1~as que o no~so 
Con e e d 'Eu lh-.:: fa zia, co1r, fla ­
g-rante desconhecimento 1ti'I r- itua -

ã o r c:.> l qu" o Exercito P.i r o.v S­
ava. Des nuviados cs i1orizon­

l'''> f\ investido Caxias nas fun~-
í 1e.. d-3 gen°!·a l;t, c: imn.. vem a 

glor· osa me, rcha de flanro :d;r:a­
,·és do Chaco ; vem a queda d e 
Curupaity e Humaytá ; vem o 
lanee heroico do forte, de Es tabe­
lecimento. onc1e Caxias SP c0bre 
com os louros da mais distlncta. 
bravu ra. Vem nova e<:tabili~acão, 
c:onsequente do comando de Mi­
t re. até que. Caxias a ssume no­
vamente as funcções de g-enera ­
lissi.mo. Tcrrivel difficuldade : a 
falta de recursos e a ürim·athn,­
bfüdade do t erreno. t odo elle 
pan tanoso. Mas o nosso grande 
general resolveu investir n in a o 
Nor te. realizana'o a celebre e 
elr.~ante nian::,bra ds<> Piquissi•·J, 
em puro estylo n apoleonico, a.ta­
cando o inimigo c:om a f1'211te 
invertida e cterotando-o em Itoró­
ró, em Avahy, Lomas Valent ina 
0 A ng-u t ura . Em Itoróró. a os 65 
anno de ~d2de, n11m momento 
e,n que a trrin<ts brasil r->iras re­
fl nb m á ua base à:e par tida, in­
VP Mu para a, ponte estrei t e r ~-
produziu, velho, o feito do jo­
ven Bonaparte em Ar~ole, dizPn­
do, mo furor do combate: " Si 
gam -m e os que for•~m b1·asilei­
ros ! " Occupando a capital para ­
guaya, em janeiro de 1869, achou 
que :;i, sorte d <t guerra estava j á 
definida... Por isso. e sent indo-se 
enfermo, t endo mesmo sido uma 
Fynoope que durou meia h ora , pe-

,díu a sua substitui~ão no romma.n­
m a.ndo das t •epas b1·asilelras. Ao 
chegar ao Rio de J aneiro p !1s­
.,ou p~la an<J"ust ia de t er sido 
mal comprehendida a, sua moles­
tia, achando 0 Conde d'Elu e o 
propr1o :wi~eraílor ql.Ul ~ fôJ'~ 

A ADFIESAO D O p . R . M. AO SI-
1.'UACIONISlVJO M INEIRO 

RIO 25 ( . B . ) - A conferencia 
' do sr . Arlihur Bernardes com o go-

vernador F1ôres da Cunha versou. 
segundo a Agew·ia Brasileira., foi in 
formada, sobre a adhe, ão do P . R 
M . ao g::,·.erno mineiro. tonto asc;im 
que termi.10.da aquella conferen cia, o 
sr. Ar thur Berna rdes desceu elo re 
cinto chamando os srs. Bias For te:­
e Christiano Machado com os quac: 
con versou lon gamente, lim i t ndo-sr 

estes a ouvir aquelle parlamentar. 
Depois disso, o sr . Arthur Bernar . , 

des conferenci'Ju, ainda com o srs 
Octavio Mangabeira e Roberto Morei 
ra, permanecendo o sr. J oào Nevr 
afastado do local . 

Hoje, são esperadas n ovas confe 

1 
rencias, notando.se que Minas pre 
t ende se foi talecer para melhor se, 

1 ouvida no proximo debate presiden 
, cial. En tretanto, a minoria não cruz 
1 cs braç.os, estan do activissimos os srs 

Octavio Man gabeira, Roberto Morei 
ra e Ar thur Santo , embora todos ne 
guem tratar de po itica. 

apw:-:s U!11. pret<:'xt.o paira retirar­
s_, Cr -. ia:S do t,:1catro de op(:)ra­
ç.:.,,:s. T rerr.enô . .1 in .1ustiça que se 
E1e f z ! ü g •• 'l.nrte soldado retra­
lli 1.1-se ai•,(l . 1 ui da hi por dea.n ­
te. n - o l<;itando sequer o pro­
prio Imµ radcr. immerso. como cs-
sta\'a no H," 1 offrirnento. Deu ­
se-1~1- t nd ~';i o titnlo d Duque, 
o, 1 r .:o np"m; }Llos servi -

ço~· p-·r- t · doe; e ,·orno uma prova 
ct-.: graLiJ ... o cl P1' l.riu. convindo 
l"mbr r qu foi :lf' o uní-::o du­
q ·e do i"lnt)"i:io. Retomando as 
sua" funcções poli.t ica.s, Caxias 
chegou a ser mai uma vez che­
f e do Gabinel,(>. em J 875. senrlo 
seu o acto que apaziguou os espi­
r ito ·. PXaltados ,,0111 a pri<: 'io de 
dois hispos cat11oli00s . Morreu 
f'm 1880. rf'"'i, tan o- <:,e como a 
Sll 'l ult.ima vo, tade ser o seu •"'S­
ciuifc conduzido á ultima m ora­
da por ei soldRrlos d<> bom ,:;on, ­
po1·tan10n to. Assim, foi para os 
soldtldos o seu ultimo pen~amen­
t J u:-;to é 011e o sold dn~ o ,..,,_ 
colhf"•:scm para patron o das suas 

r(',-,. .. G lor i" fl O Mnr0r•h.nl l,lüz 
Alvc <: d Lirna . Duque de Caxias, 
n11e 0m vi ·1 r-ond1t?:ln A. n ac- ionn­
llrl,u1c a t·tmi o<: d efin i1os ,.. qne 
r mor e :-,; nda commnnda as 
f"Jn·~ b '" ~iJr irn~. CJ! lf' 11 " 11~ v-0 
b11s" r in piracão. Pner i a . amôr 
f' t.ra bnlho rl 1<."i pli11 ,., e p a t '"i'1_ 
fr;• o! F.n-·en an<io e tas pala­
' 1 a.s r in"eras sol:>re o rrra1 de 
br·1• Heiro. queM ainrh l'f'rt"1-ir 
" f'""' r1~11,., <lis.s--- o Est ado­
J'lf"li"lr Hr" 0 n1ino: ' 'J .11iz ./\ lv<>c:; df> 
I i•'l'la f' SilV". C01''1f' "' rlepni<; 

r rriu ;._ ,. rluqblP. d e C xias, era 
1' ri d ,., ,, 11" •; P" "· orv•li rl rl 0 c:: cl 
,..,,~"n r 1u a lrn1er ex~ ito wn1 o 
~""I'" c1n orpnlha r·.s;e. Si-1 1 " 011"' ­
t " t , e"l" •')rr,1,,_ r1 ,. servir ne 
f> ·-: ..... plo ao-s inferiores n o res­
n"';' " f' a"n t 'l ...,.,"''1' "l q s 1b '1r"li ­
l' ~ <' - o " · cli " i-.lina, sua manei­
r ~ l'lff"' •pi •; cnm o n f fi ri -;i ,-c, @ 

t () ,, ... ,..,"e; rle rn jac; n ereR1'idacies 
(' j 1 . h rr ·,oc:: "r"l () cnln?. r\or in­
M n ~<i ·•f'l P inflexível assim <'OMO 

"' 1 ·r, lor n"""so::i l ele C'Pe soube dar 
b r íl 1"1 t,t:Pc:: m,,.....,., s, ? t é n"l N l<> c1e 
m~ ic:: r,•·<1 ''"it aa. g-1·:an~e~;arn-lbe, 
nf'l F ··r-r"il /"\ e 110 r o v 0 . h-nr,, T' :"1 
l""J")11 l ~ ••j rl,-, ,-l,., que O acompanhou 
~ tê o tumu.lo." 

A APl'Ol:i;TÇAl) 00 RF:'rltATO 
DO GOVE N un A EMIR O 

DE FIGUEIR.iDO 

T -- ve lugar, após, a solennjdade 
da a pposiç5.o do retrato do exmo. 
dl'. Argemiro de Figueil·êdo, go_ 
vernador do Estado, n a séde da ­
quella corµo ra<;:ão. 

Assis-tiram a essa homen agem 
autoridades civis e militares, fa_ 
mmas. jornalistas e ou tras pes­
sõas de à.~staque. 

P ronuncio 1, ent ã.o, o cel . DeL 
miro de Andrade, o seguinte bri­
lhante discurso: 

Exmo. sr . 
Congrega-se hoje em festa a 

PoJicia Mili tar do Estado para 
commemornr o D11:.1. do Soldado, 
r epresentado pelo maior dos seus 
generaes, o üw icto Marech al Du­
que ele Caxias, o milit a r que uun­
ca foi ven cido, estadis ta comple­
to o brasileiro puríssimo e o mais 
devotado dos nossos h eróos. 

Por coincidencia de alegria, na 
data ccn grada ao• milita r, os 
membros dest,a Corporação se ufa ­
n am em e t,er ior i a,r . publica e 
a lviçareiramente. ao eminen to go­
vernador , exmo. s1·. dr . ArgemL 
ro de F1gueirôdo, a immensa gra­
tid?,o que \bes vae nalma pelo' 
bem que tem expargido á milicia 
parah yban a . 

Quando s . excia . ~raçou o seu 
pro~ramma de governo focalizou 
precisa.mente o desen volvimento 
da Parah ba em. t odos os sect0res 
da administrao- o publica . nota­
bHizando sua evolução pelos me­
fihodos racionaes de progresso. 

Foi uma reunião de postulados 
ele fé e~J~UJ.tjc c.am ~ co1·~ew 04,, 

acional 
O ALMIRANTE GRAÇA. ARANHA 
PEltMANECERA• A' FRENTE DO 

"LLOYD BltASILEIRiO" 

RIO, 26 (A . B . ) -- Não tem tle. 
nhum funda mento a notieia de um 
vesJ er tino de que o almfran te Graça 
Ara.uha, o a.ctual d:Lrector do Lk ycl 
Brasileiro. seria nomeado mini ·tro 
da Viação, int.erino. emquanto clu. 
rar a rrus sao do sr . Marques cl & 

Reis na Amei ica do No1'te . 

EM TORNO DA AP'PROXIMAÇAO 
DOS PERREPlSTAS COM OS 

G AúCUOS 

S . P AULO, 25 (A . B . ) - Conti ­
,1úam os boates de uma provavel ap. 

1)roximação ent re o P . R. P. e os 
iaúchos, a f i.n de combater o can.di_ 
Ja to á uccessão presidencial, caso 
, candidato não agrade aos sulistas . 

) SR. JOSE' AU GUSTO PARTIU 
ARA O RIO GRANDE DO NORTE 

RIO, 25 (A. B . ) - Seguiu hoje, 
'e avião !l)ara Natal, o deputado J o.:.:é 

Augusto. 

vicai de quem confia no esforço de 
uma :mocidade sadia. apoiada nas 
r eservas occultas do patriot ismo. 

A paia vras que escreveu com a 
tin ta de sua vontade fi rme de­
monstra van:,. a ans:a e o prurido 
de engrandecer o pequenino tor­
rã o parahybano e faziam surgir 
um novo mundo n a amplitude de 
suas cogitações. 

Synth et.is.ou no pensamento to­
dos os problemas economicos da 
terra commum. melhorando e des­
en vo; venclo, num arrojo de gigan-

•t0. todac; as fontes de producção 
e de trabalho antev"ndo os cam­
pos sazonados de ouro hiranoo co­
mo r esulta.me da carnpanha dos 
cem milhões. 

Essa preoccupação de t ra ba.lho 
não poderia ser ma terializada se 
não a.dopt asse como pi at de suas 
directr izes uma formula de paz, 
de congraçamento geral. para que 
não fosse, de qualquer fo.rma, 
omprnmeLtido o seu progra.mma, 

por que assumira a grande respon­
sabilidada d e fazer a f~licidade e a 
a grandeza do Estado e essas só 
se exercitariam n um ambiente de 
Lrannuillidade e harmon ia, como 
s. exr~ia . mesmo sonhára . Der.;e_ 
java " a, Parahyba inteira Lran~­
form ela numa ~ó e unica familia 
llberta d0 odio e preeonceitcs, 
m0recedora das benções de Deus, 
peb e p r ito d_- sua confratern:za ­
ção e da admiração dos h omens, 
pelos surtos do seu p1·ogre so. 

Havia promet tido tra balho, por 
. isto pedia paz . 

No afan de tudo engrandecer e 
aperfeiço::• r , t racára a obra, taL 
vez maior do seu qnadriennio: o 
I ns~ituto de Educação que, só"i­
nh.o. rc.> nommendaria um govenilO. 
Envret anto. . excia . , não deteve 
os pa sos para surgir com outra 
de vulto e da extensão do serviço 
de a~ua e esgow de Campina 
Grande. 

Procurando desenvolver a Para­
h y ba por todos os aspectos. orea 
uma sequencia de obras notaveis : 
grupos escolares. pon tes, t ranspor­
tes com acquisição d rondes r e-, . ' 
forçando e duplic:ando a Usina de 
Luz; augmen ta a Usina de Abas­
tecimen to a ·::i:rna fazendo subs11i­
tuir m terial ·de • vin te annos de 
uso ; installa diversos postos me­
dicos pelo int erior para proteger 
e ampara r a saúde dos homens do 
ll t,Lo1 a l. do brejo e do se1·tão e 
faz doac;óes h1m1an itarias e valio­
sissjma, ; constróe campos de de­
monstração e de cooperação; ad­
quir e materia l agr ícola em gran­
d e e ·cala e. ainda. senhores, imagi­
nou e fundou a Caixa cle Fomento 
Agrícola obra exclusiva da P ar"' . 
hyba, pi ra o desenvolvimento da 
pequena lavour e beneficio nu 
pequeno agriouJtor, mediante em­
prest.imo ao j uro d~- 3 % ao anno. 

F oi o sr. govern dor Argemiiro 
de Figueir ' do que beneficiou a 
cnpital do Estado com Ull'l tnagni­
fico calcamento em quase todo o 
perím etro ui·bano. segundo o pla­
no adoptado parr1. o tempo do se~L 
governo sel'lc\O o t ra balho mais 
vul toso 'i,10 genero e na Pa.rahyba . 

No cu:rto espaço de 15 mêses o 
exmo . sr . go,1ernador viu desen­
r olar o p1·og,ramma que se traçou 
e que sómen te a in telligencia. a 
vontade o pa,(,riohlsm.o de quem 
o idealisou. poderiam realizar com 
es a i r a nde precisão . 

Tudo que acabo de externar, a 
n ossa Corporação, na sua disci­
plina conscienteme1ilte muda., via 
attenta, o ctesetrradefar elo seti me­
ritorio plano d e governo, como. 
a inda s •ntia balbucia,r nos seus 
ouvitlos as palavras de calor e f 'r. 
m eza qw•. certa vez. dissérai nes­
te qu ·rtel, apoiada!'; no seu s.&b2 r 
quenu· e no seu saber tltabalhM': 

"A F10rça Publica, disse, cansti-
.t ue u das maiores preocoupa-
ções do meu govt>rno . · 

E lla é a base d AI segurança e aa 
tra nquillid9de geraJ que promet­
to aos µaMhYba nos. 

TPdO o ~ eu prggr~ · ~r~ 
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lUELLO OGUEIRA 

A ftl,l'mla das panellas de ban:-o e 
de ferro t.inha po1· objecti o focalizar 
uma g_11 ,ncte verda,de que. em port u- ' 
guês, e mdlea.da pelo couJ'lecido b ·o­
card("\· '"cnm t I amo n-o jogues as 
peras ·•. 

,. . a luc-ta. diuturna pela vi:da. o h0- 1 

mem bem educado. att ncio.;o e b m, 
fi~a na posi~ã-0 de panella de ba.rro 
d1ant~ dos gros"-eiros, at.l'edos ava. 
Jent·:>ados. ' 

. Accmtece o mesmo quando um indi- ; 
v1tl,uo de bom ca.ra <.::ter r-igoro o cum­
pri'd.or_ de se.us devere's. ,e defronta 
com ut:11 sevand~ja rel·a,pso. sem es­
crupulo de especie alguma; quando 
um typo de r.eal valor mas tim~do e 
nio esto , obtríga-do a acceitfl.r cotejo 
com ~ln vaidoso e õ~o. 

Sera:o panella d bano até o mo­
men-t!) &u1 que nào p ràe1 a pa : t n. 
ctencna e explodem. Entáo, tudo mu­
da d-e figura. 

S · Paulo é uma cidade e-nervante, 
rx>m os seus m.ultiplos ruiclos ifü·um- · 
modo,,_ as i::uas ruM e,l,trcila e mal 
calçad3s. difficultando a 10,.omoção 
de v•ehicu!os _ pede~tr s. " 

J?erambulam pela. ruac;. indi·1ich1os 
des-a~~icm~ados. sem noçã.o do que 
:seja. tl a:nsrnar per uma via pu Jica, 
:rerdaderros .:sta~er '10s que aLrapa. 
lhem quei.n tem 1re ~a Gll!ê m tc:n o 

t.e fazer e co Lit\1em · o dasespe1·O e 
r- vor dos "chauffeurs". 

Al~m di~s 1 tudo. S. Pa,~lo é (.idade 
•J.e trabalh? inten::;o. Ape.,ar de to. 
des es~~s unpeci!hos e c0ntratempos 
deseqmhbra.d(;)res dos nervos quem é 
obriga~':. a lidar eom o publico, nas 
repartwoes publd.cas. nos bancos, não 
se pode a.coberta.r sob esses pretextos 
n,,.urasthenizanLe'-. para justifiieair süas 
d~atten.ções e t:aJtas de cortezia . Si 
nao puder "controlar.se", deve aban­
dona,r o '(i)Osto. 

Taes desattençõP..s são notadas até 
em certos oartorios do nosso Forum 
conforme repetidas reclamações que 
tenho recebido de distinetos advoga. 
dos, muito queridos geralmente. 

E' verdade que muitos das se1,ven­
t1:1arios apontados com0 pouco atten. 
cioso~ demonstram, pelo seu aspe0to 
exterior, estar bem doentes, depaupe. 
rados, i:ncapacditados physicamente de 
e~ereer ~s funcções que desempenham 
tão tnal. 

Be~ sei Qllle. uma q\Jleíxa remettida 
ao digno e energico sr. presidente da 
Egregia, ~ârlle de Appellaçâo, não 
encon.traria ouvidos de mercador. 

A nossa moPbida e. por vezes, per­
niciosa sensibilidade. a preoccupação 
de •eferlr suppo1rtar inà1vid'uos mal 
educados. a cau"ar.lJ1es damno. en. 
coraja 0 vicio cova,rde de mal.tra.tar o 
proximo. qua.ndo este é paciente e 
nadai vin.gativo. 

0 l"egular, o pra.trieo para se corri. 
gi'lr o mal. seria. uma junta merika 
enc01rregada1 de e-xrunina11 periodica­
mente os que lidam com o publica. 
afastando os do.entes, os depaupera­
dos. os nevrnticos. os hysteri.cos. 

T43so permittiria tuna acção mais 
ent::rgica e de outro genero cofitra os 
irelapsos e os despidos d 0 educação, 
os provocadores cta paciencia alheia . 

con:i.p omettli.clo s& nos roubassem 
o ambiente de paz de gue necessi. 
ta n P~1·ahyba pa.ra trabalhar e 
vencer •·. 

Como e t:i.ão bastassem as g:·an. 
des obras veneicia,s e a veneer, s. 
ex eia.. vei.o a sta ca 'ª para aus. 
cuJta1• a,s necessidades de e-ada 
uma da< repart ;ções e os nseios 
ele cada um dos bravo desia mi­
Hcia; aqui esLe,•e. nãi0 para, pl''.)-
metl-tiel7 so;nente, porém para reai.. 
li~ar. 

Penetrou como um medieo hu­
ma.ni1Jario: auscultou, recei.tou e 
:torneceu 0s mectieamentos e o 
conforto que podessem mü1orar os 
offrtmentos. 
Dissera a.qui Que .. a Parahyba 

desejava paz par.a trabalhar e 
\'encer ... 

Afhrmou po.n;i\Jle pos1,uia foTça 
ba.5taEJte para promett.er porque 
~abia que eump1·ia. 

Paira a Fo11ça Publ'ica a pvo. 
messa era t udo, ella quaf>e nada 
possui-a tudo preeis.ava. 

Melhorou-a desda a fachada ao 
uJtimo palu10 do pateo inte1mo; 
<losde as n~cessidades ímmediatas 
d•rJ edHicio á ca ma do !ãolciado; 
CilQsde a organização que t.radu~ 
efficjencia a 0s l',er iços c0mple­
ment arei- de Ca all ria e C01 pe> 
ele Boui bei.. os. 

Tudo alcan\}OU pela paz que tol 
1 ti La pela ovientaqão distribu~d.a 
pelo seu governo. quer su.ppnll­
do as necessidades de todo os de­
pariam nt;os. q l~r realiza..~1do fies­
t{> um t11abalho <sie de"ell~0 _que a 
p 17op,ria Corporação assistia sa­
risf eita e reconhee;ida. )?elo bem 
daidivoso que prom1gallz~ra num 
eliJrt,o e •r)aço de tiemp0: o quart~i 
nygl,eruzaclo; 1>0.lctados bem fat -
rtados modernamente. dorinmc.10 
eonfortavelllíl,entre em camas Pa­
ten~. cypo militar. c~m arma­
r·o P ou1,ra,s de13de campma Oir~n­
de a úajazeiras; m-strl!leção null­
tar, po1icia e moral. vendo.se o 
nivel ct1Jt1ifaJ elevar·;· : 1·ac;a~ 
a-o instru.ct0r oomtracta-..o, oenl101 
da taet.ic,a e ela technjea mo€le1'­
nas· a mu~icm vesurgiu co;n 61 
flg'u'u-s, 1nst.vumentos no~os e cus­
tosós adqlrtrido'S na. Fr nça e um 
mestre á, 8 : :,ara das melhores d.O 
para; 0 setvlco de radio reOlJ(a7 
niwu-se oom duas nov.as estaçoes, 
Casu;ro à0s Otfioi'8,E!S remodelado 
co.qi JºiPti nilv<2; ~ meg~p~çisv ~ 

do.lhe mais conforto; material 
ele sportes e de 1bStl'ucçãa; gabi­
n te tn clico com appal' lhagem 

pecla 1; um serviço eompleto de 
fiche.rio na Assi tencia do P ssoal, 
mod rnizando-a e simplificando o 
Lrabalho de infonnaçã.o de (,odo 
o pessoa,! da CorporaQáo; confec­
ção de um camµ0 ele voJ!cy.ba.ll 
no pa,1leo inLerno do qua,rtel; ga,ra­
ge e baie,s novas; inc nMvou o ní. 
V(ll c·ult,un:11 da officiae e praças, 
pedi11do á Assembléa Hlst-adunl a 
crevçao d se.ola~ e ah1da m1u1-
dando á R~giã.o Militar sargentos 
cursarem ei,oola @Ili exist 1tes: 
fez im.primil' livros de instt'ucção 
pol1i"ial: e adquiriu ou ros; den 
credit.o para a i 1lallaçii.@ de uma 
Canlina qu r~resba releva,nte<• ser. 
Yiços; finalmenbe encommemdou 
al'mumenL0 para ma,ior effi.ciencia 
bellica. 

Tudo no espaço de 15 mêses ... 
Como serviços complementa,res 

da nova orga nização mrntar, 
creou o EJ::quadrão de GavaJl:iria 
e fez preen.cher 1J1ma grande la­
euna reorganizando o <Dorpo de 
Bombeirns corn apparelhos e ma. 
e.ninas medevni~lmas e efficien­
t.es. c;l!c:pendcnd0 cerca de duzen­
to., contos de réis. 

As minharS affirmativa,s são -ver. 
rc!ades esma.gad01ras porque cada 
uma corresponde- a eifras que 11e. 
p.ese11tam neeessidafles inadiav is 
em temos os nam,os de PoJicia Mi­
hb r. 01ra provendo-a de materir,l 
e "Onfor~.o Ji)ara o soldado, ora ele­
vando o nivcl rnoval e cultural. 
fazendo notn.r -;emnre suai mefüoT 
bôa vm, i ade em ~ro0igaliiza-t·-Jl'¼e 
o,~ b"·'' "fiei os. 

Nerurnma outra scbPepcJa. a do 
augmenLo dos v..:ncimentos, bene­
ficie> considera.do 0 m~ior pnrque 
levou ao lar cio soldad© o confor­
to necessario de que 1lan.to neaessi. 
tava. e clff,de muito pleiteado. 
· Assim. é preciso que fique bem 

claro que o g"Overno actual tem 
vindo em ftUdo. ao encontro das 
re~esiictacles de s1:1a brava e dis. 
cipllna,da Corµoraçã0. pm· qual­
quer lado que encarcmol.o: mo. 
ral m-at<wial e iní elleetual . 

Ó objectivo que o eiuno. si:. 
gc,vernadnr àeseJava at1iingir aquJ 
está. como Nm marco de sua 
grande preoccupação, para que 
todos vejam. p•·eutem, sintam e 
façam justiça á sua extraordina­
ria obra de governo. 

S . excia. operou o milagre da 
realizações offere~endo á Policia 
Militar do Estado o pão e pirituaJ 
dando.lhe meios de ensino e mi­
norando a situa ãl"I dos 1?- us 0n"\­
pDnentes. mat rialmen , aug_ 
menumdo o · eus nmeim nto . 

Os tne Umi1 v i..-; serviQO'- n~1·0-
duzi.dos e os grande bf>1H>flcio ­
pre tadcs por . ~:ria . ao pes oal 
nos 15 mê ·es de s~ta admini~tra­
Qão. dei%am vinc-ulos profun o<, e 
inapag v l ·. 

Com eini. forte e immorcdo1-
ra razões, toda a Oorpornc:.io 
presta homenagem av exmo. 'T. 
d . Arg miro de Figueirêcto. go_ 
vemador do E ·tado. ina ug u- ncio 
o seu retrato na galeria dos ews 
benemer ite . mo tirando e de-mon,.,_ 
trand<:> que a Polieia M"ihtar de 
hoje é a me~mn de todo o m­
pos. leal aos . eus uperior ' . v igi­
lante na defesa da or em im ra.n­
sigent.e no rumprhn nt<> • ·o. 
v res. brava e hero.ica na n tles 
da incerteza do per· o. - e to_ 
ada empre do ma.is arendrado 

sentimento de grat1d-âo 

Agratiecendo. falou num im­
pressionante improviso o govm·­
nad@r Argemiro de Figtlleirêclo. re­
cordando o heroismo e a brilhan­
te act.rnH;ão da ml1icin parahyba. 
n . ereactora da s.rn:iµathia do Go. 
Yerno e do povo a q.ue , em ser. 
vtndo. 

S . EXCJA. E' HOMENAGEADO 
RLO JNFERIORES DO REGI. 
l\'IENTO MILITAR D0 ES'FADO 

Em seguida, foi prestada ao go_ 
ernador A:rgemiro de Fígueu•écto 

mna f'.xpressi'Va manifestação pe. 
los saitgentos do Regimento Poli­
cial do Es.tade em seu respectivo 
casino, sendo in erprete dos seus 
camaradas o ~8/rgento.a;judanbe 
Isaac Lopes Lordá:o. 

Igualmente, te-ve lugar uma ho­
menagem a s. e-xcia.. no casino 
dos cabos e s0ldados daquella cor­
potàf}â.o, falando f)elos manifes. 
ta,núes o E·abo João Nuaes Castreo. 

G chef do Governo a.g.radeceu 
a es as manifestações de sympa. 
Unia em palavras eloaueli\tes e ex. 
pres ivas. accentua.nde ma;is uina: 
,,ez a bravura e o espi-ri'1io de re. 
nu ~ia do.; 1'-0klados parahybànos. 

Ambos os discursos daquenes in. 
feriores ser o publicados em nos. 
sa edição de amanh•ã. 

<JffA'S DANSA:N'.fES N@S CASL 
:6JO$ DA J?0.1!,,TCIA MILl'l'AR 

Após essa-s s0,enulclades, reali. 
za11am-sc, nos respecttvos easino , 
os chás da,nsantes, que ciecoritei;am 
com a maior animaQã-0, 

N0'11AS 

A:brilhantararf.l as festas no 
q,wa,rtel d0 Reg1mento l?olicíal Mi­
Jl~r do Est-a.do as banda::; de mu. 
r-ica. da,quel1a. eo1•poraç'ão e do 22. 0 
Batalhão ele Caçadores. 

Fora,m apanha.das V,arl'as ohit­
pas photog1·aphi~as das solenni<Jh~ 
des de hontew, naqueU~ ()0 ·po­
~Qã.e. 

1860 
LUCIANO LACERDA 

A POL JGAMIA COMO MEIO A PESTE BU·~ U 
DE VI :\ 1 SUAS FORMAS CIJINlt'AS _ A 

4 PRf,)PlJYl,AXJA A ADO 4& N'O 
(Oupyrlghl d.a U. ~- B, COMBA'l'E AO 1'EXltl'VBL MAL 

pa,ra. A UNIA.O) . (Especial da U. J. B. i,a.1 a 

O g11tto de lndependenoia que lllBEiltO PENNA 
A UNlAQ) 

Ffl'dl'o I soltara no Ypira.nga, não fô- 1 • 0onhecta desde a antlgulc!ade, a Pêll-
ra mais que um gesto ousado do Lcvantou .. se, ha pouco tempo, na t., bubonloo. espe.::>ialmtnte n'.) Oriente 

Fz,ança_ uma interrogação. que pro- asi;olava ei ~ades lrit.eiras; apre.-,m~ 
nosso primeiro imperador. Fizemos, vocou os n a.is varia.dos eonceiLo · so. ta va-se sob n forma. de nm eat nuo ty­
de facto, uma, emancipação politica, bre n intelligenoia feminina. Sobre a p 1o!de grave. como manchas na p.l­
l&, qutzermos enca,rar os fact@s com fnteUigencia e seus deveres caseiros e le, ,sensível augmQnto nos ga,ngl . :)8 e 

1 ~ . so, iae:.. . . Houvf' como semp1•e, os CeJTi,OS sym.ptomas pulmonares,. ~, 0 
optimJsmo). m os nao uma emanei- que affixmara.rn te-r na:;cido e. mulher germen que a produzia e11a. então~ 

1 pação a,rtistii: 01 de Portuga,1. 1 exclusivamente para procrea.r e criar, d-eeconhec1d0. 
1 l'ndeptmdeute, s paira.d-O de Por u_ 1 e os que se bateram pela igual~ade Foi dmante uma ep detnia vert!lea-

gel O !Brasil continuou do mesmo com os homer-1s, r.1esmo em preJu!.zo da na cidade de Ho g-Kong, que 0 
1 ' dm; nascimentos. . . Nã o fa,ltairam os sal!>io YerSin conse-gqiu dar um gxan-
1 IJ11oclo. português pelo pensamento, eternos inimigos do suppo.stlo sexo de pas o, nas t,e,ntaMvas feitas até <rn-

Ct>1 t ivancln 1,;ma liLeratlu1•a classiC'a.- 1 fraco, que affirmav~m cat)hegorica. tão, para. Glescdbri1• as causai jfto ter­
/ mente portuguêsa. A noes11 poesia, 1 mente ser a filha de Eva infel'ior ao Jfiv.el mal e suas formas de tTB111Smis• 

1 f1 . d 1 , iada píllo ei I homem em genero, numero o grau... s-o e affeeçáo. !Fazend~ estudos mi-

l n uencia a e asp iy.c · m º• Nem a.s eternas femrnis ~as, que pen. cros-copicos soln1e os bubões dos pes­
era apenas o reflexo da. velha poesia sam justamente ao contraZ\io: o ln- toios. Yeirsjn logrou, finalmentlfl, des• 
lustta.fi.a.. Soment ma.is t.8..rde, com frior é o homem. . . cobrir o bacillo que a pro,duzia. 

1 
0 apparecimentlo da,quelh gieraçã0 O certo ~ ~?e, depois de expressa.- Investigaç5es posteriores effectua~ 

· - rem sua opm1ao todos os intellectuaes das, deram a certeza de que o deno• 
, romantica que Gonçalves Dias. tao e sctentistas da Earopa, não se cbe. minado "typho do 0tiiente" e a. peste 
, bem repl'esentou, foi que a nossa gou a uma conclusão acceiúavel. O bubonica, eram a mesma enferJnida-
1 poesl,a evol.uiu. libertando-se das ve- que não offerece duvidas, entretanto, de. E verificou-se que os bacillos de 
: lhas letras portuguêsas. Alvaires de é que a.s mulhel)es, se inferiores phy. Yersin pe.rmanecem no cadaver do 
)' . . . sicr~mente, e menos tia.l'enLosas do que pestoso, até dois mêses após a sua 
1 Azevoclo. reagmdo contia O meio, vae o homem leva sobre Adão a vanta- morte. sendo que. em cadaveres de 
1 buscar. nos liYros de Lord !Byron, gem ele serem mais astuciosas, mais roedores, esse prazo varia entre êJ:S 

1 

toda a inspira~ão para os S!.'Us ver- tntclligen~es e possuirem _extraordina- e quatro mê.ses. 
.sos. Suoeede.lh~ depoics Fagundes ria caj'ac1dade de presentir. E de vith- A peste é uma enfermidade que prt-

! . gar. Sempre que uma m•.ühe:r assu- mftdvamente propr1a oa peculiar aQs 
1 Vai·ella. Cc.stro ~ve;s Já era. 0 gran- miu as redeas de um g·overno, embo- n1rtos, veio a propagar-se aa homem. 

de poeta que mais tarde Vina a en- ra indirectamem.te. esse governo foi de UmB vez atacado o bomem e si em 
1 rher de poeEia todoº o Brasil cman- cxlio. de vingança, de sangue. A mu- 1 seu orgg,nismo se desenvolve a. forma 

1 d lh0r ::J017'\l\>Fe !foi. dentrn de sua appa.. de pe~te pu1monar, o contagio pode \ 
1 e pa 0 · . rent.e bonda-de. implacavel para com , fazer-se de homem para homem. 

Ca,sim1r-0 de Aãreu. Junqueira os seus inimigos. A literatura bisto- 1 Nos ratos, a peste pode ·actquir-ir 
Freii'"'. Lam-intio Rabello e os poetas rica a respei~o é vastissima. Permit- formas clinicas diversas, três das 
m\nor,es. con:?pletam esse cyelo de ta.t}OS, pois, o leitor, que passemos I q1..1ae _podem ~er eensideradars como 

adeante . essenc1ae~: . a aguda, a chronlca, a 
emancipação litera.ria. attenuada. 

Com o a,pparec1mento desse poe- ,t~ A fm•ma aguda traduz-se pela pte-
tas. a.bre-s_e uma nova perspe~t,íva ~ sençai de bubões e l!>acUlios de Yersin 
letra naeion~es. Tão eheios de Em materia de inlielligencia. o ho- cj11oulando no sangue; a foirma chro-
a·"'ôl' â terra. elles fora~, bTados mem do campo nunca levou a me- nica caractera1.a-se pela aI:)~anção 

lhoF ... Afóra o nosso caipira. que es. ide abce.,ssos enldstados e lestr>es eica­
de,spre'ten<'iosoi,, gritos alevantados conàem para a hora H sua perspica-1 trizadas. Na forma attenuada, pro­
de patiriot-i.'-mo. pPneire,ndo no inti- eia. não nos parece que os bons labu- .vacada por bactllos pouco :virulentos, 
mo da alma brasileira, cantando com t~dores da, terra tt"nham sido genero o irato não se moslira, na ~ppareneia, 

h i Vª terr ernan"lpa- som nte aqumhof.ldos com a massa enfermo. 
ve · emenc a. a no ~ . " einzevta . Porém o que pe11deram no 'l1rês são. fundamentalmente, M es-
d9'. Ninguem desdeinhara 1nnda. da- I eel' bro ganha,ra m n0 coração. E' pecies de raitos gue constituem :ver­
quelles oantos de Gonçah~s Dias. fama: a. em todo o mui:ld'o, a generosi- dadeiros focos de pr0paga9ão do 1\la­
onde O amôr se mi~tn.rra á saudade i da.de do campoQês. sempre acolhedor, gello. Scientifieamente, denmninam-

sempre a.mavel. .Levando uma vida se: .. Mus documa.ns", ''Mus ratus" e 
das coisas, no versos de Minha. ter-ra rude, trabalhosa, e principalmente l "1v1us rnusoulus ". 
t .. r:n pa.lmel Ao est.ro pptente simples. o homem elo campo é urna O "Mus muscul-us" é o conhecido 

l ardoroso. de .Alvares de Azevedo, e~pecie de philosopho, sempre dlspos- 1 trato àmnestico. O "mus ratus", um 
succede- e a t mura e O Jyrlsmo dô- to a perdoar. cuidando maiis de sua I pouco maior que o . primeiro, é mais 

1 vida, s.em se encommendar mU'lto eom I vulga,Fmente ea:nhee-ido eomo rate ne-
1 ce de Casi:riro de Ab eu. 0 dese(;!)I!'- preconct'itos sociaes e outiFas inven. gro ou rato de paiós. F'in~lmente o 

ro de JWlQUeira F~ire, passa p0r ções h1un nas para eom_plicar ma:is . "mus documams ,. differencia-se dos 
Varella. pa.ra encontrar cleoo1s, no no •·a Já compll:.:acta vida de cidadãos 1· demais por ter uma membra.na inter-

' 
genlo d ca tro A l e . a ua compl _ tenenos digi!ta,l que deUe f~ um exoellente na­

dado:r. Vivem, principaàmente, nes 
ta e, a.nc1paç~ o O Br:i; il d 1uc lla ,.-,.. porões dos navios e nas d'oeas. 
época de 1860. por.a a~!tad~ 1

1 
Dissemos ~ue a peste é, prilnttíva-

para • 'i 1io " l 1 ra:,. v b ·on de ly - Preconceito é coisa que nunca pre.. mente, peculiar aos Fatos: · então, 
1 11 10 dc· lnm n· u-< no~ v r os de occ-upou \Bn camponês egypcio. f-rin- : como se veriiiea a tra,i;ismissão'? E' a 

Aou,~H c:lerram r de cipalmenee no que se relaciona -o ca.- : pulga que a tiransmitte, primwo de 
sarnento . A polygamia. lá na terra l rato para rate. Assim é que si callo-

quc-11 · de da mumias. não tem importancia, e carmQS um rato pestoso, junto de 
será por isso que um cidadão tenha, l ou11ro sadio e el1minairmos a"8 pU'lgas 

08 de sujeitM·- ·e a pr<rc ·so. CiJ.1co seis I de ambos, o segundo não seJJá, c0nte.­
set mulh rf"s patin um caboclo 'egyp~ 1 glado. 

Oh.! ~ue sa rlad que eu tenho 
da aurora da minha. vtde. 1 • 

oio, e caifé pequtt>no . A ,:; historias de Ohega.do certo gwaiu o contagio 
Barba Azul lá n ;.- o farão sueccsso. 1 entre os ratos, a peste propaga-se ao 
M€. mo porqtte, cada eamponês egyp_ homem. poir inteNnedio da picada da 
cio é um 1~equmo Barba Azul, qt1e pulga. Tendo picado anterior,m.en~ 
vive d explorar suas esposas fa,zen. um rato pestoso. a pulg,ai aloja em 
do.as trabalhar para elle, no 'cafilf.)o. seu corpo o bacillo de Yersilíl. que 

Mas :\s n ulhere:s eg-ypcias parece transmltte ao homem, :por meio da 
que Já não esião mais pelos autos. De pieadura. 
facto, o jornal "Egipcia.n Mail". do Uma VAZ aitingiclo o organismo l!l­
Oa!ro, inform que de 302.862 ease.- mano. a peste pode ma.nifesta11-se sob 
m.entos que se realizaram no Egypto fortna.s: a b.tíbonica, a septicemia pes-

' . em 1935, "apena,s" t.9.553 foram po: tosa e a pneumonia p~osa. 
N fl.o bav1a. coração brasileiro que l lygamos . . . D.est;es, 17 . 950 em que o A primeira é a ma.is frequPn.te e 

se não quedasse a escut.ar commovi. homem casou.se com duas mulheres; de diagnostico mais fa~il. E' a q1 e of-
dameme religiosamente e.quellles 11 . 466, com três; e 147. com quatro. !erec maiores proõa1:>1Udades de cu-

, , .' E assim os enigmaticos Shyl0eks ra, comqua1 to a sua cifra de motta-
veraos de Ina.h, que ª tristeza doentia africanos terão de paga.r d1reltuüio os lida.de ascende a 79° 0 • As fo11mai: sep­
de Varella tão bem chorou desolado~ qne tlrabalh m no eampo para ell'es, tioemiea e pneumo1"1cica são f'•tae5, 
ramente: perden<llo a ma.ii; :barata mão d.e obna atUngindo á cifra de mortalidade de 

Lembraswte. Inah, dessas noites, 
cheias de dôce harmonia, 
quando a floresta g~mia ... 

Junqueira Freire, eta um tortura-
do, os seus ,~ersos sã-0 grites de deses-

/ 
pero e de Tevolta, revolta. contrai a 
vida que elle nâ,o soub:a nunca oom-

1 prehender. Por isso os seus versos 
· não tiveram a popularidade de um 
Gonçalves Dias. ãe um ©asimil·o. de 
lllíl Yarellai, ou de um Castro ,Alves. 
Desalentado e inquieto, fez-se frade, 
mero prete:Kto para, a sua desgraça. 
E se p~ocw•ou refugio de suas ma. 
goas na paz silenciosa do claustro, 
nella, enoontrou todo o motivo de seu 
seffrlmento. 

Maiis sentimento ,que · imagina<;-ã@, 
elle soltou queixumes anependides <.:!e 
um desgra.çado, cuja vida fôra sem­
I>Pe um grito de ctt:sespero: 

Eu que t®ho l-:.1etado cont:ra a vida, 
bebido noutro ea,Hce de dôres, 
joven - não posso :meditar do~uras, 
oa.nm1· temos amôre~J 

qu.e exi te no mundo: o escrav0 ou 100º1º. 
melhor.: a escrnva... Mais barata Ta.mbem na r,rimell·a dessas fer­
ainda que a ja.ponêsa que tra.balha mas clinicas, a, tberape.utiea arma. o 
p0r 12 yens tnensaes . ' medic& eontra o DMillo de Yer-sin, 

col1ooando a seu dispo1', enbre ou~ros 
meios. o saro anti-pestoso, que tPm 
pei,·m1ttidO. em muitos casos, decidir 
Iavoravelmente o curso da doeaca.. 

Na formai oneumoniea. que mata 
em poucos dias, desenvolve-se um 
gravissimo quadro pu~onai• e toxi­
co. O contagio, entlâo, é absolubamen­
t:e segur,o, apeaas respirando o a.r ex­
pirado p:elo erue~mo. 

A neste desa;ppare(lerá no dia em 
que for possível evitar a prese"ça do 
roedol" que a a'lberg.a. ou quaiado de­
sappareça o seu agente lnter.med1a­
rio - a pulga. 

Ahi o mo'tivo da enorme ilnportan­
cla prophylaotica que assume em ca­
sos ele surto da peste, o eomba aos 
ràt,os. E esse eombate deve ser feito 

por em espeeia.l. nes lo:caes qu-e consu-' 
ttuem fõcos de proliferação desses roe­
dor~s. 0s paiões, os a,rmazens, mero4 

--------------- _______ sem, ahi, especiaes a.ttenções. 

Mas, não é só no Egypto que a po. 
lyg-ainia exi te corno meio de vida. 
Aqui no Brasil houve, no anno passa. 
do. um caso de bigamia. Um? Uma 
po,ção, parece-nos. . . oirém um que 
compvova a habilidade. a, sagacidade 
feminina, e em que o villão da hist@­
rla. acabou não na cadeia como era 
de esperar.se, mas como bom pecea. 
dar pagaindo por sua maJ.aindragem ... 
A mulher Ia segunda) exigiu do tra­
tante uma ex»lend1da sonuna em di­
nheiro, que lhe permlttiria passul' 
um.a. vida sossegada. se.m 1naiiores 
preoooupa~0e.~. . . Evitou.se l'lim um 
grande escandale. coq1 dinheiro. 

Quanto eEcaindalo nãl"l ha verái 
abi, encoberto eom dinheh·o? 

da. do n~gro a,grtlh0ado e num1lde 
da saudade do po1ituguils exilado d~ 
patria. do 1ndto perseguido. mole, 1n­
d-0lent,e. Todo o seu lyrismo oab1a 
1110.q:uella simples phra.se que elle 

Optima P'~opriedade 
propil'io escrevera: "Todo o vaporooo V nde.se o sitio '' Cambnim ·• onde 
da vida abstracta nào lnte.pe~<sa ta.n- se p1:ojMta 0011strcul'r a Villa NifUtaT, 

Gonoalv:es E>l,a,s foi o J!)rlmelro to como a realidade formosa da belia á avenida. Buenos A:yres, defronte ao 
-nde n0et., "'r"slleiiro. Foi elle o ull quartel d.o 22 · 0 B · C · A propriedalle 
., • .,. k' .., 1:1 .. m: 1.er que amamos••. tem 90 metros de frente. por 476 de 
p.rtmelre brado de naei0nalidacle, se Assim, a puesla que apparecera, t-ão fundo, ou sejam 37.350 metros q'uR-
q11;l21~rntos de&r>reza,r a :.fi~1·a in- e.Hm com Gonçalves Dias, Mvem mais árndas e goza de isen~ão de imposto 
qu,ietQi de @regorio d'e Mattos. tarde, entre outros. a sua, continua.. de deohna u1·ba,na pa<1·a construeçã.o 

Alvar.es de A"evedo foi o maior, o - e19"d3e.mais benefícios até o aiUlo de ,.. çao na ly,ra sa,udosa de Casimiro de "t 

mais poteDte dos uossos lyrioos. ~breu, no genio inqu1eto die ~zevedo e O sitio al13m de fru teiras. emcetto-s 
A vida agita.da ctue !evava, tão nos gestos a,rdorosos de !l'agundes Va- e tanque da.gua pota-vel, oontêm uma 

cllela de desre-gramerltoi e iITegula.- Pella.. • Rrande dreira. com fo11n,.a wu-a fa­
bl'icação de <'ai. 

rtdad~s. en<1<hera..o d-e tristeza., t-t'ls- Ma,ior que Casimiro, Fagundes Va- o sitio denomina.do "camboim" 
• tem essa. tão eonfinum entre nós. 1 rella toi "a musa. d'a t-risteza. doen- acha.se Uvre e desem)!ledido 

1 TI'toWit "~ v~ q.p l)er~. ~rc!t" 1 ~i,•~ ~~~ ~ ~ct~ épO,,ª· ..i,. 1HQ A tlm.~r no café "CrystM", oom 
~ "",:li '°41" ,.~13 • 1 ~4ilffi~Q Q\?~-"' , 
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U L T ·I MA HORA "COMPANHIA BRASIL A DE COMEDIAS" -
(DO PAfS E ·ESTRANGEIRO) A REPRESENTAÇÃO, HONTEM, DE "O LOUCO· OE BlSCAIA '' 

DISTRICT0 FEDERAL 
CHEGAM AO RIO 85 TRlP l T. 
L NTE ' DO AVlO sl1 f ' ­

T RADO ··EUBt";;.E" 

RIO. ?.5 (A . B . ) - Deu cntr da 
hoje. no port.o. o "Arara,ng·uá ", 
tra1,endo 85 tripulantes do 1>a. 
qut>te francê - "F.ubé c>" que n a u. 
fragou ha pouco. devi.do ao a l­
b,wroamento cQm o n iwio ing·lês 
·• Corin::tldo .. . 

SAO PAULO 
. 

HELLE' NICE QUER UMA L -
DEMNJZA(' ÃO 

S . P. ULO, 25 (A . B.) - Sa. 
be.s t> que a. volante fra.ncésa. 
Hellt- Nice> vae mo er uma a.cção 
centra o Estado. cstribando--s 
em que a pista era impropria p~-­
r a C(}rridas ele a.utomoveis, e ext. 
gindo uma indem..·•üzação pelos 
damnos soffridos no desa ·trc . 

NORUEGA 
TROTSKY FALA A' IMPREN A 

OSLO. 25 tA . B . ) - Trotsky 
falando á imnrensa dbse : '' Não 
1·estava outro caminho aos accu • 
s.adores d e Zinoview, Kameanew 
e de mais membros implicados 

LEIAM 
O liwo de e t.-ondoso successo 

ANT ICO iT CEPÇA.0 
yelo dr . Carijó C réjo 

A' venda. na " Livra,,a Moderna .. 

1 S,.1,ibttlll 
~ --- -------

Até ao presente, os príncipes da. 
familia reinante na S11,ecia se 
achavam impedidos de contrair ma. 
trímonio ··com a filha de um. par -
ticu.Jar estrangeiro''. Esse impedi­
mento vae desapparecer. O govér­
no acaba. com e/feito, de submeL 
ter ao Rik~dag <Parla mento sue. 
co) um projecto d.e l e1, abolindo 
essa proh íbição. Todavia, um mem­
bro da familia real, pa.ra podei· 
casar-se com a f i lha de um par -
ticular estrangeiro. precisará d.o 
consentimento expr esso do r ei, 
que para isso ou.Virá o seu conse. 
lho de ministros. O objectivo do 
projecto é alargar o circulo de fa­
m-ilias com as quaes um principe 
sueco possa entrar ern re lacões 
matrimoniaes. Deve.se notur que 
o actual rei <!a Suecia, G ustavo 
V, descende de um simples plebeu 
francês, o gene,ral Bernadotte f ei­
to r ei em 1818. com o nome d l" 
Carlos XIV. 

- De julho a agosto de 1937 de­
verá reunir .se em M oscou o deci­
mo oit avo Congresso lnternacio. 
nal de Geologia. Começaram re­
centemente os respectivos traba. 
lhos preparatori os : e o sr. Goul. 
kin. membro da Academia de Sci­
encias da Russia. declarou : - " A 
questão que vae merecer atlenção 
especial do Congresso é a. da enu­
meração das reservas mundiaes de 
petroleo, tanto industriaes, quanto 
geologicas. Até agora, essa questão 
não tem sido estu dada como con . 
vém, não havendo nenhum me. 
thodo para determinar aquellas 
reservas. A fim de as determinar 
a commissão organizadora do 
Congresso elaborou um plano es­
pecial, que iá foi com1nu,nica.do 
aos geologos de todos os países do 
mundo" . 

- A China fez recentemente 
uma nova reviSão da sua Consti­
tuição polí tica. Em 5 de maio re. 
cem.findo /oi promulgado o res­
pectivo texto pelo Yuan legislati_ 
vo, depois de vivíssimos debates. A. 
emenda principal concede ao pre­
sidente do govêrno nacional pode­
res d-iscricionarios no caso <Le uma 
crise politica ou econornica. Desde 
~ue foi implantada a R.epublica na 
cMna, em 1911. tá teve ella qua­
t ro Constituições novas e duas re­
vist as. Novas, as de 1911 , 1912, 
1914 e ]923 e revistas as à e 1931 
e 1936. E parece qu,e o govérno na. 
cional ae Na,nkilt ain1cl.a não e.'jtá 

satisf eito 

. 
1 

na a,Cti\'ida.<lc 
s.cviet.ico, 

more" 
sc.não 

contt·a o g·ovêrno 
cond<-1111\al.os á. 

RUSSIA 
ZINOVTEW. KAMEANEW. SMIR­
NOW FORAM FUZILADOS PE­

LA,_ FORÇAS MOSCOVITAS 

lWOSCOW, 25 (A . B . ) - Fo. 
ram fuzilados hoje, Zinovicw, 
Kameainew. Smirt1ow e outros. ao 
tod~ treze conàemnados, porque 
foram accusados de organizar um 
attentado contra Stalin. 

REGISTO 
BANHEIROS PUBLICOS 

O lançamento da pedra funda­
mental do Leprosaria da Parahy­
ba deu. ensejo a que viésse até á 
Parahyba itma das sumniidades 
sanitaristas do Brasil que é Barros 
Barretto. 

O director do Departamento Na. 
cional de Saúde Publica interes­
sou-se vivamente pelo q·ue pos­
MJ.imos em m ateria de assistencia 
medico.social. E nã,o deixou de 
louvar os se1ts realizadores. 

Quanto aos aspectos caracteris. 
ticos da cidade o notavel sanita­
rista brasileiro estava curioso po-r 
conhecer o Parque Arrttda Cama­
ra, este trecho de selva. civilizada. 
Lá, não só lhe despertou a atten -
çt'ío o gracioso confuncto de en. 
tretenimentos injant,.s. 

Os sels modestos banheiro~ pu. 
blicos do Parque e pantaram o il­
lustre visitante por !.ert>m os u11i­

cos do pats. 
Elle pediu i111onnurõe~ ao quar. 

àa do pittores< u logradouro 
- São guituitos os banho. ? 

Quanta p ssoas prorurum t.omal. 
os. por dw " A agua anuncan­
te? 

Era o i1tq11crito pPr r ito dr qu m 
já. se aco licmou a cuutar cum d t' "­
vélo da saude dos . eu • mel/lan­
tes. E ficott ~ati.~J('llo. n r-lamandn 
a/mal : 

- E' notavel ão 
banheiro. publ1cn~ do 

FEZ A 'NO HO TEi\iI: 

os unira~ 
T(l~1/ ' 

TIL 

O joven Luiz Lucena do Amaral 
commerciante nesta praça . 

FAZEM ANNOS BOJE: 

LENITA LOPES. a principal figura. fe inina da peça, de hoje: -
" Oompm-se nm marido•·. 

O p 11hlicn p essnfllS<' con­
linúa enchendo r> nellw 
lheatro ela Prat;(( Pedro 
. mrrico, u qu e r loqu rnfr­
nu~ntf denwn:dt, o yráo d r 
.·ym1,uthiu rllnqaislarlo pr•­
lo orti hts da "Companhio 
/lrf1sifrir11 ,1,, Co m i di11s ··. 

l/01 ii ,' n1 /oi 
nr1 11m1, p r (/ 
d 11 iid11 µt'lu , .. ,.,, ,,,,. 

I uadu ti ~ ('('­
f rrmré u tr<i• 

·,·u. r.orinu 

• \ d ,, l ribt11('" º rins prt-
JU' I .\ , ullh<• f1 l.,r nilu / .,() /J<'s. 
<:i,w d r .\ l mPiJa. 7..11/i/<1 
. \ f1t1 ir11· , f .liÍ-: Curnr iru . l ,<iltt· 

d<' S Jluntl."irn , l ·.' lpidio r.(l-
11Ir1rr1 f! Jun eli<' il>Ju/lPr. 

•' () !,vw·u de Biscaia" é 
11ma peçrt m ediocl'l'. Diala­
yos longos. Pou ca movimen­
Joçao. Rnrédo dcsintert's­
sanlr. Os fll'lislrrs {i teram n 
'JU f' puderrtm. n esc mpenlw­
rum, ,·11111. u possipe/ lwbili­
drtdf' scenico. os sez1s pu­
J)(' ÍS .. Wr1s n comédio n áo 
lhe.' njnrlou o r,s;or n .. . 

l,ni: Carnrirn opresenlrw 
11 ma carcu·/,1 ri : C1ÇÚO d e V<'· 

lho de muito ef/eilo comí­
co. 1~ l.,011rdf's ll,Jnnleiro . em 
lr//je.s rir gw·d /o , dr C((/çus 

,·nrlrt,o; r' hr,11f'I. r slf'TJ(' inlP­
r f ' S S < t 11 / Í S S Í 1111 I. 

1/((s <t JJCÇ(I r·s /rir,11 o pia­
i tl u . .. 

, \ f'/ll e .·r' r Ó e:dlihidr, hoit• 
·· ( :n mprr1-s f' lfm mrtrirlo'' d~ 
au/~1rir-, dr .~os,~ \Vr1ndr/Tey, 
.sera o mwor sIu·cesso r1,1 
h •n, /H>l'rttfo poi.,; r1 ssr1 hilr,­
rirwle com edirz. lrtn.çrida 
primcirrnnenf<> pc,r Procn­
pin Ff!rreira n o l?io e em S. 
Pfluln , cnnsl."guiu mnnter-s<' 
por mêsrs no cnrtaz, fazen­
rfo ri tnn.-,aarnçâo do s<'u 
nulnr quf é mt'mbro tlf unw 
fr1111ilir, lrrtdiciono7 de in­
fp/!fc/111,ps tio Rin (;rande 
(/(} Sorte. 

HOJE N O CARTAZ 
"COlVIPRA-SE UM 

MARIDO" 

A " Companhia 13rrtsilf>iM 
de comedias.. 1l'1Jttrú hoje 
em premiérc o peça em :i 
uclos. Cn1npr11-se urn n1r1ri­
do, de José Wanderley, rt 
qual tem conqllistadn o 
melhor e mrzis selecto pu­
blico da platéa éln Rio dr, 
Janeiro, onde /oi levada de­
:zenas dr unes. 

Em Compra-se um mari­
do, Barrello Junior f('m pa­
pel saliente interpretando 
um personagem que trará 
o publico em conslanlPs gar­
galhadas. Aliás, bastaria a 
prcs<>nça de Barretlo na ri­
balta paru satisfazer e agra­
dar a platéa culta e educa­
dn de João Pessoa. 

Tomarão parle na peça 
de h o j e os seguintes artis­
ta.~ : Barrei/o Junior. 
Elpidéu r.amara, Renato 
.Marqzws, Luiz Carneiro, Le­
nita Lopes. lJourdrs Mon­
l r iro l! ./rJncltP ~Iullet. 

. \ prncurr, d e focalidades 
na ''Casa Penna" dâ mar­
riem a que njfirmemos rs­
lur esyo l1tda r, casa de hoje. 

--------------------·- ' 

FLOR DOS PAMPAS, 
DE CARLOS CAVACO 

"CENTRO POLITICO 
FLAVIO RIBEIRO" 

DR. SOCIEDADE DOS AMIGOS 
DE ALBERTO TORRES 

STLVINO OLAVO Em nossa. edição de homem. deixa-
mos. por um lapso, de menci0J1ar o5 

Hoje, como em certos - senão em 
t d 1, t d .d nomes dos que secunda,rà.m a idéa dí:l o os os momen os marcan es a v1 a, 

creação do Cel'ltro e seu bureau elei­
dos povos - temos chegado a nós 

Federação Brasileira dos 
Clubes Agricolas Escolares 
AS SCIENCIAS NATURAES E O 
CLUBE AGRICOLA SUGGES_ tora.l. os quaes collaboram para o seu mesmos, depois de, segundo o pro. 

progresso, e são os coneligiol".arios @ 
O menino Zenobio. filho do sr . An- cesso de !){' MaLsLre. vUtjanno._ bas-

tm110 C nna Lima. residente em Bre- tante; o bast.ant para compreheu- amigos de Francisco de Assis Cação. 

TOES PARA O SEU ENSINO 

t Adaptacáo, 
jo do Cruz . Evaristo da Silva · Meirelles. João de 

O O T ix . f . dermos a necessidade de acceitar a PP.la P"'Of. GUIOMAR .,.,,AR!'"' - ~r. mar e eira, u11cc1ona- Almeida Dias Paredes e outros. - • 1v.1. n 
rio dos Coneios e Telegraphos nesta ternura de uma suave inspiração : -- No proximo domingo. ás 15 !lora~. DE MEDEIROS direotoia. da 
capital. dobrar. e guardar, carinhosamente, a Secção dos Clubes Agrlcolas, 

O J · L · ·a t t haverá uma outra sessão na qual será - sr· ose uiz. resi en ·e nes a. roupa que viajou comnosco ! Haja de de Minas Q.eraes 
cidade . tr0.tado assumpto de interesse do _ o J·oven Ri·v·aldo Mu1112· , fi'lho do exemplo, pois que estamos em Casa. .. A vida em um gr-o de miltio -

• Centro Poutico das Barreiras . , t d - d ·11) · s vo sr. Salustiano Muniz funccionario E. quando já podermos escreve,- 1 apresen an ° graos e 1111 10 · e • 
cês não soubessem que eram sementes aposentado da "Great-Western.. . wna "Historia. da Literatura Univer- ________________ de planta não acreditevam que 

NASCIMENTOS· sal'' , é que, de ·'élite ·· em "élite'' cul- ' nesses objectos seccos e duros dotme 
· 1 tural .poderão as novas gerações aqui- vez, com o seu emulo Vargas Villa., a vida. 

Nasc~u. no dia . 24 do corr_ente, nes- 11atac1· do gráo de madureza e do va. terá reswnido, numa pa,lav:va, e no d ~ã-o gão signae_s, della quando gu~• 
ta capital. o memno Ivan, filho do sr. 1 limento de tantas comparsarias á despacho de uma vida de tyranno. ' ª as urainte meses e annos num P • 
A t · G d· i t t 1 • cote ou sacco. · 
.n omo on un, commerc an e nes a, producQão intellectual propriamente todo o seu anseio generoso de liber- 1, Porém se colloca1'mos as sementes praça e de sua esposa d. Isabel Ga - 1 • 

dêlha Gondim . 1 dita. A Casa, o lar domestico, em to- tação ! Ha homens assim dotados. l n.a te1-ra humida ao fim de alguns 

ESPONSAE : 
da a vida, é a forja dos exemplos .. , • que se alimentam de holocausto: são • dias, se não fizer· muito frio, notare­
E nã.o é só: ái expiação da Caserna, 1 como a terra que os enseja, ab1·e. mcs que pa.rte da _supel'f~cic !3ª remo-

• . · ! ve e se levanta alli onde estao enliel'-
accendem-se os anoubos do patriotis- cedo, '· em plantas, em flôr. em fru- radas as sementes.· Contractaram casamento. nesta ca-

pital , 0 sr. Adalvaro Ponce Leon, com- tismo. Vivendo para elles. e nelles cto ... " A "attitude" de wn Carlos Por uma a:ber'tura que appM'ece. 
merciante nesta cidade e a. senhorita ' inspirando.se. é que escriptores de Cavaco empolga, por vezes. porque a na. superfície, ergue.se um verde pé 
Odacy de Britto Pai_va, ~áilha do_ sr. 11 caracter e de personalidade talham, á : vida do Autor é a vlda dos seus per. deE~il~º· nós nos certifica.mos de que 
Lydio Barbosa de Paiva J fallec1do. b . d d á i , lh t d · - 't i t"'.,..... 

VIAJANTES: 
' 1 ella mane1ra. os euses, sua ma- 1 sonagens : e. es ra,ço e umao o a semen e v ve. porque cresee e ~ , 

, g·em e semelhança. numa synthese de ' magnetismo creactor com as cre~tu- '! poder de abrir.se deb_a~xo do solo. 
1 

. , . A sem ,n te secca V1v1a porém não 
. Arte, nu~a forma qualq,uer d_e clara , ras .. .. Tudo qu~nto se pode dlzer d~ ! podia crescer. ' • 

Regress_ou hon~. ~ Esper~nça, o I immortalldade. a phy.s10nom1a da- uma mtelllgenc1a que se creou a s1 A vida do milho dormia latente na 
nosso amigo sr·} ran_cisco Beze1ra, ve~ ' quillo a que se affeiçoaram. . . Que mêsma. é achar-se e dominar-se . semente secca. 
reador pelo Partido Pl'ogressista 1 . . • ., , Que desperta e actíva a. vtda do mi­
daq uella villa. onde é elemento de in- 1 foi? Nada mais do que a v1da. o en- , '·Flor dç,s Pampas e como _um fructo lho quando se deposi,ta. sua semen1:e 
fluencia social e politica . 1 thusiasmo dos quadros da natureza.. de g~andes espera,nças. a Dannunzio. 1 na 'uerra?. . 

VARIA:-i : 
communica.ndo aos homens, aos 5eus I E elle mesmo, Carlos Cavaco é quem i NOTA - O milho deve ser Plan· 

1 impulsos creadores o influxo musi . define bem. assim numa ponderação tado para que as crianças obseFV!~ 
1 ' • • ' o phenomeno do despertar de sua v .... 

Sr. Flodoardo Pei'JJoto : _ Por mo- cal, radioso, de suas fontes de ener- as saas tende11c1as de arte : da. 
tivo da passagem do seu natalício, o gla e de perpetua luz. Quem? Al- 1 

'· - O meu r ancho é como o oa. O P'ROBLEMA -- .. Que desper-
sr . Flodoat'do Peixoto, do , o~mmercio guem que, sendo homem ou mulher . vano manso : chega-se por qualquer ta e acU_v8, a vida do milho, qua.n~o 
de nossa praça offereceu. a imprensa, '. · , ,, . se depo~1ta sua semente na terra. ? 
um copo de cerveja no Wenier, com- um dia produzira ª pro;va, do seu po. i lado .·· Todos os milagres com que ' - · deve ser lançado. depois que o 
parecendo. ainda outros amigos do der de raciocjnio. e, illuminadora, of- .se lllustra a gravidade da grande 'Uilh0 tenha bro1;ado àa terri e no 
anniversariante . . fertará, para semp1•e, com as in-adia- como da pequena imprensa são-lhe fim da aiula, para trazerem a respos• 

Sa udou-o o nosso confrade Jorna- çõ~s do seu nome t1ma legenda de familiares ... 1 ta, no dia seguinte. 
lista Alves de Mello, um dos d.i:reotores ' . . , . , 
do Liberdade . 1 gloria, a épooas e togares. E ' assim o E bem o escnptov da ho1·a actuaJ . . -------------- -

' Rio Graude do Sul; é assim a g·loria Lemol-o de uma só vez .. . E n ão po. PRESTlGIAE a •Oami,atdla da So-
---- ...._ - - ! .dos fa,rroupilhas; é assim Carlos Ca- : demos diz r : li, r E'>li e !.reli Carlos Ca- 1 Udalliedad·e• que vt.sa amparai' OI d• 

Novos tnoôêlos dP ROf'TPl vaeo, at:ttor de· «FJ.ôr dos Pampas". •vaco. pios do-s doentés cl_, lepra e Uvral-.A 
NHA8 PARA CREANÇAS acaba Ao encoatn~r•se Cairlos Cavaco -·- Ahi fica,, humilde e de&pretenciosa- l ao mesmo tempo,. do contagio. com• 

e reeeber ª. CA:SA VÉSUV!O, á i o maior dos pamphleta,1.·ios amarica. , mente. o meu palliclo i·egisbo de. "Flôr j t(:mdqio de preventor!• tetttlnadall • 
,:,ua MaçieJ ~inl\-eiro, liQ. , nos de Lodos os tem1Jos, pela J?rilntúra Idos Pampas" . abrlpl•Qt. .. _ . . . . .._ , 



A Un:ião [ 8 PAGINAS J 
OROAM 0FFIOIAL b ESTADO 

JOAO PFJSSôA - Quairt•a-fl!\I, 26 de agosto de 1936 

DIRECt0RIA GERAI DE EStATISRCA 
CENSOS lGRICOLAS 

M · de Menezes, que . , rae::~, seria a ida de um funccJonarlo 
O dr• eira . . ao interior que se poria em contacto QUE DEVE o PROFESSOR RURAL s•1BER .PARA SE TORN'ªR UM f,·•c!P.n. D'E P.RO• os nossos serviços de estat1st1ca, aca- com os d1r1gent~ locaes. 

· M M li 11,. .,,. ba de endereçar ao dr. Isidro Qomes E'. no emtanto. inviavel por fQ.lta 

Ducç. A-0 RACIONA'IIZADA d Silva secretario da Fazenda, res- de quem dé desempenno á iterefa. 
li ª ' . d 8 . eta- Para o fiim . só poderia contar com 

pondendo pelo expediente ª ecx O sr. João Leomax, cujo afastamento, W. W. Coê)ho de So~a ria da Agrieultura, Commei,cio,. Via- J>Orem. não é aconselhav-el. 
_E' preciso que O Professor Rural , pe- destina ao curso de professores; como Veter.triairiai, em uma Escola No11mail ção e G>bl"as Públicas. ª proposito de Tenho ainda a refe11ir o que íez 

dia angular d_o systema de que me estas terão de opera•v depois na; região aural. Não. E' que Eta sendo loca- medidas a ser.em tomadas porque os são Paulo sobre o assumpto; di'VidlU 
occu}?o neste hvro. possua solidos co- rural. podeuão detalhar a ma.teria, lizada em uma regiá.4 ioastoril. deve nossos censos agrícola.e; assenLem em o Estado em districtos, ~nv.landn para 
nhe~nnentos de agâcul t.ura. segundo o gosto de cada uma e as preparar as futiuras Ptfessoras, para . . b equence · cada um corpo de au:imliares. que se 

Nao se exige que saiba tanto quan- condições locaes . que fiquem habi'li'tada com conheci- bases seguras, ºa off1c10 s~ s anno . este encarrega da conecta de elementos, 
to um Agronotllo . Seria um absurdo Neste livro indico os programmas mentos sufficientes. dt\nodo a trans- "A começar O corren r~ as e;tatis- 1 fornel!endo-os a.o Departame:nto geral 
pe~r ou desejar semelhante cousa . para. os trabalhos de jardinagem, hor- mittll-os opportunaflbte aos seus »epartarim en1to dt~~nfg~~do estimativa I para eritica. concsatenaç~o e organiza-

. verá r~eber de Agronomos ex- ticultmra e pomicultura. discipulos, quando fOl)1 mestras . Mcas sg coas . . ª - 1tiva- ção dos quadros respectivos. 
penentes e capazes, através de um o terreno que tenha a Escola ou . Assim sendo, deverá) saber o bas- de safras. reetiftoaçao, _aire~s ~echa.- 1 Não se 'l!)Odenqo positivar qua.lque 
eui:-so_ n~r~mal. as noções basieas que as adjacencias pode se1r de área regu- tante para despertar to espirito da das., censos de producçao e j dos processos. que venbo citando r 
constituirao elementos efficientes de l'ar, que permitta a, cultura de milho. infancia que ficar sob;ua tutela., co- nísmos, _etc . h d 'do que cabe íi. ta-me tentar orienta-r os serviços da-
q~e se terão de valer. ,1;10 seu ministe- por exemplo . Proximo á Escola po- nhecimen.tos novos, Qtttella leve para Mas flea compre en 1 . - qui mesmo e reco.rrel' ao mesmo tem-
no propa~-ador de taes ensinamel'.ltos . deirá haver um lavrador intelligente, os meios onde vae OP~i-. Repar-ti~o receber tubsi~~ºJct~r~es~ , po á collabora,ção eia I:>irectoria do 

o curso abrangí:_rá uma parte fun que o.ffereça á professora uma área, Darei um exemplo. ' professor da desempenho dams ,.tªe~e aªp\~as conéctora : Fo;nente Vegetal e de Pesquizas AgrOf! 
damental de noçoes de Agricultura ct1· O'amo 3 h tai·es O'l de 2 de 1. e Es"ola Normal Rural exnlicará ás de que a. mes .. - . . Geral . t d C l ., s ec ' • • , " . ., t . de 1·n1·oi·mes . . par"· concate11arao, en- nomicas. . . . , ou ra, e u 'tura-s Especiaes, I ·t 1 1 o pe1·igo •e n m na "' " 

ad ..i 1aja conveniencia em aprovei ai -a. suas a: umnas ( co · a, 1 - ti . divulgaça-,o. Sei•á depois, e"'·tre esses dois ultn~os ex_amrn· as "40 ponto de v.ista econo- - f lt - d 1 ·t · d. A que Ate pode veh1· "ª e .. u 
E' pos.sive1 então azer uma cu ura çao o ei e; trn. ., - "A fonte mai·s idon'°a que se a,pres_en- mei"'S. utilíz_ado O que o.Merecer me-mieo. O estudo dos animaes domesti- um pouco maior. E' claro que as ra- cula;r não só os fermenos que produ- .., f t " 

cos. ta.mbem, tendo em consideração pi:das noções que apresento na parte zem ai fermentação la&ea , mas bac- ta á, primeira :vista são as Pre e1 u- lbores val'ltagens. . . ,. 
05 ractor.es economicos de sua explo• 4. ª, sob o titulo '' Cel'eaes ··. não offe- tértas pathogenicas. E irá mais. que ras. Junto assi~ copia de oM~cio_, que 
ração illctu~trial · recem elementos para a professora. o meio de evitar tal c1r,1tami,nação é Não me consta. porém. que as nos- serão remettid

1
°
1
s ~s ~:~~ e~ 

Tendo tido opportunidade de minis- pormenoriziir os !Jt:aba,lhos de wna cul• cerca,r a ordenha de to<ii, hygiene . Os sas edilidades disponham de eleme11- director daque e epa . . 
trar ensinamentos clessa natureza na tura de mfiho muito embora o pro. o.rdenhad011es devem esar de roupas tos para o fim. desde que. mesmo esse ultimo suggi!o que os Inspectore.,; 
Escola Normal de São Luiz do Mara- fessoi:- da mat·eria possa, dentro dos limpas. o vasilhame pe1't'eitamente quando cobravam dt.zimo de avoura, a,gr1colas em serviço nas zonas em q~e 
nhãio, como p,rofesscw de Ag11icultura limites estreito do programma em es- lim.po, os uberes das vacas devem ser não possuíam cadastro de p1iopried~- o Estado foi dividido. levantem d ~­
que alli fui. durante algum tempo: tudo. detalhar este ou aquelle ponto . bem lavados. enxutos con toalha pro- des nem faziam o registro das act~v1- rras. referentes a cad!l ~·-ª~o i 
offereço a seguir um esboço de pro- Quando se offeITece. em Hnllas geraes, pria e limpa. O orde1hator deverái da.des agrarias operadas em a .,ir- accordo com esta _B1recton~, a q~-
gramma, que poderá servir para pre- um programma, é evidente que nem lavar as mãos com sabá.> altes de co- cumscripção de cada uma. devem fornecer as tllformaçoes a q1;1 
parar o.s futuros Professores Ru11aes . 0 professor que vae ministrar O curso megar a mugir o leite I o vasilhame. 1 seria. pois. ~on~eniente o estudo ~e ridas. 

Em vaiias etapas· da minha carrei- poderá ter na devida conta a dose onde este for ctepositato jeverá sel· um meio pratico para que as Prefe!- Em um entendimento entre esta IJ>i. 
!·a profissional, tenho me oceupadu de conheeimentos que pôde trains- t'echado. turas do Estado ficasse_m em_ coDctl- reetoria e ao do !Fomento Vege¼!l, se• 
do as~umpto; assim. a.presento aos mittir para satisfazer a concepção Dirão : mas. afinal. is.o 1 transfor- çóes de p0der prestar tao valiosa co- x-ão combinadas as medidas condizen­
entendiclos o referido programma que que de tal estudo teve em vista o au- mar a ordenl'la, numa openção cirur- operação . . . tes ao nm em vista, as q~a~ alieer­
poderá soffrer modi'flcaçôes no S€~ tor do programma. como nada 1mpede gica, em que o medico cerca de A erea.ção de serY1ços de es~atistica. ~ará.o a nossa figu.ra esta.t1stica agri­
conjuncto, seguiado a expeITiencia pes- que elle entre com O contingente dos varias precauções hygienicts e acep- em todas ellas. os quaes podiam ser cola. fixando a nossa, ~o_sição neste 
soal de cada um . seus ccnhecimel'ltos pessoaes. a.mpli- ticas . orientados per este Departan~~nto. se- importante ramo de actnv1dade. 

Representará uma primeira tentat i- ando O estudo num ou noutro ponto De fac-to. não é extraordita1io o que ria recurso idoneo áquella Imalidade. Devo ainda adeantar que. parij. os 
va para 8: . solu_ção desse importa,n~e ào seu agrado. ah! es~á. quando se consiera que @ com a vantagem a.inda de enqua~rar- fins em vista. eonto com a mais de-
problema 01dact1co, em favor <!la agn- Admittindo a hypothese , relativa- leite é o v~hiculo na t1:11·al e mel_hor, se em as Hnhas ~~aes do ]:nst1tuto cldida bõa vontade do mustre ~r. 
cultura . ment e ext,raordinaria, de que fos e para conduzir ao org-amsm da cnan- Nacional de EstatisL1ca . Pimentel Gomes. que ê um espinto 

~IJtro aspecto do problema. um pro- poso::ivel interpretar. fielmente. o pen- ça indefesa . do enfermo e do ad~lto. Pa,ra O estabelecimento das bas~s forrado de muito senso pratico e 
gr_amma como o que aJ)r?sento. por r satn -nLo do autor. limita ndo o seu I que delle se servem os uw.s terP1veis pa. ra os fins neees::;arios. poder-s~-ia I gra·n. demente devotado a todos os 
~11m t:xpenment ado, numstra_do ei:n C'!,lr1io ás noções indicadas. ainda as- microbios. ecmo os da tubC'culose, do realizar um CongFesso ele il?re_fe1tos, nossos interesses . 
linguagem atrahente ~ suggest1va. h- sim. 110 caso do Milho, haveria o re- typho. do ca rbtmc1:1Jo. da apthosa, e nesta cidadé. conclave que serv1na pa- otficios strs. 
gando sempre as exph.cações aos fac- curso da professora rural. t.endo. no tanto soutros. que vivem n esta bulos, r ai O esLudo de outros p1roblemas rela- Servindo-me .. ao

1
s bons imar-nos-

tos e á vida, como exempl0s variados Glub Agricola de sua Escol . d€ orien- na terra e ao contacto da 1atel'iR or- ciona dos com a vida dos Municípios. Inspectores agueo as.d a:ppro~_ 
0 

Pait\o 
sobre os assumptos veFsados. desper- tar os meninc~ no.5 deta lhe:; da cultu- ganica e do esnrume dos ruimaes . _ outro meio idoneo. para o fim 1 f' emos d~ SfSte~a Js~ 0 J>ºk ª ezes" · 
tará a attenção e o interess do.s ra, Laes como : - escolha. da varieda- E' geral a falta absolut; de asseio foi O que f ez O Estado de Minas Ge- Saudaçoes - • euia. e en • · 
alumnos. de. t rrenos. prepa ro cio sólo. tratos nas fazendas e nos estabu'):. Aquel-

Mais de uma vez se me off<-'1'cc u cult-ur, es coll1eün beneficiamento, les que liclara rn ne,se meiosabem dos 
a opportw1idade de minisLrar hçõ.es _ recorrer á monographla·· pe ·ia- fac-tos scguinLe~: o leite é (rado mui­
sobre <>JOUsas de agTlcult.tira a alurnnos lizadas sobre a materta. como a dos t' s \ 'f'ze5 em luga res I m· entos; os 
do <>ttrso normal e a Prof essora . agron mos. Hcnnque Lobb . urC'nço ,·aq11c-1ro:; \ <' 111 rnupas ~ Ja e ma l 

Sei das duvida,s e da s prevençô<'s Gr nato. B n Jamm Hunnü,ut ; <JU as hcir05 :..: n · o lavam o::; 1beres elas 
com que rec beran:t 1la:l not.icia ou im- símple m ,u·ucçãc popula1·cs. c.d lln - , seca ·; e ·ta ás veze~ l va La1n-se ele 
posição e depois pude entica r no d pda. Secr<"Lanas <.' Dm.'< 101 la de ru a ·om o· ub rr suj . é muito 
curso da s exphcac;ões que a ma Le1fa Ag rlet1ltu ra no;j EsLl\tlos ornm m m taes case o v queiro to-
recebida com prevençã,o desper ta, a o mesmo com o algodao A :.ua cuJ- mar cauda da vacoa e ao1• a bola. ele 
interesse . tm a e té. na ordem do <lia por toda ea.bello r spa a lama. 

O assumpto por sua natui,eza pre - parte f'ala -1:,e dell P puumde- e pl n. Na oper çã.o suJam os de<os e mãos. 
tai-se a fa.zer um curso at,trahente e tal-o; a profe~ora e o int er ssado5 n '" o os la a.m. pa sam-1as calças 
instructivo. desde que ~uem o pro- pod P<rão recor rer uo~ tr ba lhos do c u caml a sebentas. e con as mãos 
fes&e teHha os necessanos conheci- auto1· d te Jn ro . obre a maten a . mo- lm polhüda fazem a or,enha. Não 
mentos da ma teria . nographia . 111 t i ucçõ 1J popula res P r ru·o. durante a operação a vaeca tem 

Todas as questões que apresento a outros t ra.b lho-,; dP ágrouom~. qu vontade de f azer suas nce~ idades; 
seguir de: em ser do conhecimento sobre elle tem eserir>to h a tiradores tito PfilllCO cuid1do os. que 
cOITente cfos Ag1·onomos . Acham-~e .ru.::nm .• ) propoi íto de cada cultura contmuam a operação, erniua nLo es­
ligaaas á. vida individual e collecttva. em part1 cuJa1 ha empre diverso · p1rra pa den tro do leite o liquido 
em varios dos seus a pertos. ou a traba}l'l.o., que especificam todos os misturado com lama e téze, . 
matertas do curso geral , que no caso pontos · enciae · . Todos esses factos são e observa­
devem ser recapiLu!adas para se mos- o programma que a ptesento nã.o e çào vu1 ar, communs nas fazendas . 
trar a sua 11 gação com a agricultura. pr<;priamente para_ uma Escola . Nor- Delles resulta um leite poIJ ido. Quan­
como é por exemplo t\ocla a parte de mal Rural : é princ1palmenlle destinado tas vezes sente-se no leite gosto de­
Geologia. que do mes~o cons~a . a.os cursos normaes. em geral. e 9ue sagradavel! Quantas mol~stias vêm 

A parte de Agrologia, closaaa como precisem, cogitando-se agora. do ensmo da.s fazendas ou dos estroulos. pOt' 
a.presento. sufficiente para despertar agricola, das noções sufficientes. para. este meio. paJ'a o nosso organismo. 
a attenção do alumno. mostraindo-lhe os alumno.s. depoi de diplomados, sem que nos apercebamos! 
que o conhecimento_ da terra. gue pa- ada.-pta1•em os conhecimento_s que re. O professor, chamando t atten<;ão 
rece a, toda gente tao vulgar. por L5SO eeberam iw meio em que terao de ope- d,e suas alumnas para ~es factos. 
aue a pisamos. desde os primeiros rar . ensinando taes noções elementa,res e 
:passos da vida, surge ?orno uma cou. Em Escolas N~rlll:aes auraes é pre- indispensaveis ele h ,vgiene ~ue são 
sa interessante, descnpta em aulas ciso ctet,alhar prmc·1palmente a parte usadas em todos os países adiantados 
theoricas e demonstrada ao vivo no relativa. ao estudo das culturas espe- da Em,op~ e· a.a America. ermittiráo 
teirreno . _ . ciaes. que, depois. quai~~o fore1 . professo-

A Climatologia exposta, a luz dos Neste caso, as Escolas N-ormaes Ru- Fas ruraes da regiao, trans:ínttam aos 
ultimos conhecimentos meteorologicos, raes terão de cuidar especialmente da seus discípulos taes eenheli.mentos e 
falando-se da fo1·mação e queda das cultul'a ou prorlucçáo predo1,I1inante . esses ~1~1, sua-s casas. si'tios ~u fazen­
ch.uva.s do mo:vimento das anti-cyclo- na região em que foram locahzaflas. da-s. d1rao aos seus paes, irhaos e pa­
nes do· pbenomeno das sêceas, tã9 da. Exemplos: - uma, Eseola Normal rentes que é perigoso tirar !> leite sem 
ord~m do dia, com quadros co~ondos, Rural, localizada na chamada z_o11a os cuidados aeima apontados, porque 
mandados desenha,1-. ?- prop~s1to de norte. de S. f>aulo, em utna d~ cida- el~e se contaminará de ~mnens. de 
ca<lla ma.teria como fiz. apresenta in• des situadas a margem ~a Estiada de miero~ios. os quaes depois s-e desen­
teres-se eswecial aos alumnos . . . . Ferro Centra:} do . Brasil, deverá. te.r ~ol".'erao no or~anismo ~unan?, pro-

Em dois campos oppostos e~pen- em vista ensma.r as suas alumnas as auzmdo molestias as mais ~err1veis. 
entei cransmitti11 taes ensinamentos culturas de arroz e de mandioca. do- Será bom que a Escola !formal Ru-

m com O mesmo resultado util . minantes na região, sem deix~r a do ra-1 tenha p11eparações em rirtude das 
e A parte de cul'turas. tratando _dos eafeei·ro, que é_ importa_t?,!e alh; como qua,es as pr~fessora~ possan,. ver, á la-

. · s produetos. como o ca4e. o ainda as de 1)1.llho e fe1Jao . mina do m1crosc0p10, os diversos nu-
pnnc:pae a can,111a de assucar e outro.,s, Não é tudo, tendo-se tornado a crobíos pat-hogenicos, que o leite ve­
al~o,dtºácta ái vista de mappa,s muraes criação de gado, de eerto tempo a esta lücUla, a fim de grava1r a ilnagem dos 
mmw r . instructivos colorido.s, de paFte uma riqueza da zona em apre- 11nesmo.,s nas suas retinas e possam 
- ºª{_taze~os · mesmos · productos, ou ço, da talhe-se, na, parte de ~~ologia, mais ta.,r,de transmi_tit-ir aos_ seus ailum­
amos ias hada de demonstrações no O estudo d!llS raças de gado bovmo lei- nos essas mesmas m:1p11essoes. E esses 
acompaiFl erta tal inte11esse que o teiro _ . v:ejam em quadros mu11ae~. augmen­
eampo, def P ma gosto de detalhar, as Então se11ão examinadas, com ma1S tados. os microbios pathogenieos que 
Pro.fie~or d°e pól-as bem ao alcanee minucià, no cm·so. ?5 . cairacteires _es- o leite de gado mal ordenha.do conduz 
maitenas, . de sati.sfazeF-lhes a cu- seneiaes das raças le1te1ras. os e:Me1tos para o orgB1nis~o humano. . 
d~s _ al~nâs, responder O cb.uveiro de do c1u~amento. a, nee~sidade da se. Out-ro f.aeto amda em to~no do le1-
nosida ' e surgem leeç,ã,o 0 estudo dos omélados qqe re- te. Ge1,almente a manteiga gue se 
pergun~s ql!le · semelhante p11azer em quere~1 taes animaes, um _poueo de consome nas capitaes e grandes c,i-

E_x.pei un . .e~~ei . ades; onde os ouvin- Hygiene Veterinaria . e Noçoes sobre dades é ent:r,el!11e ao consumo em ple­
var1as o~pottum~teFia entadonha. vi- as principa.es molest1as do _gado. Es- aa fermentaçao. Q gosto C;!e 1·anço 
tes espeiavain_ musas novas e interes• tabul'ação, Pastagens, Semi-esta.bula- que apresenta outra cousa nao é que 
r.am appareeei co ~uaiildo julgavam ,ção Foi:-ragens CiJos. Vantagens da manteiga fermentada . Esse gosto ca­
santes ~e apre~tde;· dos com uma so- ensilagem. Maehinas paira co11t:ar as 1•acbevistteo, é resultante dos t1rabalh<:>s 
que senam . mai_ /r e~con waram á. sua f1:wragens, prepar~~ '? feno. ~éda.s. dos 'fermentos lacticos sobre a case1-
bre-earga, muLi • 1 ele conl:lecimeutos rndustirla de lact1cuu:0J5. Fab1icaçã-0 coonf.inua na 8.11 pag.) 
frente uma seq1:1enc,ªssanilles. do queijo e d~ m~nteiga. Pasteu,111iza-
novos, ut eis e . mteie d aglricuJtura se ção e Ftigo1if1ca~o do !leite destina- LEl'rAM 

E' que as_ coU?~ ! a cada passo, do ao tra,nsporbe pa11ai os grandes cen.. O livro de estrondoso suocesso 
acham inteirameu . e · tros. · 0 
ligadas á nossa ex1ste~c1:i~s PJ'o.gram~ o enunciado desses tibulQs poderá A N-'f IJ € O N €JE F ç A ' 

E' natiural que 3:s ma~e :.:uia por pareceJ". á primeil·a vista. que se quei- pelo dr,. €alijó GerêJo 
madas apenas sn:vaim d~ :preço se r,a, dar um curso de Zooteolmiea e de A' venda na. "LJ'vrarial l)'roderna." 

MAX SCHMELLING 
NÃO SE ENCONTRA­
RA' COlVI .JAMES BRAD-

DOCK ESTE ANNO 
BERLIM, 24 - IA. B.J - Em 

vista de uma re olução tomada, 
bontem. pela, Commissã.o de Box 
de New York, o ca,mpeona,to de 
peso-pesado não será ma,i · dispu­
tado esté anno. Bt·adlloek e 
l:)chemelling assigna.ra,m um novo 
cont.1,aot.o. no qual se comp.rometi­
tem a um encontro no '' ring ·•, o 
ma is wi.1•de até junho do anno 
1>rox.ímo. 

Com effeit.o. o campeonato. por 
quest.ões olimatericas, não poderá 
realizar-se antes daquella data,. 

Schernelling declarou a um 1·e­
por.ter. antes de deixal' New l'o,rk 
a bordo do ·•Bremen" que lamen­
tava sinceramente o adiamento do 
.. mattjb" para uma da.ta ulteriot· 
á 3á marcada, facto que surg,iu á, 

ultima hora, sobretiudo porque 
tinha começado a. p.repara1· o seu 
campo de treinamento. 

Mas accrescenton que profere 
esperar algum tempo ainda, com­
tanto que possa enf1·enta,r o seu 
adversa.11io no goso de pel'feita 
saúde. 

0 pugilista allernão affirmou 
que não tem elementos seguros 
para affirn1ar si Braddook está. 
verdadeil'amente incapacita.da ac­
tualmente de "fighter'' ou S'e a.pre­
se11ta. a;penas essa incapacidade. 
Ma.s disse tambem que aoha sin.-­
gular que Braddook falasse pri­
meiro de um braço paralysado. 
depots de pa11altvsía no to11nozelo e 
depois de molestias, para. justifi­
ca.r o adia,n1e11to da pugna. 

Acorescentou que ai €ommissão 
ele Box não tinha. outra. coisa a 
fazer senão adiai· o "match ·•. 

Depois do (Jlfe aconteceu. a al­
titude do publico e dos jornaes dos 
'Estados Unidos é nor demais sig·­
nificativa. cobrindo de sar().asmo 

Braddoo1< e o seu empresa.rio Gould 
e atacando ambos com se,•erftiade. 

Braddock declarou á. imprensa. 
famenta1· não poder, realizar. nn 
data preYis~ o seu encontto c-o'm 

,, 

Departamento dos torreios 
e Telegrap.bos 

Commwiicou.nos o sr. Joio @soar 
de Gouveia, Henriques, chefe do ~­
fego <leste Estado, que a. Di:recto,ia. 
Regional d.a. Parahyba está conv:idan­
(lo os possu,idores de 1·eceptores de 
l"adiodit1fusão, que ainda. não os te. 
nham regista.dos. a virem fazel•o com 
u1·ge11cia, a fim de evitar a apprehen­
são dos seus a,ppal'elhos, na confo1•­
midadc tlo iwt. 17, das novas instr,uc. 
ções baixadas com a porta11ia n.0 
1. 282, de 31 de Outubro de 1938, do 
sr. Dil'eotor do Departamento dos 0011 
reios e Tclegraphos. 

Sohemelling que. uma ve~ que ba­
teu J oe Louis, tem o djr ito de 
exigir um ·• match ·• contra. o de­
tentor do titulo de campeão mun­
dial de box. Isso é muito interes­
sante, sobretudo si se conside:ra. 
qutl certros meios muito apl'ecia­
Tiam uma 11oodic;ão do '' matoh •• de 
.Joe Louis contra Schemelliug. Es­
te, toda~is,, 'PÔZ fim a. q113-Iquor 
d:isoussâo naquelle sentido, re­
rressa nclo á Allemanba. 
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CASA 

- Christalino 1en·a ela Silva resi-
clent m Mont Fo1111oso : 19 .0 - -

F'ran isco Oon a lv .s de Mello, re ·i­
d nte n s t.a villa ; 20 . 0 - Fra ncisco 
Rezencte. r0 idente em Riacho .E:sctt­
ro . A todos os quaes e a cada um de 
per J bem C'omo a todos os rnteressa ­
clos em gc"ral s convicta µa rn compa_ 
ncer ás r euniões da dha se::;são 
sob as pen as ela lei . E pa ra qu che­
o·ue ao conll cimnt o de todos 111andou 
passar o pre en be- di ba l. que será af­
fixaclo no lugat elo co::-tume. e. t.rahin­
do-se copia uma para .ser junta aos 
a utos e a ot.itra pa ra s r publicada na 
Tmpr<"nsa Official do E s l,a do . Dado e 
passado n e. ta villa de Brejo do Cruz, 
aos quatorze dias do me de agosto 
de 1936. Eu . Urbano Maia. escrivãq, 
o escrevi. 1 as.> Manud Ferna nde. 
Piment;a. E ·t,á conforme com o ori­
ginal , dou f é. Data supra. O escrivão, 

1·bano Maia. 

F.UNERARIA 

"SANTA THEREZINHA" 
Este novo estabelecimento se encontra necessariamente appare­
lhado para attender ao serviço de sua especialidade com a ma.­
:xima presteza, para o que dispõe de um completo sortimellto de 
ata.úde.s de todas as classes habitos, sapatos., grinaldas e tudo 
m.ais que se relacione com 0 ' gencro, - A PREÇOS ESPEOIAES 

Além de um irreptehen&i\.:el serviço de carros funebres a motor , 
inclusive luxo, dispõe ainda de modernas CARRETAS MANUAES, 

- que serão fornecidas GRATUITAMENTE para enterros de 
pessôas pobres 

ENCARREGA-B DE TODOS OS DESPACHOS NECESSARIOS 
AO ENTERRO, GRATUITAMENTE 

o encarregado reside no mesmo estabelecimento, podendo ser 
procuradc a qualquer hora do dia, ou da noite 

RUA VASCO DA GAMA, 345 
ESQUINA COM A BENJAMIN OONSTANT 

Um c,-r-,'jan.i:,mcr- f&rte 
~ 

e s o.dt.,er ser>,o.. a • 
.,. 

11,Cl ep~o✓ claesic~ 

-E xorne5 -
T <:.Smem.. e c.,-n,5e1 ho: 

1 
A<?Jua ·\:<a,6~l~) 

O ~ande tonico- f c,ptifkante ! 
• < 

EDT'TAL DA JUNTA coMMERCI­
t DO ESTADO DA FARAHYBA .­

A Secr t a ri a, da Junta CmnmPi·r_,al 
do Est ado da Parahvba. _faz publico 
~ eh a ma attençã,o dos interessados 
P'1 ra virem hwica r a s 2as. vias _de 
suas Deelaracões de Regi L1:os de" Fll': 
mla\s f' bem a.ssi,n o~ ~e11s l:vro!'; sff:, 
GISTRO DE VENDAS A VI • 
os seg•uintes commerciant.es : 

Eduardo M rencio rta Silva. :-~~abr 
lecido ~ rua Monte Aleg1:e <B_au 1•0 

0 e 
Cruz nas Armas). nesta capital.. ld­
don Ma thias de Andra de e Eve1 a o 
Alve, clP Sou a . es~abelecido~ em ~~~é 
mame do municip10 da Ca pi tn,J. e das 
do Carmo. est abelecido em Ci uz 
Armas, nesta capital. •cül.1 

Secwetai•ia da ,Junta Commai · , 
fll11 20 de ao•os to de 1936. . 
Romualdo Fonsêca, escriptLu-a r1o. 

- · PO 
EDITAI, _ JNSTiJTU'l'O ~: ADO -

SF:NTAl>Oltl 1\ E iPENSó Alho 
J.Vr ARJ'J'lM:O . - E}eiqáo do _corse do 
Achninistrath1o: - A ~elega~: ~sões 
111stituto ele Aiposent-adol'ta e 

dos Marítimos, ne t El tado. obede -
1

14 - João Celso P ixoto de Vascon_ 
cendo á-s deLcJrminaçõe elo Exmo. S r . eellos: 15 - dr .Jayme Lima; 16 -
Presidente do Conselho Nacional elo bel. João de Andr ade E pinola; 17 
Trabalho. leva ao con11eciment o dos - bPI. Horacio de Almeida ; 18 - Ho­
int:,ere sa clos - associados e Empre?.a s raclo Alves ele Va,conce1lo : H> - bel. 
contribuimes cio mesmo InstiLuto. - José Gornes Coelho; 20 - Rosemiro 
que fornecerá inst.rucçõe. detalhadas Bezerra da ~ocha . . 
e melhores escla recimen tos aquelk?s A Lodo::; o. c;u es con Vldo a comra­
que se acharem com clir Ho a voto recer no dia acii'na m en cion elo. á. 8 
pa ra. a eleição elo Con elho Aclmini.·- horas da ma nhã. na sala das aud1en­
tr Livo do m.e~ mo ln i..ituto, na con- ias. edificio da Sociedade de MechC'i­
formidacle dos Decretos nos. 22.872 e na. pavimento terreo. nos demais dias 
24.222. respectiva n1en te de 29 ele ju- emquant.o durnrem os Lraba lhos da 
11!10 de 1933 e 10 c10 maio de 1934. rnes11a sessão. sob as pena da lei s 

I~auro Leodc-rio de Vasooncellos, ele- fa ltarem .E para que chegue ao CO-
legado. nh ecimento de toà.os. passei o presen­

ALVA 

te edital. que e1á a ffixado e publi­
c. cio na for ma do costume . Dado e 
pa ·. aclo nesta cidade de João Pessfü1. 
i:i os 8 d e agosLo de 1936. Eu. Carlo 
Neves da Franca, escrivão do jury. o 
escrevi. <as. Braz Ba racuhy . Con­
forme com o original . S-ubscrevo P 

assign o . O escl'i\'ão, Carlos Neves da 
Franca . 

AOMINJSTRAÇAO DO DOMINIO 
DA. UNIÃO NA PARAHYBA - Etli .. 
t.al . 14-A - Aforamentos df" terre­
nos de marinha e proprio uae ional -
De ordem do sr . delegado fisca l do 
Thesouro Nacional, neste Estado. faço 
publico que o sr. Avelino Cunha de 
Azc, êdo requereu o aforamento dos 
terr n os de ma1i nha e proprio nacio­
nal. sivuados á P raia Formosa. clisir k Lo 
clf' Ca ~r dC'llO, nw n k ipio ri ' .Jo5.o Pes­
. 6a n este Estado. beneficia.elos com 
coo;1c iros e com rnna casa ele alvenaria 
ele -t ijolo coberta de telhas. 

Os · cl talhes techn ico. e d enhl.i. es­
clarecimentos con tam do ectHal n . 14, 

GE CIA. 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Piraoa Dr. AJvaro Ma.chaclo, 3 e 23 

ENDEREÇOS: 
Telegr$m.ma - "Deli.a• 
Telephone - 131 

Praça 15 ele Novembro, H • 
CODIGOS USADOS: 
Mascotte, Ribeiro e 

Partfoubtna 

MANTtM FILIAES 
- !}M -

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67. e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor W alfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz. 17 4 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Ohamam a a,ttenção de sua numerosa freguesia da Capital e do 
Interior e dos demais com.merclantes em geral para o &eu completo e 
varia.dissimo sortimento de mer~dorla-s que recebem semanalmente dos 
principa:es centros do pais e do e-'!:trangeiro e que estão vendimdo por 
preços inacredi ta veis. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, BEM TEMJ!:JWM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPOIONAES PARA VENDAS A' VISTAJf 

Além de outros lnnumeravef:s artigos, têm permane~~mente em 
seu stock os seg,uintes: 

Xarque de todos os tn>os, farinha de trl~o nacionaJ e exttan­
g-elra. de todas as Inarcas, assuoar triturado, cervejas: Antarctfoa, 
Tentonia e Casca.tinha, kerosene, ga zolina., sal de Macau- e do Estado, 
bal!a!bau, o,,ompleto sortimento de n anteig·as, papeJ p ra jornal e pa­
pel Norte , arroz de todas as qualidades leite condensado .. Moqa"' e 
.. Vigôr ", louças e vidros, linha.s "Bi,,po., ; "Co.11rente,. a.rame fal'pa.do 

Dl j "l ,.. • a er e a.no owa · e gr"'mpos pata cercas. espolê~ •»e,. e ohu.mbo 
pa,ra caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e extirangelrq chá. pret.o 
todos os tcmpêros, balança "Estrela", co.mpl to sorti.m~to ae con~ 
servas e vinhos naclonaes e extran~eiFoB, ohocola.tea e bombom. 

Venham se certificar dessa realidade os que preci- 1 

• 1 

1am c-0mprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA P ARAHY,A DO NORTE 
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MOVEIS GERDAU 
1 <'tn casA dl" m o veis itu <l · 
111í . l~:1_ra p ro1npta ent,: : . a n a f~r:aça Perlro Americo, n. 
.· _1_., , C'ls n1ove is G .. rd et">~ nm vu!·tado sortimento dos ini-

\ f i- ths ll ...- au, ton10 se1·11---1· . 
1 . • ~. 1 s·'ls <le t " , . ' · grupos para s·Jla de os 1·1 .. t·enro rolun1' 1 •,4 ~ . ~ 

. . o, arios te r nos . . n ,, ' , r a 1111es <le pnrede dic-
p:,_ra <' . <'Ti Plo,rio s I ehn, m acieira rnaeissa ou em1>·1 iha da 
<·1·1·111 · • :11n 01·etes 111 { h l ~ 
1 :. · •;i. <' r:1 d iras de O •••• ~ lC os. A cnc eiras :ilias parn 

Il i.ti_ e:id<'ir•,s Q' • • t _:-.H,11n1ç.w n as cores noguei1•· 1s e n·~-
' l'C' • · . ..,11 a 1H·1as, ele. , • • 

... . . 1 lll al IH di sso u1n . .. l . . 
h 11 ·'' ta roupa. ' ~• ::lnc e e vanado sortnnenlo de 
tn :1s d e c··•s·, 1' s Colll C' s pe lbos <le cryslal 11enLi-lde1·r·"s ,.,,_ .. . .. , , ine ·,s d l . • , , " ~, - ~· 
niPs:i~ de centro e· ·de , e (':1 Jec · 11'ª· bureaux, gua rda- lou ç•1s, 
Ln·. tudn ~lll 2 g:wE• la s . porla-eh::1p<.'•r) mesa rl e jun­
n:1rdo }Hlll . 111 :w:c~c:o1úbn e imhuia e ainrl:l grupos S. Ber-

•1., .. 1011: 15 _c~irde:11 etc. • 
1 1 . i r .1 a d1 s ltnC'l·1 fre•"' , ·. . .. 
:, ► t• l,cinwnt o . .. 1.: :-,U z,., <'011v1dad .. 1 a v1s1t:u e te es-

t' 'r11 l <t'ar os 
PRE<:os J.\I 

1wg(l lo :1 p ·.. l~INIMO d ;-1 Ca s:~ de i\,foveis de .los& Me-
• J. (. _ 1 .tça edro Anwrieo 71 

) O PESSôA ' . 

i llblicado 110 · • l . 
tlesta c-a pital JOI na offl?i~l A União, 
julho de 1936 _em sua d1çao de 31 de 

Admini tra"á d D . 
f'ln ::i1 d . 1 'y 

O · 0 onunio da União. 
( · , e J\l ho de 1936 . - Sa.bino de 
ç--~~pos, en 'arregado da administra-

f) ADMINlSTRAÇAO DO DOMINIO 
t 0NI O NA PARAHYBA - Edi ª1 n. 13 -A - Aforamento de terre: 
nos a.ccrescido, alagado e de marinha 

· De ordem do sr . Delegado Fiscal 
elo Theso~tro Nacio1~al, neste Esta.Qo, 
1--Ço Ptlbhco que D . Rosa Barreto de 
r ,t>i_ro:-;, successora de Lucidato Gomes de 
1 eiras . r equer eu o a fora,mento dos ter­
r t>nos _acc1·escidos, alagado e de mari-
11.h ~1 . s1Lua dos á n1argem direita dC' no 
C ,_r~ n~ me, no dlstricto de Conde, rn~­
mc1:p10 de João P essôa, neste Estado 
a bra n g<.>ndo uma área total de . . . .' 
3 669 . 205 m260. 

ligaiçães, revestimentos, descripçâo e 
movimento . Embol'o - Forma, movi. 
mantos, ajuste, connexão e defeitos. 
MoJlas de segmentos - Situação. for_ 
ma, collocação, cuidados e av81rias 
provaveis . Cyclo do motor - Movi­
mento relativo d© eixo de manivellas 
pa1·a 4. 6 e 8 cylindros. Explicação 
dos quatro tempos do motor. 

PONTO N . 3: 
Commando de valvulas - Situação, 

col10cação e f unccionamento. Valvu­
las - Colloca-ção. limpesa, abertu:-a 
e fechamento em tempo certo, defei­
tos e deseripção das guias. Tuches -
( Contra valvulas) collocação, regula­
gem. causas m ais provaiveis do mau 
fw1ccionamento . D ist1;buição motora 
- Especiaes. collocação. causas prova. 
veis d'o aquecimento do motor, man­
caes e lubrificação. 

PONTO N . 4: 

Movelaiia "São P.aulo" 
- DE-

JSsfanis1au Ventura 
dos Santos 

Esta recebendo do Rio, São 
Paulo e Reciife moveis os ma-ls 
chies e mo~h.~1·n~s 

A Movelaria "São Paulo" está 
ap~a a ~x'3cutar toda e qualquer 
encommenda de moveis. os mais 
modernos possíveis . Dispõ1·! de 
grande stock de pastas escoll.\ire:;, 
malêtas malas e ma.terlaes 1u­
nebres . 'Executa ta,mben, ataüd~s 
de 1. •, 2.• e 3.ª classes. AutPnde 
a qualquer chamado diur no ou 
noctiurno . 

A Move la ria "São Paulo·• fica 
contigua, é, officína, rua ID,·. João 
Pequeno. 21 . 
Praça l\llonsenhor Walfredo n." 13 

GUAltABIRA - P~ &AHYBA 

situação. movimento, utilidade, cuida­
dos e lubrificação. Motor de partida 

Funcção. localização, limpesa e 
causas do mau funccionamento. Ac­
cumulador - Carga, e descairga, liga_ 
ções com os terminaes. negativo e PO­
si tivo, solução acida, exame de sepa­
radores e perigos . Amperímetro -
Sua utilidade, situação e seus defei­
tos. Dfsjunctor-conjunctor Sua 
collocação, valçr. ligações e funccio11a­
mento . Desimetro - Sua applicação. 

PONTO N. 10: 
Apparel.hos de direcção Movi-

mento das peças, descripçã.o . cuidados 
e perigos. Movimento das 11odas direc­
trizes - Situação. collocação e seu · 
effeitos. F11eios - Regula:gem, des!L. 
zes. substittJição. conservação e sy te­
ma. Freio de mão - Actuação e pe­
rigos de sua má regulagem . Freios de 
motor - Como devem ser applicados. 

PONTO N . 11: 

O ~ t a lhes technicos e demat..cs es­
<"la r . 11n ntos constam do edital n .0 13, 
p 11bl1 ·acto no jornal official .. A 

1 nià o ", desta capital. em sua P,dição 
<lP 25 de juJh.o d e 1936. 

Adminis t r ação do Dominio da Uni­
ã o . m 25 d e julho de 1936. 

:-;a bino de Campos, Encarregado da 
A ministração. 

Caixa de velocidades - Situação. 
descripç.ão das engrenagens existentes 

Lubrificação - Systemas. pontos a no interior da mesma. lubrificaçii o. 
serem lubrificados no motor, no ap. systemas e cuidados. Di.fforencial -­
parelho de direcção e na transmissão. Sua situação, descripção elas peca~, 
Quanbidade de oleo a ser applicado conservação, nivel de oleo. perigos de­
no ca r ter do motor . Qualidades de lu- vido ao excesso de lubrificação . emi. 
bri.füeantes a serem empregados na eixos - Ligações com o cubos de 
caixa de velocidade, dtfferencia l e rodas defeitos possíveis e . ystemas de 
juntas de articulação . Maneil·a de t.ran~mi~'láo ccar<ian 011 onn·rnb@s) . 

ED ITAL - Companhia Commel'cio 
f' P!'(•nsa g em de Algodão - Assemt>léa 
G ·1·:1 1 -- S i o convida dos os srs . ac­
c-ionisL::ts dest,a Sociedade Anonyma, 
para t,omarem parte na Asembléa 
G r a.l ordina ria. a realizar-se em o dia 
27 do cor r en te 1nês, ás 14 horas, em 
F 11a • écl social, á. ave11ida 5 de Agos­
to, n. 50 . 

N . r c f rida assembléa terão Jogar 
a t Jtn::Lda de contas da Administração, 

m face do ba-la nço, rela torio dos ad­
m inis tr adores do Conselho Fiscal. 
b 1n como p ara eleição do dito Con­
,•l 11o pa r a, o proximo exer icio. - A 

IJ.i rec t-oria. 
.Ju~o P essôa_ 12 de agosto de 1936 . 

lNS P EC'TORJA GEltAL DA 6UAR­
J) A Ç l VIC/\ 00 ESTADO DA PARA-
11 "BA - EDITAI, N. 6 - Progt·a'!l­
mu pn 1·a ex a me de motorista profi -­
;-; 1 nal _ O In, pector Geral . da Po­
Jir·ia. re pondendo pelo exp_ed1ent,e, da 
1 nspe toria G eral ?ª- Gua1 da C1\i ic.a . 
u a ndo das attribu1çoes que lhe oon. 
1 re O a r t igo 360 do decreto n. 496, de 
12 le i )a rço de 1934. faz saber a queg1 
int r essar que. dentrn _do pr~zo. e 
tri n ta e 30) d'ias. entrar a em v1goi_ o 
p r og:r alJ.lllla a ba ixo, o qual se_ d_estnn a 
a u ·::une d motoristas profiss10naes 

ma clor s. 

PROVA ORAL 

conhecer a con istencia do oleo. Apparelhos de transmissão - Eixo 
PONTO N . 5 : Cardan. junt,as uruversa.f' . s:vstemas . 
Refrigeração - Sy temas. Bombas ron:-erva.çã0. perigos dP dPslor amcnto 

- Situação e funccionamento . Ra- do eixo t ransmissor e ut.i!:dade da 
diador - Collocação, uescripção do junta de articula ção. 
typos mais usados. def ito · e maneira PONTO N . 12 : 
,de conigil-os Cam· -as d circulação a.usas geraes: Descripçã,o cte 
da a.gua - Collocaçáo. limpe a. de- boda::, os def itos que fazem pel' turbaJ· 
feitos. cuidados p rigos ct v1do a o trabalho do motoP. Deft>itos d má 
pouca quanhida de de ::tgua . t-nUla~ e rburaçã-0. A aria · que podem r 
dot· - - Movim nto. i-:ituaçâo. def ito · prú octldas pela má qualidade doR 
e maneira de corrigir . l\1angotes - lu briflc:uues Conhecimento pra.ticos 
Su coll(){'aç o. ubstitul ão m c so a r r 1..e P)ect.ríca. bobina . . disjtmc-
ct ava ria e man u ~ df' remeuia r . tor-con junct or Conheciment os pra. 

1 

PONTO N . 6: t1 · eia ava1ias dos apnarc>lhos de 
Carburador - Descripçáo coinplt'ta igni ã.o . D . c rípçôo do. defritos no. 

d uas peças e importan1Jia das n1~:.-- anpa.r lho-; da r frigem ão do mot.or . 
mas. Rc5<ervatorio d ni\lel con tanl e Mot ivo d r ipa m por aus{'ncia de 
_ Funccionamen to, parte compon n - oi o d a u . P rigos d~vido a im-
te defeit0s mai prova veis e mo.n ir I er f tl re ul em dos freio. ·. D P l'­
cle 'conigir. Camara de carbura, ão -:- rapa. n . s ua cau , <; e maneira ele 
Descripção daf- peças . Carbu.ra~ao evit aLas 
· rica •· e " pobre " . regulagem para a I A provo de machinas, t rá um ca­
economia do combu -tiv 1. def<,>t t.os nH.·t-er ess nrlalm :nte pratico e deve­
cattsados pel ca i loura.çã o •·pobre .. P rá er f ito. sempre que po, -ivel. de­
" rica " Ineendio -- Suas ca usas e ante da pe~·as existentes na sala de 
ma neira de sua extineçáo _ exames. 

PONTO N . 7: _ A commissão examinadora deverá 
Apparelho de vacuo . - Colloca9ao, , arguir o canfüdato pelo ten~po de 20 

funccionamento, defe1tos, maneiras I minu tos. ca.bendo ao exammador de 
de corrigir. Descripção de suas peç~ , machinas o tempo de 10 minutos, ao 
substituição e systema de eliminaçao de direcção 5 minutos e ao presiden­
de corpos estranhos do combustiv~l • te da banca os resta.ntes dos 5 mínu­
'l'anques de combustivel - Co~ocaçao. tos. A juizo do presidE:nte da banca, 
respiradores. situação de m\·el do o exame poderá ser prolongado por 
tanque que possa prejudicar o func- mais 10 minutos, a fim de que a com­
cionamento da do combustível ao ca,r - missão possa formar um Juizo seg·uro 
bul'ador. Entupimentos dos ca:nos das habilitações do exami~1ando. 
oonduotores e maneiras de remediar . l!nspectoria Geral da Ouarcla Civl. 

parte vaga -- Conhecimentos, g~- PONTO N. 8 : _ ca do Estado, em João Pessõa, 19 de 
1 mot or a explosão · Descnpçao Magneto de bobinas .- D~seripçao agosto dP 193ô_. . 

l" s cc O b rador Conhecimentos pra- eral de suas peças, fio pnmar10 e (As . ) Horac10 Armando V reira, Ins-
cl_u a r u e uip~mento eleotrlco · Lu- fecundario, collector e isolamen~o. pector geral de Policia, respondendo 
ti co;s d~ ~raJ do motor e dos appa- Inductor _ sua forma, constit uiçao. pelo expediente. ~r;t;~:";~i âirecção . c ausas geraes do carregamento eausa da descarga len­
~ u . funcciornunento do motor. ta e momentaneai. Bobinas .- D~s-

PON.,T.º . N:, llo: .-Jio _ Div_isão_ dos cripção, funccionament o .. def!1tos, i~-
M ot01 a e .~p ..-t DescnI)Çao das zões e substituição. E':'pllc~çao da a -

. s e gn.1pamen o. t . ta e baixa tensão . L1gagao _e cuida-
hl0c,o , . nportantles do mo 91 . dos Distl'ibuidor - Collocoçao e d1s-
pe ~s m a is s11a forma e conservaçao. trib~ição dos cabos eondu~tores, da . 
í'yhndro - u . frtg·eração do motor. laca ás velas. Perigos moti:vados pe­
F r oc_essos de 1 ~ova veis e ina,ne.i:ra . ~e io mau isolamento d~s ~9:bos coRduc-
l f 1to. m a is _P1

1. Si t uação, ut ih- tores. Apparelho de_ 1gmçao -::- cyela) 
• r rnecli.ar. Car~e , oleo e nivelamento . collocaçáo, descripçao, funcçao, isola. 

clacl . limpesa 2? _ . mento, Hmpesa , e defeitos. 
PON~~a N _:_ Fonna, 1ocailizaçao, o~- PONTO N. 9: 
Çam ºpecas ligadas ~ mesrnoF. ema'- Equipa,.mehto electrioo - Dynamo, 

:xagem . , d f ·tos Bielas - or • 
sLrucção e e ei - · · _ 7IIPt 7__,.--yr.-....,.j 
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" G A I V O li ~ " 
. distribúe cheques em todas as ca11as 

A un.aca que . 0 A'J:E' 200~00. sAo PAGA-
os CEIEQUES DESDE i:: A.GENTE. SO' ESTE AN:NO 

A' VISTA P,OR QUAL!s MAIS DE 75:000$000 (SE'PENIF~ 
VEIS :NJ)O DJSTRIBUID M"IOS 
ESTÃO, sEcoNTOS DE s1trs> EM ~!:'J.!EIGA MINEIRA "GAi· 
E CJNCO coNSUMIDORES DA StJ'A SAúDE lJSANDO UM 

OS SO' PRESERVAM A MO 'FAMBEM PAR~I-
VO'l'A'' !:Oº ~E pR,IMEIR~ oRi»;:M °oºos LTJCROS DA €OM. 
pRODU DE 6RANDE 'PEROEN'.l'A 
cJPAlVI O PROD1!J€111O MAS SOMEN'FE A 
PANHIA, - QCEJ'FEM @U'l'R ' 

N~O AGAIVO'l'A", 
•·J\lfAN'fEIGA A PEDROZ4 & OfA. 

Agentes: - • º 
MACIEL PlNHElB.O, 36 - l. 

R't'YA J O A ô p E S S ô h. 

~ECRETARIA DA FAZENDA -
Edital n. 0 44 - Commissão de Compras 
- Abre concurrencia para o :fo11necL 
ment.o do seguinte material. destinado 
á Directoria de ViMão e Obras Pu­
blicas: 

3 mil kilos de ferro redondo d"l 3 ji6; 
12 mil kilos---.!k ferro redondo de 114: 
4 mil kilos de ferro redondo de 318: 
5 mil kilos de ferro iredondo de :L !2; 
2. 600 k ilos de fer110 redondo de 3 j 4; 
2 mil kilos de ferro redondo de 5 8; 
e 23 mil kilos de fellro redondo de 
718. 

As prop.ostas deverão sor e.scriptas 
a tinta ou d'aotylograpnadas e assi .. 
gnaclas de modo legivel, sem Pasu­
Fas., emendas ou borrô,es, em d,UjaS 
vias, sendo t:1ma devidamente sella. 
da <seno esta.dual de 2S000 e sello de 
sa..u'de), contendo preço em a.lgarismos 
e por extenso. 

Os p11oponentes deverão fazpr no 
Thesour.o do Estado, uma cauçao em 
dinheiro de 500$000, para garantia e 
efifeetividade de suas propostas, . cuja. 
caução sevá levantada a.pós juJgamen._ 
to cle-finitivo. • 

Os proponentes obl'lgar.se-ao ai tor­
nar effeetav0 o compromisso a que se 
propuzerem, ca&,0 sej81 aeoeita a sua 
pr0p0sta, assignando oontvaoto na 
Proeu11ado11-ia da Fazen.da, com o pira. 
zo m81ximo de 110 diais. após soluccio. 
·nad81 a concurvenciai. com p:tieviai oau­
Qã@ arbibrada pelo 'Jltibt:1flal compe. 
tente. não iniertor a 6% sobre o va-
101· do forneeime1!1,to ai qual 11evellterá. 
a fa V'ol' do Estado no caso Qe re&elsão 
do contracto sem causa justificada e 
f.undameota..da a jl,lizo do referido 
'F111bun:al . 

6s proponente$ de.veta.o offerecer 
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O MAIOR TRABAL O DE ARTHUR AZEVEDO . 
preço para o material CJF. Joáo Pes- 1 f oram t.ram fericlos, conforme p .d 11 .. 
sôa.. bem assim, marcar o prazo para I ao· jui~s 1eitoraes elas resp1t·,tiva 
a entrega do mesmo . zona ·. os seguintes cid dão,. 

As propost~s _ deverão ser enúregues Francisco de A sis P-inheiro J e ~f f 11} . 
nesta Commissao. em enveloppes fe - t-ransferido do Est.ado do Rio G. ·a.nd 
chados, até. ás 14 horas d.o dia 4 de do Nor e para João Pessôa 11. ª zurt~,. '-
setem'~ro vu1do~ro, para Julgamento Joio ,José de Lima Botelho. tran, te- · 
pnst.Pr1or cio Tuibnn~I rl ::i F::i?:Pnôa. rido do E. Lado de Pern,unbuco l rn 

Em enveloppes separados 9as pro. J oã o Pe sô , 1 . . , zona 1 • 
postas. os oon-0urrentes deverao apr e- . . 
sen6ar recibo de haver pago os im. . C1eero Rangel de Fan , t ra.111 fe_ 
postas fP.derail. esta-duail. municipfll e ndo do Estado de Perna,rnbuco pa r 
dai caução de que trata este Edital. Campina Grand 19. ll ,:011 a l . 

Ffca reservado ao Es'tlado o direito Firmino Cabrai cl A il.dracle Fill 10 
de annu11ar a presente, chamanchi a t r nsfe.rido do E Lado de Pe!·nambucÕ 
nov.a concurrencia. ou d ixar de ef- pa ra Campina Grand t 9 . :1 ZOlila) . 
feetuar a compra do m·iterial cou- Antonio Bez .tr Cabral t..r n ferh 0 
stantc d-a mesma. elo E ~ado da Bah1 µara Carn,µ1n a 

Commissão de Compras, 19 de agQSto Gr nde t 9, 11 zona 1 . 
de 1986. 

Chromacio Ca,valcanti. pela Com­
missão. 

rnja.min Fe tosa Neve , tl•ai'l fe _ 
rido d João Pe ôa t 1. ·' zon ) p rn 
Campma Grande <9. zo11al. 

TRJBUNAL REGIO AL DE Jl' _ J oão !heodosio Feni_ ü·:1 da Cost. . 
'rIÇA EJLEI'FOR:AL DO ESTADO DA trarn;fenclo de Santa R1t t 21. a ZOl1J\ l 
PAR2\.H~SA - .EDITAI. - (Tra s- para João P ôa <1. ª zona, . 
fere!lcia) - A Secret.aria cl~ Tribunal João Possidonio_ Madrug . tran e_ 
Regional de Justiça Elei to1 a,l do E.,._ r-ldo d San ta Rita, para PQctra s d 
tiado d~ Parah~ba, !ªe publico. para I F o I l. · l!;O 1a) . · 
e@nhecunento dos m ~resi<ados qu . l Anna CoéJh0 Ma.dt·ug , t,l'an ferida 

"CASA 
CHtPl!US: 

BIJOU" 

~ Prefba.m os eJ:oouta<los com perfeição na. "C. , A 8 'U0U" 
Forma.s, ~alh11,s, Flilres. Fitas, e ou1ros enfeitt-s mantcin a. ., 

BIJ'()l!J" um so1't.iruento com pi to. 

AVENIDA GENERAL OS OR.1O, 398 

A.A 

"CASA BIJOU" 
~=G::::::C:'-l:il!· ·========-=·==·-9==::::::ic====:-.= •=ici•=, ==--===· ~ l ~------::~ 



A UNIÃO - Quarta-feira, 26 d.e a gos to de 1936 - - - ---------------:--=::--== 
-SECÇÃO LIVR E 

(, 

PHARMACIA 
ONDINA 

" CENT RAL " 
PESSOA 

P HARMACEUTICA 

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS EM GERAL. - MANIPULAÇAO 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

ABRE A QUALQUER HORA DA NOITE 
Na eua secção de perfumarias man tem um variado sortlmi?nto de 
extra.e tos loções, pós de arroz rouges ba toru fixadores para cr.bello, 

' ' ' ' &abOn etes e todos os demais ar t.igos nacionaes e extrangeiros. 
' RUA D UQUE DE CAXIAS, 460 - JOAO PESSOA 

d e Santa R ita para Pedras de Fôgo 
(21. ª zona). 

João José de Oliveira transferido 
de Mamanguape (2. n zonà.) para João 
Pessôa (1 . 0 zona) . 

Geophilo Bezerra de Mello. t.rans­
ferido de P ilar (3. 11 zona) para Sapé 
(2.ª zona>. 

Severino Freire. transfer ido de Gua­
rabira (4. ª zona) para João Pessôa 
o.a. zona). 

Adalber to Bezerra Santos, t ransfe­
rido de J oão Pessôa (1. ª zona) para 
a. 7 . a. (Bananeiras) . 

Secretar ia do T ribuna l Regional, 
em João Pessôa, 25 de agosto de 1936 . 
- Carlos Bello Filho, director. 

( T ransferencia da 4. ª zona de Gua ­
rabira, deste Estado, para a 1 . ª desta 
capital). 

João Pessôa 24 de agosto de 1936 . 
- o escrivão eleitoral, Sebastião 
Bastos. 

EDITAL - 1. a. ZONA ELEITORAL 
- Município da capital e Sub-Pre­
feltw·a de Cabedello . 

Juiz - Or. Sizenando de Oliveira. 
Escrivão - Sebastião Bastos . 
De accôrdo com o que dispõe o Co­

digo Eleitora l vigente, capítulos I ,_ II 
e III. torno publico. para os effe1tos 
legaes que estão sendo processados as 
inscripções e requerimen tos das pes­
sôas seguintes: 

EDITAL tle citação de herdeiros 8 . 694 - José Victorio de Sousa Me-
ausentes com o prazo de 60 dias - • nezes filh o de Ped1'0 Victoria de Sou­
O cidadão João Ignacio de Queiroz, sa e Josepha Amelia de Araujo, nas-
1. 0 supplen te de juiz municipal em cido aos 27 j8I 1910 em Lagôa • do Re­
exercicio do termo de Caiçára, etc. migio, deste Estado, solteiro, agricul-

F aço saber a quantos este edital de tor domiciliado e residen te em Ma­
citação de herdeiros ausen tes virem rés: subur bio desta capítal. (Qualifi­
ou delle noticia tiverem ou interessar cação requerida. processo n. 6 . 782) . 
possa, que, tendo sido iniciado neste 8 . 695 - Severino Rodrigues Pon­
juizo o inventario de Calixto Bispo tes filho de José Rodrigues Pontes e 
dos Santos, domiciliado que era no A~a Rodr i~ues Pontes, nascido ao 
logar Lagôa do Meio, deste termo, e 1. 0 411912, na villa de P ilar, deste Es­
t endo o inventa.ria.nte declarado acha- tado, solteiro, proprietario nesta ca­
rem-Se ausentes os herdeiros Victali- pital onde é domiciliado e residen te. 
no Ca lixto, P edro .Calixto e Man uel (Qualificação requerida, processo n . 0 

Calixto. os dois primeiros no Estado 6 . 764l. 
do Amazonas e o ultimo n a cidade de 8 .696 - Maria de Lourdes Alves 
João Pessôa, ordenei que se passasse Vasconcellos, filha de Manuel Alves 
o presente edital com o prazo de ses- Vascineellos nascida aos 11 ,2,1915 
senta dias (60). pelo qual h ei por ci- nesta capitàl, onde é domiciliada e 
tados os referidos herdeiros, para no residente, professora publica e soltei­
prazo de 48 horas, após a terminação ra. <Qualificação requerida, processo 
do referido prazo comparecerem em I n . 0 6 . 784 > . 
cartorio, a fim de falarem sobre as de-
clarações feitas pelo inven ta riante e Segundo edital anteriormente PU­
para t.odos os termos do inventario e blica do e lista affixada em cartorio o 
partilha, sob as penas da lei . E para dr . juiz ordenou a entrega de títulos 
que chegue ao conh~cimento, m~ndei aos eleitores seguint.es: 
passar o presente edital, que sera af- rnscripções: 
fixado no Jogar do costume e publi- 8 . 685 _ Nail<le Gouveia Al \'e 
cacto na imprensa official do Estado . 8 . 686 _ João Baptisla cl M llo 
Dado e passado nesta vm a de Caiçá_ 8 . 687 _ Manuel Jo ·g de M llo 
ra. em 17 de agosto de 1936 . Eu, Se- 8 . 688 _ André Nune ela Sllv 
verino_ Ismael de _O!iveira, escrivão, o Transf r nci : 
escreVI. (as.) J oao Ignacio de Quei- Processo n . 68 _ Jo ·· Bezerra 
roz. Está conforme com ~ _origina l, Figueirêdo . 

DR. OSORIO ABATH 
---::---

Clrurrtão da Alslstencla Pabllca 
e do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇõES E Viu 
- URINARIAS -

Tratamento medico e cirurgl(,-O 
das doenças da urethra. prQI• 
tata bexiga e rh1.s. CysU>SCO• 

•pias e urethrosoopias. 
Consultas das 10 ás 1:1 e da1 

16 ás 18 horas . 
Oo11Dultorlo: - Rua Barão 'lo 

Triumpho, 460. 
- JOAO PESSOA -

são domestica e filha de J oáo Maria 
Pereira de Sousa e de d. Theonilla de 
Sousa Vianna estes e os nubentes 
moradores nesta capital . 

Manuel Alves Ferreira e d . Rosa da 
Silva , que são maiores, solteiros, e 
n aturaes deste Estado ; elle, a uxlhaT 
do commercio •na cidade de Guarabi­
ra, deste Estado. onde reside com 
seus paes, filho de João Alves e da 
fallecida d . Anna Maria da Concei­
ção; e ella. de profissão domestica, 
residente nesta capital á avenida 
Cruz de Armas, n . 635, e filha do 
fallecido João Feliciano da Silva e de 
d . Maria Francisca da Conceição. esta 
morndora em Cachoeirinha, deste Es­
tado . Deprecado proclamas a Guara­
bira. 

José Reis e d. Luiza ·Lope::; dos 
Santos, que são solteiros e moradores 
na villa de Cabedello, desta comarca; 
ene. menor, conductor na " Great 
Western ·•. natura l da capital de Per­
nambuco, onde mora sua mãe e filho 
de d. Maria Benedicta dos Santos; e 
ella, maior. natural deste Estado. 
onde mora seu pae e filha de Joaquim 
Lopes dos Sa.ntos e de d . Antonia. Lo­
pes Pereira . 

Aluizio Gonçalves Ramos e d . 
D.ialma Themudo da Silva . que são 
solteiros e naturaes deste Estado ; el1e. 
maior, art.ista n a Emprê a de Luz e 
filho de Francisco Gonçalves Ramos 
e de d . Theresa Guedes Ramos : e 
ella. a inda menor. de profissão do­
mestica e filha de Genesio SHva e da 
fallecid& d. Ther~sa, Themudo da 
Silva. todo moradores nesta capital á 
avenid Carneiro da Cunha . Publi­
cado por despacho do dr . Juiz. 

i 1 u m oub r de a lgum impcdl­
m.ento, opponha -o na. fórma da let. 

J oão P ssô~t, 24 de agosto de 1936 . 
- O i:;crl f o cto registro, .Sebasüáo 
Ba!>t.O 

- 'EDl TAL -
m m u t"'a.rtorio nes- 1 

1cta'- . torr µroclamas para o dou fé. Data supra. O escnvao, Seve­
rino Ismael de Oliveira, . Pelo dr . juiz fora m a ca . m n. o C'1 \ l l e. o. e ontr hent..es se-

eleitores seguint s: Mmcn ino V1< nl umlf' · 
JUSTIÇA ELEITORAL - AVISO Ferreira . 1impro .edent s> Ft nci~co ~-1 ' nci:.eo_ p r i r de , llTh'l d 

- Na sessão ord.inaria do dia 26 do F . E. pinola ele Carv lho Lom·,vr,J j J,ll>.a Perf'l l Ltma. Q sao m a iores, 
corrente, pelas 14 horas, serão julga_ Chaves Edua rdo Pínt-0 , ô So- 1 alw· f' (: .t.- F.,s 10 • rt> id nte~ tw1s-
dos os processos ns . 87, da classe 5 ." brinho este Lran ferid o , d 193 . ta. " ptt 01 ir~>'' P r a nt a 1 t P0 -
(telegramma do juiz eleitoral da 7 . ª o 2 ° e 3 . 0 por que votaram na 1 1- r m ca do'\ rf'll. wsa.m .nt-e_: , lle. 3 0 

zona, Bananeiras) . cons ultando. que çáo de 9 de eternbro e o 1 . <> por ue sa.rg nto da Po)llcia ., < conh cldo p~r 
sendo o actual escrivão eleitoral do era soldado da policia naquella data ::.arg nt.o P µmo _e foho dos falleci­
referido municipio, filho do adjunct o João Pessôa. 25 de a osto d 1936 dos Ai t.oni<:> Pepmo _de Llma e d . 
de promotor publico em pleno exer- - O escri ão el itoral , Sebastião Anna ! ra-nci ·e de Li1:1a : e ella. de 
clcio do cargo si ha incompat:'ibilida- 1 Bastos . P!Oflssao do_me t1ca_ e fllh9: ~os !alle-
_, _ """"~ril'Pm conjunctamente em pro- c1dos . Joa.qwm ~epmo de L~3:. e d . 

>ra.es promovidos pelo al- REG I TRO CIVIL - EDITAL - R~a}m~ ~~nc~iªct da Co:eàç~936 

l.n_ctoto, lno caracter de pro- Faco saber que em m.eu cartorio. nes- sfª~1g1.1:~º:oub r ~l ª!?gsum iemt)edi, · · •·~~- e1 ra J · sendo relator o t · id d • 1 o · · -, t . ' a c a e, correm P1 oc a.mas para rnento opponha-o na forma da lei . 
l.Il omo Guedes, e n. 135, da meS- casamento civil dos contrahentes se- 0 ' .1 - d · ;t s b ti.,.. 
:!assE: (t_elegram11;a do juiz pr~pa- guintes : - B.astos~sc1 vao o reg1s ro. e as a.o 
1. ele1to1a.l da _4 . zona <Guaiabt- Democrito de Castro Silva e d . He-
cons~lt~ndo s1 os juizes pr~para- loisa Lyra Machado. que são soltei­

is est.ao isentos da obrigatoriedade ros e maiores : elle academico de di­
rot,o) : sendo relator o dr . Horacio rei to, natural deste· Estado e fílho de 

Oe I a.· Francisco Antonio da Silva e de d . 
S1 ia do Tribuna.! Regional de Theresa da Silva castro; e ella func-

Jdus~ 3itoral, em João Pessôa. 24 cionaria federal, fi111a de sà1v_ iano 
e de 1936 . h 11 d d d e; ello Filho, directoi·. Mac ado Fi 10. mora or na c1 a e 

E: ___ __ - 1. ª ZONA ELEITORAL 
io da capital e Sub-Pre-

feit Cabedello . 
Jt. •r . Sizenando de Oliveira . 
Es - Sebastião Bastos . 
LA: o com o que dispõe o Co-

. digo al vigente, capítulos I , II 
e IIl, ,Muv publico, para os effeitos 
legaes que estão sendo processados as 
jnscripções e r equerimentos das pes_ 
sôas seguintes: 

8 . 693 - José Sebastião da Silva. fi_ 
lho de Manoel Sebastião da Silva e 
Amelia Accioli da Silva, nascido em 
Pernambuco aos 231711907, casado, 
auxiliar do 'commercio nesta capita-1, 
onde é domiciliado e residente. 
(Tra,nsferencia da 1. ª zona de Recife 
pa ra a 1 . 11, zona desta capital) . 

69 - Antonio Pequeno de Moura, 
filho de Albino José de Moura e Ma­
ria Felippe de Moura, nascido aos 
6 /611901, em Guarabira, deste Es tado, 
casado, pequeno industrial nesta ca. 
pital, onde é domiciliado e residente. 

de Beze1Tos, P er nambuco, donde é 
ella natural. e da fallecida d . Virgi­
nia Lyra Machado, sendo aquelles e 
os nubentes moradores nesta capital. 

Luiz Raymundo Mousinho e d. LY­
dia Francisca da Conceição, que são 
solteiros e ma.iores; elle, vigia' da casa 
Vergára. desta capital ; natural des­
te Estado e filho do fallecido Ilde­
fonso Raymundo Alves e de d . R ita 
Nunes das Neves e ella , operaria. na­
tura.! de Pernambuco e filha dos fal­
lecidos Manuel Francisco da Silva e 
d . Roma.na Maria da Conceição. mo­
radores na cidade de S. Rita, deste 
Estado, onde corre habilitação res­
pectiva. Deprecado pelo escrivão da­
quella cidade . 

Henrique Gonçalves de Figueirêdo e 
d . Adhelia Vianna de Sousa. que são 
solteiros, maiores e naturaes deste Es­
tado; elle, da Guarda Civica (func­
cionario publico) . eleitor e filho de 
Felix Gonçalves de Mello e de d . Ber­
nardina Gonçalves de Figueirêdo, es­
tes moradores no município de Cai­
çára deste Estado ; e ella, de profis-

rr======================-· -- ·-_--.--_ 
CLINICA MEDICO-CIRURGICA DE ANUS E RECTO 

DR. J OS E' CALDAS 
Com 23 a,nnos de pratica nos hospitlaes do Rio e São Paulo 

Tra,t:a,mento da, prisão de ventre funccíonal, r,or processo simples. Cura 
das bem,orrihoidas sem operação, Cul'a das fis tuJas ano-rectaes e dos 

estreitamentos elo recto. 
1.'ratamento dietetico-meclicamentoso das dis1>epsias (má digestão} , fer­
mentatfva,s e putrefactas (colicas, d'iarrhéas, gazes, dejecções putridas) . 

ONDOTHERAPIA - ONDAS ULTRA CURTAS 
no u-atamento abortivo d<0s abcessos ano-rectaes, nos furunculos da 
marg:em do anus, nas r~Utes, nas_ c?lites, _sigm?~dites, cripitites. Apendi. 

cite chronica. Colec1s tltcs ( vias bibares), etc. 
Electro coagula,ção dos tumores malignos 

:ons ultorio: Rua do Imperador 346 - Phone: 6724 - Salas 1, 2, 3 e 4 
Borario: - Das 9' ás 11 e das 14 ás 18 horas 

A-.,s sabbados até ás 16 horas 
leneia: _ Rua Barros Sob11inho, 458 Phone: 2468 11ECl FE 

= J 

DELEGA IA Fl CAL ED ITAL -
De ordem do sr Delegado Fi5cal, 
transcrevo aba ixo para conhecimen­
to dos interessactos, a circular n . 1. 
de 12 d e agosto corrente, da Directo­
ria da Caixa de Amortização, conce­
bida nos seguintes termos: 

"Communico aos senhores delega_ 
dos fiscaes do Thesouro Nacional que 
em setembro vindouro esta Caiixa 
tniciará o serviço de subs.tituiçáo das 
apoiices. ao portador, da emissão a u­
torizada pelo decreto n . 4. 865, de 16 
de junho de 1903 - OBRAS DG> 
PORTO - por novos titu1os com os 
respectivos coupons; outrosim, recom­
mendo aos mesmos senhores delega. 
dos fiscaes que façam publicar editaes 
de chamada aos interessados, e que, 
em cada caso obsel."Vem as seguintes 
lnstrucções: ' 

a) Os titules serão acompanhados 
de requerimentos da parte interessa.. 
da, com firma reconhecida por nota. 
rio publico . 

b) A çada requerente se entreguerá 
uma resalva datada e assignada pelo 
funcciona.rio que fôr previament~ de­
signado pelo senhor delegado fiscal, 
e, no verso de cada, t it ulo, lançará a 
nota seguinte: - ESTA APOLICE 
VAE SER ENVIADA A' CAIXA DE 
AMORTI ZAÇÃO, ONDE SERA' SU­
BSTITUIDA POR OU'I'RA COM 
OS RESPECTIVOS COUPONS; nota 
essa que não deverá attingir o nume. 
ro do titulo . 

e) Após esse expediente os senh ores 
delegados fiscaes encaminharão as 
apolices a esta Caixa sob registro pos­
tal fazendo constar do officio de re­
messa a n umeração dos t itulos, bem 
como o nome do portado.11. 

d) Quando se tratar de apoiice 
caucionada o processo de substituiQáo 
será promovido, "ex-officio '' , pe!a re­
partição depositana . 

e) A partir do segundo < 2. º) semes. 
t re de 1936, só se pagar &.C? juros das 
a.polices sem coupons medrante prova 
de que foi promovida a substituição 
a que aJlude esta circular". 

Secretaria da Delegacía Fiscal do 
Thesouro Nacional na Para,hyba, 25 
de agosto de 1936. 

o secretario A1,ualdo de Figueirê. 
do, 1. 0 escr1pturai11io . 

, __ _,, _ - ~- _ .,. __ , .. 

· . . , · ::- . · ·,: . ·: _..- ·· ,· ::. •, ,. • . ·.,,,,. :.· ":~:.~ .. ;\ 2· . :,1.~ ,C · - . · , J . · : _: 

D. JOSEP.HA A, GALVÃO SA' PEREIRA 

1. º anniversario 

A fa mili a de c1. J oseph,1 A. Ga l\'ão de Sá Pereira convida 
a todos os seus amigos e paren le · para assístfrem ás missas que 
cm su ffragjo da a lma de sua chorada exti neta ser ão celeb r ad~s 
na igreja Ca lhed ra J, Hrna nhã, 26, pelas 6 h oras, em commemoraçao 
ao pri mciro a nn iver sa ri o de seu fa llecimento . . 

A fados q ue , e diign a rem comparecer .1 esse acto, 3nlec1pam 
os seus agra deciment os. 

GENTIL LI N S 

.Tos(· de Avi1a Lins e fa mili a convidam os parentes e a migos 
a assis tir n a igreja de Nossa Senhora Mãe dos Hom en s, ás 6 e meia 
bont á mi s a 4ue e rá celebrada pelo r epo t11so eterno de seu sogro► 
pae e avo - GENT IL LJ NS - no di a 28 do corrente, primeiro an­
niversar io de s ua mor te. 

G E N T I L L I N S 

I.º . . 
ann1versario 

Os amigos de Genti l L ins rr1andam, em suffragio de sua 
:ilma , cC'lcbr,tr mis ·a:s em Sapé, w 1 igre ja de . S . da Conceição, 
ãs 8 horas, esperando o comparecimento de todos que mantive 4 

rarn amizade com o seu grande chefe . 

GENTIL LINS 

l.º 
. . 

ann;versar10 

Por alma do seu q u e1rido e jnesquecivel GENTIL LINS, a 
f.,.mi li .:. J t- Ad hem ar Vida l faz ct'lebrar no dia 28 do corren te, á s 
7 h or:is , lll issas 11 a igreja <.lc Lu u rdcs, t;OI11memo1ran do, assim , o 
nmargo 1 . 0 anniversario de sua morle. 

GENTIL L I N S 

l." • • ann1versar10 

O Di_r~.cturi? do Partid<:> ~rogr~ssis ta de Sapé convid a os 
:-~eu s co!·reJ1g10nar10s para _ass 1_st ,rem as m issas q ue, na pr oxima 
sexta-fei ra, ás 8 horas, na 1greJa de Nossa Senhora da Concei -
srrão celebradas em suffragio da alma do ino lvidavel GENçTaloL, 
LJ TS. 

\fUADRO G1ERAL DOS CREDORES HABILITADOS NA 
FALL·ENCIA DA SOCI DADE EXPORTADORA 

LAFAYETTE, LUCENA, LTDA, -
CAMPINA GRANDE 

Art. 85 - Dec. 5. 7 46., de 9 de Dezembro de 1929 
CREDORES PRIVILEGIADOS 

1 - Fazenda do Es tado da Parahyba . . . . ... . . . 
2 - J osé Primo V~anna domicil1ado em Ca.bectello tJo'ão ·Pe~ · · · l 
3 - L . R. Nogueira, domiciliaido no Rio de J an eiro ã. rua::◊ 

Pedro, 45, - 1 ." andar . . . . . . . . . .. . .. . . 

Total .. . . ...... ... . 

CR.EDORE:s CU YROGRAPHARIOS 

1 - E~portadora d~ . Productos B1·aisileiros SA. , com séd e em. 
Sao Paulo e F1l1a,l em Recife .... 

2 - B. Araújo & Cia . domiciliado nes ta.· ~id~d~ 
To:tal .. . . . . . .... .. . .... .. 

Ca.mpjna Grande. 22 ele agosto de 1936 . 

João 'Leite - Syndico. 

5:702$400 
5:070S400 

10:425S200 

21 :198$000 

l:976$600 

250 ººº 
2:226$600 

e Va&OOllo~J 
Dil'elto ola 2. a Vara . 

.. 



(~!!!!~~~TO "S, JOSI!" 
·.A tJN IÃO - Qunrta-f fr3, 26 de ag<l to dt· t 036 

---:::---------- ~ -
B'lJRiB.I\ U offtcia.l da Sen t.wi~) 

ELEITORAL "1?-ltlSTA 
Oii; ATUAYDE O 

Inaug .. na tuar,s~,· . um secretaria d a aiua1:1hã ás 13 hot 
bu.rea O I.nst1tuto "S ~~ 

Principal _u. eleitoral cu . · ~ose 
seus al' e insere-ver e .ia. fmahctade 
não t ~nos maiores âmo eleit,ore os 
ver ct . am cumprido e_ 18 annos que 
cias v1c~. sem inda . ainda este de• 
les Partida.rias d gar das prefere11-
Só • cotntanto que es qualquer um del-

vo ar e1 e compro t os pr· . n eandidat, metam a 
Cath~rcipos basicos gs L~e defendam 

E bica. ª lga Ele~toral 
m ora d . gar ao - stnna.do em .· . 

:famu · s alumnos do 1 p11me1ro l\i-
queii ~s, • qualificará ~!titto. e suas 
es~ d:;;y0~ que allí se a~- s1!1nte q~~~~ 
co~nvida mesmo t 
dare~erarem amigos ~dos quantos se 
eleit . Preferenci'a o Institut o para 

~1a1. ao seu escriptorio 
10 nccionará d . . . e 14 ás 16 . ian~mente de 8 · 
x-1ta. Maria I ob a direcção da senh~ go Instituto z~be~ J.v11?eiro amanuense 

oras, sob · . a n_o1te de 19 ás 21 
lgt1acio Lop!s hscahzaçã,o do senhor 
masculina d , professor da sess.ã,o 
tut?· e enfermag·em do Insti-

~s Pessôas n - . 
tono ci il ás ~~- registradas no car-
tan1:bem cons ~~ da.s vezes poderão 
na~1onalida,de eguu att~stado de sua. 
po_is segundo para. fms eleitoi-aes 1 

ce1,tam-se as O ~odlgo em vigor ac~ 
tidão de bapif;~mtes provas: a cer- , 
de. pessôa nasci d o, quando se trata.r 1 

n~1!0 de 1s89 . b ª ª1:1~~ de 1 de ja­
e1vi1 do nasci ) ce~tidao de registro 
casamento mento' e ) cert\idão de 
d~ta de sua quan~o d_ella contem a 
ª .listando d) rea!lZ_!l,çao e idade do 
v ·1 d • cert1dao do . 

1 e na-sciment d regist ro c1-

·''FAVORITA p ARAHYBANA" 
CL:BE DE sonn,os de Asce1dl111 Nobreg• & Cla, 

FAVORITA PARMIVBANA - Praça AnhrntQ 
" Rabello 9 • 12 ( antira Viração) 

PLANO PARAHYBANO" 
Rosultado do sorteio d 

pelo Chtbe de sorteios FAVO~:I~;;•P;:;:rindes gratuitos, realizado 
praça, Antonio Rabe.llo n º 12 d' HYBANA. em sua séde á 

, . , no la 25 de agosto, ás 15 horas. 

João Pess·ua, 25 de ag-osto de 1936. 

I ■° Premi·u 2.° " ....... . 0255 
1012 
5823 
8232 
8772 

3.º " 
4.° " . 
5,,º " 

"PLANO DEMOCRATA" 
pelo c~::ult;do . drto _sorteio dos coupons-brindes g-ratuitos realizado 

e .e so CIOS FAVORITA PARAHYBANA'. ' 'd a· 
Pnt<:a Anto.nio Rabell º 12 . , cm sua se e o, n. .,, no dia 25 de a.gosto, ás 19 iioras. 

1 ■ ° Pr,emio . . 8636 
1152 
9486 
0642 
0268 

2 ■° " . . 
3,º " . . . 
4.° " . . .. . . 
5,n " 

ADHERBAL PYRAGIBE, fi.Joal de clubes. 

ASOENDINO NOBREGA & ClA., concessionados. 

mais de dois o e_ descendente ha. 
e:eercicio actuatnnos, el . certidão de 
çao POlitica elect,~m anterior. de func.a 
ploma eonferid iva; f > certidão de di­
de ensino 0 ., T?ºr e_s~abeleoimento 
lizado pela ~~f!1~1 , ofhcial ou fisca­
to militar · de ao, de patente de pos- ::==============================~• 
de funcção · put~_meaçao, ou exercicio 

' 
1, 1, 

11 11 

1 

munerada el lCa permanente. re- PLISSADOS P E C H I N C H 
a qual a ietex°~ c;;fres p_ubl!cos par~ · A 1 
zoito annos iJa 1 ade mmima de de- Ensina-se a })lissar sern 4 .·000$000 por 2 •.000$000 
tra se h .. contanto que uma e ou-anno anfJam verificado mais de um rnachina e s rn alfinete, por _vende-se uma machina de pont-

de quall
.fei~c d~ d_ ª~-ª do req_ue_ rimento aJour em perfeito estado a t ., açao , ) 11·\' '"'l'SOS I"'lücle~lus. ·_ . t"auar na prestação d • !5 cert1flca.do de < '- . 1 praça D. Ulrico, 119. oitão da Cathe• 

do pelos che serv1.ço m~litar. e ' pedi- 'I . r rirA.1 militares efes_ das Clrcumscripções ., CIOS acc i~ de 5e ganhar-----:-=---:-::-:-:-------------
conhecidàs~º1~/11~nas devida mente re- dinhE:'iro. MACHINAS photographi-
Feza juct · : ,· . ocumento de natu- ...., 
direito tici:3-11ª ct_e que se infira. por 1)-, 1 '' •...1_ ,'" ] (>' 1101·(·1 ' <11·:~- c_as e material GEVAERT, 

·t • e1 o . alistando mais de de- nS ,> "' •J _, 
ZOl o alílllos: i) certidão de àil" t . llntas a oleo e aq II 
d_e_esta?E:lecimento de ensino S~l)~~ ·1~tnl<:nl<:>. nua BHri°lo do "L f ,, "H uare a, 
~~~nti1c~a]·tºU fi~calizado pela União TriUll l {)hO, -tC,~>. e ranc e cring" re• 

. e1 a a idade do academicà b ahstando. constante de certidão jun- 1 ce CU a GALERl TOBRE. 
ta aos documentos de matricula . B 

o bureau Tristà,; de Athayde con- CURSO DE INGW E · _a_rã_o _ _ d_o _ T_r~~m,p_h_o. 459. 
Negocio de occasião 

----
ru.o~ protele a cu.ra do se,, 

, r= 

úflA 
~ftS1Jló 
~ 

ú 

ri ri 

• ... _ • ·, "'l • ' - •• ,1 • ., _;I! 

• 
Bôa opportunidade 

Ven~e-se 1 tnachini mo para tor­
refacçao ~e café. 1 mot,or Otho com 
transmissao. 1 moinho Benfords n. 
~a de 1 torrad_?r, tudo em op imo es-

o, e ta-mbem 1 machina para cor­
tar massa de pão francês qua,si nova l 
a tratar na Pada1ía cry tal , á rna 13 
de Malo, n .10 __ Ita bay n a.. . 

Officina MONTEIRO 

d1d bi r1. ..J 

~ iJ 

PLISSADOS 
Ensina - ·e a plissar sem maohina e 

sem alfinete. 
Por djv-ersos modelos mais faceis de 

se g·anhar dinheiro. 
Rua. Barã,o do Triumpho. 46õ. 

Optima opportunidade 
Vende>-/'\(~ :1 propriedade Enge­

nho_ L:--t1!1e1rn, no município de 
~reia, d1isl:rndo 6 1- lomeLros da 
r. i d ade, c-0111 t'strada de rodacrem . 
engenho a machinismo coi,;:; sa: 
r 1· • ' ra, ructe1ras, mallas, agua po-
tavel_ com nLundancia, boa t·e i­
ucn<.'ta e bôa cas·l de engenho. 

\. lr::1laT com 'fanue.l Jardeli­
no na mesma lll'Opriedade. 

vida t~mbem os eleitores .iá it,scr}pt os CASTELHANO 
s~ amigos do Instit uto. paira, lhe en: 
viarem a sua actua l residencia a fim 
de ser org·aniza do o seu fixario com­
pleto que será utilizado se preciso 
em momento apport uno, • para serviço 

ANlSIO BORGES - ROA EPI• 
T A0IO PESSOA, 28. 

- Joio Peuôa -

VENDE-SE esta brm montada e 
afregl~ei~cta officina toda ou crn par­
t,e . D1spo_e ele 18 iw-1,ros d transmis­
• o ele oxo de l 114. ixion t.ada sobr e 
ma n ncs S . K. F .. 3 tornos meclla. ü­
cos. uma grande freza, a llemã. com­
ple t,a com navalh . te .. uma machi­
n ~t de furaJ· mon~ada sobre rnlamen­
to~· .. • wn machina a uLoma Uca de 
.,c1' t. _ ,,_m torno lltfüt<lor. nlloinha 

V u ct~-:, ou a l\ a.-se propr t dade . dem· is . fcrrnmen ta:-. ele ferreiro. 
deno1nmad n ua ~t,r das. R ende guu1d copia de nw,Lefr 1. 
annu hn nt.e 4 .000 ooo . Na mesm ,º ~~1otiv_o pr_mcjpal ela ven~a é seu 
•m . um grande rma,z m onde está PI or11 ietano . dis por de outro negocio 
loc.ahzado um m ftehin.i mo ~ypo mo e nao poder star á frente dos cloi 
derno 30 H. p . Ca.r o V getal com: 1 RUA - MACIEL PINHEIRO. 501 ..:.. 

• propriedade presta-se bem 
pnra trabalhar com macbinis­
mo . 

de controle. 

AVISO A' ltAÇA 
APIARIO MARIA IRE­

NE - V n<l€ puro l\fd de 
Abc]has "Italianas e Urus­
su . Av. João ~lachado, 
1165 ou Cap. José Pes· 

prado ~?1 19_30 .. bem conservado, ma- JOAO PESSOA - PARAHYBA 
cllü~::t Agw a. par beneficla.r al­
godão. pr ns,a par 120 k.ilos. 4 depo_ 
• 1t<;>s para os t ypo. de a lgodão Jnf-1i­
c-_h~rn1 com 1 n <.nü.s .. ~ para 'bene­
f1.c1~ 1· 20 :,ac_c~s de atroz d1arias . de­
po t.os suff1c:1entcs para caroço lã 
arroz com ca ea, semente de 'ma~ 
mona e carvão vegetal, salgadeira 

Escripturação Mercantil e 
línguas 

Tendo-se ex tr a via.do o origina l do 
conhecimento n. 12 do va por ·· Poco­
né" vgm . 59 - ida. entrado em C l:).­
bedello no dia 22 13 136 , emittidp pela 
Agencia de Santos. referente a 3 en­
gradados c ,cofres de ferro, da s mar­
cais M. A ., J . O . e F' . S . S .. embar .. 
cados naquelle po1·to pelo sr . Hugo 
BeT"nardini e consignada á ordem 
n lpraça. Vimos pelo presente a viso. 
de accôrdo com os decretos ns. 19 .473. 
de 10112 130 e 19 . 754. de 19•3 31 do 
Governo Federa l, dar sciencia que 
faremos entrega da mercadoria em 
apreço ao · consignatario, sr. Carlos 
Ponce, se não houver quem possa a­
presentar reclamação contra esse 
acto . 

João Pessôa, 2518 36 . 
Arthur Sobreira, p . p . do agent:.e . 

LOÇÃO JUVENIL 

" 2r.: soa, ~. 

A gloria de vestir bem 

para 500 couros de boi salmourados. 
quarto para o motoris ta, uma bõa 
casa para residencía ladeada de al­
pendr~s c~m bóas cisLernas d agua: 
tudo isto Junto á Estação d2 Duas 
Estradas. 

~uem pretender, dirija-se ao pro­
pr1e~a11o . na Drog,a,ria Chaves. Rua 1 
M-ac1el Pinheiro. Tambem permuta 
&e por predios nesta capital. -1 

A expos.ição de no, idades d.a 
"Ho. a Branca", com o seu bel­
li sim o "sband" de chapéus, 
primorosas creações caTiocas de 
Mme . Encarnação, e(){ige uma 
visita do mundo elegante a esse 
eslabelecim.ento de modas e 
confeeções . 

Elita Pontes & Cia. 
fiarão do Triumpho 

ALUGA-SE uma casa 
conf ortavel á av. Epitacio 

Rua p " r..~ 4 essoa, ID , a tratar na 
n1es1na avenida n.º 7fi3. 

Dá ao eabello branco, sem o queimar, Arte cur . 
uma linda côr desde louro ao preto, .lnarla YEN 
sem deixar vestígios de pintura no Sinhá Nobrega, avisa aos intei,·es- , 

1 1 

DEM-SE as easas n .º 
2

33, 
d 

a rua Cavdoso VieiFa~ e a de n.0 

caaello, fie.ando brilhantes e- se osos. sad_os que reabri~·á _s~u curso de arte 71, á rua sa-o Mt'gu.el.' A t""atar a' 

f 
cuhnana em prmc1p10 de setembro. •• 

Deposito: - PHARMACIA MTVERVA Achando-se abert~ as matriculas na rua Barão do 'l'riumpho, n.º 433, 
Joã.-0 pessõa - Parahyba rua Duque de Cax1as. 189. eom a viuva A'.ug1usto Faleão. __________ :--··- - ____________ __::. __ _:_:~ 

L teria Federal 
GRANDE EXTRACCÃO NO DIA 5 DE SETEMBRO 

PLANO CONVIDATIVO, PARA O PREMIO MAIOR DE 

1.000:000$000 
HABILl'FAl•VOS, IDQUIRIND~0o: :::::~,E~1MAOS DE VENDEDORES E EM · 

-RUA MACIEL PINHEIRO---

Bôa occasião O~)~LON OSE' AS DE OLIVEIRA 
reu:nc1ando _as suas aulas, soientmca'. 

. VE DE l·SE •m 'l'ambau' uma os mter~ssac10 de que, a partir desta 
boa ca,sa_ e opii~os te1·renos e t,a,mbem data, so. leccionará em domicílios 
na avenula E;plta,oio Pe sõa. nufo <los e xclus1vamente á noite. 
melbo1rcs loca,es um Lerl'eno, com ;is . Português em as suas va8tas moda 
met.ros poi· IJ.50. llchiclcs. · • 

A tratar com Raymundo Vosta no Como de praxe, pargart.t,mtt, adean-
.. <.:a,fé t;hrystal ". ta do • 
-----------:--:-----_:_J~o:_ã~o Pessôa, 12 8 '. 936. 

1~ RE.MEDÍOS ~t 
Ql:JE SE RECOMENDAM: 

No PALUDist10 - iNT . f1iTAN­
EHPÕli\~ E (OMPRiMiOO~ 

N~ Si Fi l:.E E_ BouB~ - i i (8$ a (.x) 
[( 1 1 O D O E l3 l ) M U ;r O [: M ~ s 5 o {.! 1.\ Ç.4. o 
1(1 f.\BSOLU AMC:NTE iNOOLOR 

~ CoMo TóNieo - N E OL ~ 
11tf.\NEt1ÍA - PA H ·- OlL 
PrAR~ FeRiD~- PO ADA tos 

~-DRS.--
HERN1N1 BANDEIRA 

E 

CLIUDELINO ILVES DE ARAOJO 
ADVOGADOS 

Hua da Quil: nela, 132 
-- Rl0 D.E dANEUtO 

2." a1uhu· 
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C A. NAV A '' ª S I L E U G O M E S - Agente 
Praça Anihcnor Navarro n." 31 (Terreo) Phone :~8. 

LJNT)/\S DF; VAPOftES DE PASSAGEJROS 

LI. lL rt \ r \ 'OS' -- BUE1 OSAYHES 
ill ~t' U S de H j &,I diM 

A IHOA S l'ARA O SUL 
( A 's Rl' ·t u-l' •i1·as) 

ANOS 
S:i hirtí 110 dia t S cl(' a~·u~to f>ltnt R r1·if<', M:H·Piti, S. :-: llh,a<lnl' , Ulo clf' 

-LINJ IA- JJELF'M - POHTO ALEGP E 
ViagentJ de H ,14 di., 

ISAIZ:D, S PAR O ~ l 1. 

~A UJIJAS PARA O NORTE ar. E 011 

D IG s l ES 

V PO '' A AHY " 
I',!• ~r-auc, tio e·, 2" !-.al1itii. apl;~ 1n 

d i!->p 1<;avel dE-xr.ioi·a pal'a. llamb1.rrgo 
l.1i ~rpooJ e L<, dr ·~ :., ' 

.luu · .ro, :-;1nln'l, l'a1',H1;1g u a. Anl o11h1,, :-:. i'' r n1·iewn, lon l, viclt· , ,. ~uf'no, s:.hil·á no di :: tle setembro para: 

, ahirá n o dia 3 d<' s •l.í>mhro para 
R<'d1'c. Ma ·eiú, Uahia e R io ue .ra­
n<'iro. 

AJ rt• ·• N~t laJ I• oYtale~a, , . Luiz e Belém. 

PAU o TQR,TE 

PAQUET " EPENDY" ! 

' 1 

' ---------
LI~ HA DE CAHGUEIHOS 

LINHA PORT O ALEGRE - TU'l'O~A 
:Viagens semana.es 

"C B T-0" 

l"AJCA O StJ L 

( · "MAN40S" 

1 Espe1·ado d-0 nol'te no p cxi i-; IB dj 26 3. t:ir fo ·~a i-
. , rã no mesmo dia. para R-et~ife, ~ . ·~ti a<lor, l'tio ue Janeiro ,rn l1 'ní no dia 28 p:11·:1 at:t l I• ~ rt:1 lcza, 

dos, P~1rintJ11s , Ha c.o:ülár a t! Man á.o' . 
. IJuiz Belém, Santa1·ém, Obi- 1 

1 , ahirá no dia :n e agost.o para 1acau, 

Branca, Aracaty Fortaleza, Camociro e Tutoya. 
Ar 1ª 1 Santos, Para,nag-uá , ll1oríanopoli.s. ' 

----_____ _.:':__ _________ ____ --:------:--·-=-----------
Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêr.ie Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

. r 

• 
C MP IHIA CIRBONI ERA · 10-G ANDE 1 

Linha rerolar de .,, por~• eatre Cab~deli• 

e Perte Alerre 

CARGUElR08 RAPlllOS 
PARA O NORTE 

CAR.GUETRO "BUTI A '' - Esperatlo do sul. cl t>vná ch1-g· r rm 
no - O porto no p1·oximo <lia ::u deste, o cargueiro "l~11tia". Apó:c. :.a nt•t•( .-,~ 
atia d enwra , ea,hid para os podo · dP N,Lla f , Fott:ilt>za, Tuto.va t> \1ti.1 

Rranca. 

PARA O Uf., 

f'ARGUli:1 RO ~OUNDA" - ProcPdPntf' do nort , dt>, r 1 11 ,, tr 

em nosso podo no pro-ximo di.a 30 l"stt>, o e r1c:- ,i: ir l "Ohml, .. \p ., 
n 1·c saria d emora, sa hirá para Ob portos de R<'t ifr·, 1.t, t•io, Rio d 1• t -

nt>iro, antos, Rio Grande, P lota. Porto Alt g n-' 

DDIAI8 CNV0&JIIAQêR ooa 09 

A,entea - LISBOA & ClA. 

alJ.& 9A.IU0 DA PA.18.&OJUI "· U - Tltt.rPII0n •. 

ATTENÇAO! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER l\fEDICAl\-fENTO 

CONSULTE OS NOV03 PREÇOS DA PHARMA IA AN"l J A TO 10 

LABORATORIO DA GO O PI R 1 A 
PltAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

.VENDAS A' VISTA 

'' A B II A N IA'' 
Especialisia e1n fabric[lção de cinlo3, grav~las, p:1s­

tas col f cgiaes, etc., etc. 

Co1npleto sorlirncnlo de rnindczas e pcrfu1nar:1is. 
R UA MAf:TEL PT HEinO. 1G4 - JOÃO PESSôA 

CASAS - Vendem­
se as casas n.º 5J, á 
avenida João <la l\rfat­
ta, e a d n. º 41, na 
praça S ·n Pão Leal, 
an1bas nesta cidade. 
A trata corn o dr. Ca­
n1illo de l loU nda, ou 
com ·1 senhorinha 1 la­
ria Joc;;é de HoJlanda 
Ch::n·C' • rc · id ·n te á 
avt•u id:-. r. IH'r l Oso­
r1 n ♦- 11:l, n ·~t: c1-

' ade. 

L. Pinto d Abreu 
ri MA( IM, J •nEIRO, N." 2~5 

li" ---

A O A 
onipta -se qualquer quan id · de 

ao m, lhorcs prt>ços praça: 

A, M. LEMOS 
Praça Ant Nlor Na arro, n.0 22 

J O A O P E S S O A 

VENDE-SF~ urna ptin1:1 
cas[l na p r'·li~ do P,'>ço. Di­
rija-se á a \·enida <lr . João 
la i\fatta . 18;). 

CIA. NACIONAL DE . COSTEIRA L OY 

"l\1E CEDES" 
A MAORINA DE l:SCRrVD 

MAIS MODERNA E~ 
REf:sISTENTZ 1 

RACBI.NAS POB'l'A.T~lS "llm•• 
ca> ES-P.111.MA. • l 

'fea""- em pr~a~ DUMDcaa. 
• !IOI..E:M:AR • Companhia OOm.• 

meroial D u.hn!ahr & Rei.nJna 
10.1.0 Fl!SSOA - lltU.& .!JIAOID 

. Pli'tDJ O N.• 111 -
lbillo>.o. offi.ema «>m b!Jbolwt 

A 
M l JR ICIO (,R ACCHO CARDO. O e ALCE D TA MACIEL, 

nd g:ulos iru ,·ri1>to · n a Ordt>m. oon1 e·c·riptorio á rua Republh:a do 
Pt• ·u 3t>, J." ndar . <aniiga, A ·st• -bléa) no Rio de J aneiro, a.cornpanha. n 
t u pc,- t,, a Vôrtc : uvr •111a , encarrt.>gam. se de prepar s defendeu 
1 nto Sup rior Tribu a i Eleitoral impetram .. ha beas- orpus" e man-
da o ue ·e0 w·.rn~a . fa-zem ao brancas comtnercia e particulares tratam 
til" n tur li'la<:ão e ca rt s de chamada d e e. trangeiro , effectua·m rece. 

-imf• 1 o divPr o · i\I" i te-r-io , Tht>so1uo <' d muis ri>partiçóes p t -
bhl•, . prt-s am • l va11 t· m fia n~a . d t ndo toda. • qua que r informac:õt· · 

Ih s for m solic it h,s. tuuo (•om egur:1nça, prc ·tcza e rapid .:z 
remessa · . 

J y BA BOSA E A 1 TIDE TI i 
LEU,OEJlf.08 OFl"ICIAES DESTA PRAÇA 

&BCRCPTORIO l!l DEPOSITO : - PRAÇA PEDRO AMERIOO, ~l 

AdJ am '1B% do valor provavel do 1<!'111.o, e prestam eontu 11 
llora.. &IJOs a. re-aUuçio do meamo. Trabalho carantldo, T&XN mini 
allU lll CQJl Nt.tai'. 

AOENOIA Dl!I LEILOD 

RAÇA PEDRO AMOIC0, 71 - .J0A0 rt85G.4 

ANDRADE LIMA 
LEil,OEIRO OFFICIAL 

O MAIS .AN~IGO E CONCEITU.AL)O LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Smc_er1~ade e absoluta discreçã0 nos seus nt:goelos 

Enoúníra.-se a d1sposiçã.o do distincto publico parah,yba 
á RUA MACIEL PINHEIRO 259 no em sua acencla 

• 

S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
EitVJÇO SEMANAL DE PASSAGEJltOS E CARGAS EN'l'RE PORTO 

ALE GRE E CABEDELLO SERVIÇO RAPJDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO 
ALEGRE 

VAPORES E~?ERADOB 
PASSAGEIROS 

SahidasS ás Quartas-feiras 

"ITATINGA" "AR, A TIMBó" 

'h.<>g'ará no dia '.{O dr ag-os to. domingo . sah id1, no mrs1uo ,li:l par·a Chegal'á no dia 26. sahindo no mes-
n JtCJlí'f<~. MACfl~IO'. BAJlft\ , VI (.!T(1)RIA, RIO UE J ANfl;rn.o. AN'l'OS, PARA. · mo dia, á noite, p11ra: R.eoife. Ma ió, 
NAGIJA' ANTONINA, FLOI l NOPOLIS, IMBJ'l'U.OA, ltlO GltA~UE, PI!:- Uahia. Vcitoria, UJo de .Tane·ro, Sa n­
LO'.fb.l:i E t>OR'fO ALEGU,E. tos, R io Gra.ncle, Pelota e Porto Ale-

gre. 
PROXIM.AS SAHIDAS: 

.. fT/\QrJ F.ltA" - Ooininn·o , 6 de• s t.,,rnbro. 

VISO 

"NORTE" CA RG UE IROS 
"SUL"-

"A R A '11 A l A " 

''ARAGANO" Cl'\Aga rá no d1a ::!6 d 
h1rá PHa : Re"i l'·• urr, nte, , :1. -

' pcracJo d s portos do sul 110 dia 2 ' i\1 oeió, Uahia. e 
Uio d J a n C'í ro. ' 

d~ s L mbro, sa lüt•á para: a.ta l Areia 
' 

Draucn. Fortaleza, , . Luiz e .Bel •m. 

______ ,.._ ___________ _ 
.,. ,. 

' ' 
. , 

lteMl,arnos tamhe.~ argM para. Penedo, 41'a.oaJu', Ilh608, Sã~ li'rn.octsco e Ua,Ja.by, oolll onlda.dosa baldeação no Rlo de Jan Iro ; hem con10, paira Ca.m.po'S, no Estado do ~IJ, em trafero-
mutu-0 com a, .. LEOPO.:LDINA. RAJLWAY". - . 

A Coi.opaflhia. rcc be .,a,rg l!I e en ommendas 1,t6 a 1'6s1>rra. da snM~fa dos seus vapores. 
() oo.nsignatarlos d~ ,·argas ,lrvom. r Ura l-n.s do trn.pl ·he tfa Companbi i tfontrn do flrUJO <l4! 48 b.oral!I, após a dPscn.rra., findo o quf\l, fncfdt1Tão as m~ns em armazenagem 

·' 1,, .. mrnc11th.1.-H • va lorc•s au,~nd -Re no sorlptm·io n,-\é 1\.s 11; horas, uu. es1,era. dtts u,J1id s do P quet ~s. • J~atlH11,g~uH, er .,.., • • ' , , 
/U d malt1 tntur•lUl~Otit», 11orfi.o dn.da.s ))tilo» AJtOUtd WILLIAMS & C.JA. 1 ', 
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DO FAB CANTE AO COMP ADOR,DIRECTAMENTE 
POR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUA A FABRICA DE FOGõES " C E t I N A ,. VES. SÃO AS VANl ÃGENS QUE OfFERECÉ 

R U A M A C I E L P I H H E I R O, 4 O 4 

PRE t A DO EPURAR O SAIG·UE 1 

Tome EJJIXIR DE NOGUEl'RA 
Iam• te R EU ATI O e a SYPHILIS em t1d11 

se s e lod s ---
• 1 L 8 A ADOSt 

•• 'i'ODA r.aa41'• 

/,....... ::.:· ::::::::======::::...===================== 
C I N E 

R LI-CA 
- ______ _.,:H:.:,::O..:J=E _ _::l~S:::,10:.:::0_:e:_,;,::5':S:.:::0.:.0 _..:H:.:0:.:J:.:E:.• ___ ---:; __ _ 

l'ma e-nto<?ionante p1·ot111c~ál') r~pleta d,e s<!enas aereas, com prinoipa.es 
d se-m pC'nhos ãc CHE Tl[R MORR IS e BILLIE ÓOVE 

1 """" .. dl, . jR QUER 
UM FILM DA " U N I T E D '' 

Con,plementos: - li.IM DE ENHO E UM NACIO ·AL D. F. B. 

SEXTA-FEIRA - "SF,SSAO DAS MOÇAS'' 
WJU,JAM H T. .es - em 

A TODA VELOCUJADE 
E inai um a comedia do ''Gordo" e o "Magro" 

JJOMING0 - O'J?'!'O i\R UGER - em 

O OM M QUE AMOU 

... -- X 
JIO.JE - lfma s-e~!,,iio : 7,:::o hora - HOJ~ 

PRE0OR: - 2$ã0 1 - 1. 300 

"~ES, AO DAS MO{'AS' ' 

• t"\t.q bei jos iguiffoavam a conq ul ·út, do parai o log-o dl:'[)0i.:; a 
1lcs1·ida. :rns in l'er nos! Rt n1an1 • niusfr·a-elo. na tlorida irirm1tl 
:.Jla nm,w . de " ritioline ", t> lle.uHivo, 1·omiu1t.i o fanlad•> . uma 
v ica .in du pa,ss.-do arnor o,,;o. b nn:ido r,or m •loch :. u a11la 01. ~ ! 

GARY CO PER - MA,RION DAVIES 
- ('111 - -

í3 
-com -

O, IRM Ã O MlLLIS 
UM FILM DA '·METRO GOLDWYNY MAYFR " 

C plem nt.os: - METROTO E 1 EW, - Jonial - NACIO A L 
Jí), F. B. - Q .ATRO PAR'rE - Com dia t:Om harlc Cha,_e 

NAO ESQUEÇA, TOME 
NOTA! 

VINHO .. QUINADO GE:RIN", 
COGNAC ., SEM RIVAL" na 
sua collccçá.o de bebidas des­
taque e prefira os dois produc­
tos de sabor a.gradavel estirou_ 

! 
lante e apcrit 1.vo. 

Oestrlbuidores nesta praça: J. 
Minervino & Oia,. F, H. Ver­
gara & Oia. e Álvaro Jorge 

& Oia. 
Representantes: F. Peixoto & 
111mão - Praça. Anthenor Na­

varro, 30 - João Pessõa.. 

ILLUSTRAÇÃO custa 
apenas rnil r 'is. 

GRANDE QUEIMA DE StDIS 
A nlonio da C:unha R €'go , rh e­

fe da "Cas.,1 , o ·a", ,lYi~·1 ~• sua 
tlislincta freguezia qu ~ esl:'.t \'e'll­

dendo cr epe lllOllgÚ por s.·· ooo o 
metro, ~c\.l:1s eis la 111p:1d:1 })()1' 

8,·;>U0 o m e lro. st\da l:1qt1l~ por 
;}. ·:WO o m e lro, e-d:1 l~Hl'lt~ por 
:V000 o melro . . ~d:1 chanlo tt por 
2:·ouo o m r tro, hr:l m:1nl ~ pnra 

l lentol, -1:-iOOO n mrtro, lo:1lh:1 de 
h:1nho a J;;-;OOO, cobcrlorrs dr lü 
a :1, 900. 

l'nia fri r:1. de r~l:tlh1> p 10 
preço que der. 

A~·c11ida Cru i d<' ,\ m:1s ~lHt. 
(Yizi11hn :1. n Centro "t\rg<'n1irn 

de Figu r ireclo ). 

"'i 

1 

G R A T I S .l!.:!:!la ctoenle? (:!uer b&bt:r o ,1 • 

ten ? Mande nome, Idade profiis. 
· Blo com enveloppe eeMadn para 

re•oosta , Cal"Ea PoRfial. 509 - Rio tle Janebo 

C I N E 

SÃO PEDRO 
Ananlho. Moderu.lsslmoa 8ono?o1 • Radio Omepholl Braslleba,. 

HOJE - A 's 7,15 hQTaS - HO;TE 

"'E SSAO DAS MOÇ."~·· 

eu amôr, ignorado 1> le homem Que ella a.m::.va. Vm amõr que esfriava, 
mas no fuu '•o do coraçfuo, Uma his-toria de aimôr entre o borborinlrn 

da vida. 
BINNJE P.APNE~ - FRANK MOltGAN - em 

Com LOIS WILSON - ELIZABETH YOUNQ 
Emocicmanf.a prod11c<;ão õa UNIVERSAL 

CMnpl qnent1:w: - F CX 1 OVIE'.l'ON'E TEWS - Jol'nal com as u'ltimas .. 
rcvidadcs mundh,es por via a erea - l:Jm NAt;JONAL D. F. B. 

P REÇOS : - Cavalhei11cs. 1$0C0 - Senhoritas. 6600 -- 2." $'600 

AJ'\11 NIIA - Buck Ja ut's - num "far-werd" s ..;a,cio11a.l 

A ,'ENUA ,~f:.RF.NTA 

, abbado c Oo,ming,o - E 1t E N A 'l' A D E A M ô R 

SA DO DOMINGO NO REX 
COMO , E AM . E VIVE E SE GOZA EM PA fS! 

O r ert· 1· 1 .1r rOO'l'la.nre musical <"Otn a voz m a ra.vilhosa de I RIENE 
l► lJ , z;: ra '~ ,. n çõcs ma.is fa.<:<·inacntes r os '"ovos 1>a,ssos nttra.hente-s 
d F l{ F.1> !\!'-T lR,J•: -- GI CER ROGGERS. para. au~ntar a 

g l ri- <' lh idu e-m ALEGRE 01 ORGIA])A! 

O Ji1111 <1w· ll'~l I.l zrndo as maiores l'eoeitn~ Ptn todos o,s g 1•ancles 
cmemas do mundo ! 

llma er ndc .ar. d de el •o-a.fü:i9.,,! 
I eis dp ~Oíl mo lo!v lindissimos! 

UMA SUPER~PRODUCÇAO DA. 

R. K. O. RADIO 

AMANH~'\ NO HfELIPPíA" AMANH.\ "REX" 
HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

PThECO : - 2SOOO - 1$100 

Can.oõe. P beijos. um ambi nt, d• rom:inc•~ e dr ventura, 

1>a.ra, trazer de olta a. vort quf> e ava, fazC'ndo -.a11dad· 
O lnit de uni joycn p~lr[l coniH·rr~· a pe­

q11c' n:1 nn inlitnicbdt:·! Pma eon1ectia 1na e 

luxuosa irrarliando "\'ê.dsas de ~11nôr I Uma l1istori~ romantica com um novo GEORGE O'BRIEN 
ENRICO CARUSO FILHO 

lf1t1 fihn cl salão num ambiente ve rdadei:ramente clegant~ ! O dov n t enor empolga car. tando - JL TROVATORE -

DE EVA 
e mais cmco canções! WILL V FORST - MAGDA SCHNElllER 

O CANTOR - em -

('o.,., "ARY BRIAN 

Produeç,ão da FOX 

J untamente - 6.a e ultima serie da 
- com -

OMBR MYSTERIOSA M~NA MARIS - CAUMEN RJO 

r ONSLOW STEVE S - """I LLIAM DESMO.ND UMA OPERETA TODA SUAVISAD~ DA 1\ilais uma opereta da 
\.,om 

UNIVERSAL 

eomplemE"l1\L0: - BONIFRATE BATUTA - comectiai WARNER 

UARIBE 
HOJE - Umai sessão ás 7,15 horas - HOJ'E 

p R E Ç O S : 1$6-00 1$100 

bm·~ 0 d <->s t.ino impOJt novos rumos a ~uatvo v1d
1
as ! O dra,ma pôJicial mais 

movimentado desses ultimos dias . 

RICHARD BARTHELMESS 
O ]DOLO E'TERNO 

- em-

. AEL _ .f0E MORIIUS(!)N - HELEN MACK - ltAY MILAND 
GEit'l'RUDE MlCfl p A R A M Q U N 1i' 

PARAM00N'.I' NEWS - jornal e DESAFIO IDE onNSA 
Comp}emento : deseuh.o de 'PO;l\11.PE'E' 

F IRS T CINE ALLIANCA 

DOMINGO EM PRlr~EIRA IJIIHA - NO FELIPPÉA 
Algemado, ca.~çado mo,v.rendo dr r~mc, ellc ped.ia uma miga.lha ele Pão! Utn pobre oophã,o 
deu-lhe o ultimo b(}(◄a,dwho de ahmento que tinba. e não sonhava. eUe q,ue este estranho 

personagem, pude~.;;e ntuda,1· o ,lesti.no de muitas vidas. fa.7:endo-os r,evolverem-se 
em volta. dcll'e! 

HENRY HULL 
o unioo rival de LON CH.ANEY - t·&vela,-se 

- em-

UMA GRANDE EXPECTATIVA 
BASEADO Nô OBRA. ill\'IMORTA:L DE 

CBAlRILE D1 CKENS 

- com -

PHILLIPS HOLMES - JANE WYATT · 
UMA SUPER-sPRODUOÇAO DA 

UNIVERSAL 
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(Continuação cts 1.• pag.) ra adubar da maneira melhor e mai · nas divcr::,a~ colheitas que as Lenas 
completa o terreno. de modo a ter da região possam dar. 

n~ .. T al fermen tação se opcrn em ra-• rendimento medio de 250 arrobas por Na Bahia. por exemplo, o seu Go­
zao da demora na fabricação do uso alqueire e até maior. de 300, 350 arro- verno iniciou através de Lrês insti­
de . na.ta a.lt,erada e. princ~palment,E> bas e quem sabe mais ainda. Certo de tuições. campanhas importante..: em 
devtdo á fabrica e Sf'US d P-OSitos es- que. quanto mais o algodão produzir torno do Cacáu. do Fumo e da Pecu­
tarem á mesma temperatura a.mbien- por unidade de terreno, menor será o aria, por rrieio · dos seu respectivos 
te . Por economia. ou por ignoranria. custo de producção e, consequente- Institut-cs. Apesar de o Cacáu oons­
ou ás vezes em razão de difficuldacle~ mente. maior o lttcro liquido no re- tituir para a Bahia o que rep1·esenta 
na insta llac;áo frigorífica. a manteiga mate de suas contas. quando confron- para S. Pa,ulo o cafeeiro. também alU 
é guardada. durante algun chas. á tar a despesa que fez e quanto apurou o product.o se apresentava na Ca,pital 
mesma temperatura ambiente . E ' ~a- em dinheiro. do Estado. como praças oonsumido­
bi(jo que a refrigeração impede a ac- A Escola, Rural ainda nesse parti- ras do estrnngeiro. de máu aspecto e 
ção dos fermentos lacticos e assim cular será precioso meio de ampla di- peor qualidade . E' preciso fazer-se na 
conserva o pro.dueto por muito tem- vulga ção de t aes ensinamentos e mais Bahia a campanha educativa do la­
po. A Indust ria da ma.nteig•a. sem re- outros que deverão chegar junto aos vrador. semelhante á do café, ensi­
frig·eração. é anti-hygienica. porque lavradores . nando-o a cuidar das plantações, a 
dá logar a ser entregue ao consumi- Com vista, ao programma que apre- dispensar ás arvores os cuidados de 
dor um producto alterado . Muitas sento mais uma observação é opportu- que carecem. o mesmo em relação á 
perturbações gastricas, de estomag·os na . Na parte relativa ás culturas es- terra, adubações, espaços convenien­
sensiveis. são devidas á fermentação peciaes: Cafeeiro. Algodoeiro, etc ., tes. Colheita. Seccagem do cacáu . 
latente, que apresenta a manteiga no quando a materia tenha de ser en- Beneficiamento . Armazenamento. etc. 
momento de ser usada. e que a refri- sinad9: numa Escola Normal 13,ural a Direi de passagem por este assump­
geração na , grandes cidades interrom- modalldade do programma sera a que to que. geralmente. no Norte os la­
pe . apresento. detalhando os pontos re- vrado!·es não têm n oção das distan-

O_ professor explicará que na fabri -1 lativos á parte cultural . E que_ são cias de que as plantas precisam para 
caçao da manteiga ha um coefficien- em synthese os apontados acima : viver . No espaço que mal daria para 
te da acidez que se permitte dentro sempre levando em conta os produc- uma arvore plantam três. O resul­
dos estudos technicos da ma.teria e I tos a~colas dC? fü:~ado, e neste os tado é o entrelaçamento dos galhos 
que não prejudica ao producto . da regiao . No m tenor de S . Pa~lo, e o sombreamento excessivo do ter-

Todas essas noções dadas ás profes- c~mo na zona da, <?~ntral refenda. reno . Da,hi decorre o praguejamento 
soras permittirão que transmittam nao tem nenhuma ut1lldade tratar da das arvores e perda da producção . 
em doses e proporções taes, que pos- Borra-eha, do Guaraná_. do Timbó e Esse defeito notei nas plantações de 
sam interessar. educar os seus disci- outros productos proprios da Amazo- cacáu do Amazonas . As arvores nu­
pulos, ligando a Escola Rural ás acti- / nia. Assim como lá !lão _conviria tra- ca foram podadas. O excesso de hu. 
vidades do meio em que opera . 1 tar do Matte. do Pmhe1ro e out ros midade provoca a proliferação dos 

Não é possível exigir muito nesse productos do Sul. fungos que encontram meio magnifi-
particular . Todavia o professor deve- Não escrevendo este t rabalho ape- co para se desenvolver. como aconte­
dá sabei- o sufficiente desses conhe- ~as para_ s .. Pa_ulo. mas pa~a- o Bra- 1 ce á "podridão negra'', fungo terri­
cimentos. de modo a poder transmit- sil. dou mdicaçoes que servirao como vel, que não permitte vingarem os 
til-os ás suas alumnas ou alumnos. um grande plano geral . fructos das arvore . 

O ideal é que uma Escola Normal , Tendo de ensinar ás professoras do Nos Estados asst:careiros. como os 
Rural seja situada na mesma loca.li- · Maranhão, como de outros Estados, a de Se.rgipe. Bahia. Alagôas e Perna m­
dade onde haja um estabelecimento cada uma procurei transmittir conhe- buco a canna tem rendimento ridi­
agricola importante do Governo; onde cimentos de cousas uteis, que t ivessem culo, insignificante. por unidade de 
haja facilidade de o professor ligar a applicação ao meio. quando voltassem. terreno. em razão da fa lta de selecção 
palavra ao ensinamento. ao exemplo. Em Piracicaba. no Estado de São das variedade . de adubação adequa. 
aos factos; onde os alumoos possam Paulo. uma Escola Normal Rural terá da dos terreno ·. d e prepa ro mechani­
verificar cada cousa que lhe fôr en- de particularizar os seus estudos em co de~te. de cuídados c-ultuTaes. como 

• sinada. torno das cultura& do cafeeiro, da desbast e. amontó . de::-pilhagem. etc . 
Ainda a proposito de uma Escola canna de assucar. do algodoeiro. da ba - Pratica-s ainda all1 uma cou a ex­

na regiá.o do Norte. posso detalhar ta.ta, qu~ -~º as culturas dominante · traordm ria m 2 de se paga r a 
outro facto. em relação á agricultu- do _mumc1pw. canna pelo teor em saccarose. do cal­
ra. Como disse atrás. uma das cult u- Ja outra situada no Acar} . Estado do de det rmmada pa r t ida. o paga­
ras dominantes da região é a do ar- do Rio Grande do Norte. cuidaria da memo é f ito na b e exrlu iva do 
roz. Este é plantado nas terras da cultura do algodoeiro. da especie .. Mo- peso Então o fot'l"leredor planta can~ 
varzea do Parahyba. ha longos annos. có.. . E. neste caso. en inaria aos eu nas grandes. grossas e pesadas. con­
Conheci terrenos cultivados com ar- discipu os que é prec1 o cuidar melhor tendo muita cellusose, agua, porém 
roz em ca.çapava, durant,e 15 annos. de tão nco P trimorno. não plantan- pouco a · urar . o 1mporLa. procu­
sem adubação. A consequencia foi O do. en tre as carreiras de.st , · ,, ne- r, -se 0 rodu ·Lo que p Si' n1.a i ; da.ili 
rendimento do arroz por unidade de dades americana como fazem e t r de i \ h 1cl, a r ultur da va -
terreno, hectare ou a lqueire. baixar lavradores. ensm.3ndo qu · rle adP eh m fül • SPITI pf'!lo ··, nna 
de anno para anno. De tal man ira, das culLuras alh pe1m ne1•L 1nnch'. g10.,_ 1 pr adu D s ~ fac-
que consideraram os 1a v1·adores im- algodo iro d v m r pr n< h1d rf'~ lt 1 1 do1 in ·01w nlent , -
praticavel a cultura nos mesmos t r- s~l!:entPs ou m ud do m mo •· 1 - C' t.1J>n. i>u1 r 1Hluncnto por uni. 
renos e procuraram outro~. O resuL co : que m VPZ ~e solt r o ·~ do n~s · ( 1 r I l\ otnp lb elo peln for-
tado é que semelhante process~ se- planla ões. dE>\ ·r o ~l er po • - 1 '•º N1to, nJ U m . cal lo· 
meia verdadeu·os desertos. onde po- · das e limpas d i o , n, uci QU h • 11 u qu ndo m Cuba 
deriam ser campos b m cultivados. " Mocó .. é um P tnm~mo pr ' o ob cm~ e 1'! 14 D c-orre 

A Escola Normal R\,tta.l e depois a O panor m o 1 pr enta ., ' l' or- , 1 aon 1.. u I o d<' produr. 
Escola Rural com professoras habmta- din rlo, sua qual!c•nde • o a mf - o <Ir.> . , uc, ; 1, 1 m trab lha rn. 
das poderão n se p· rticul r pr sL r firas. De 11 ,. uma '" J1qu1 P 1n , 1 ,1 . tn•, 1 1 1., m LI 'SP ~ . de 
grande serviço ao meio, aos seus la.. n s R · l en e. Ql m nunc vl1i urn 11. p 1. ,,1)1, . p1od11 to 1·ectuzido, 
vradores mostrancto como os mod r- a!g-odoal e .. o o.. rauc · do ão m J I l I li pt 1 1. tk ct,, a lcto 
nos processos mechamcos, os diver:;o;:; pode fazer 1d o 'm o e J)f'• t uJo tr h Ih 1 • 1 r I l l ! (l li' nodo t\f' 8 8 
methodos de adubação .ão capazP-s que_apr s ta â ,1. ': p1r, 1rr 1Jm 111 h<>t, • 11 11d,1 r cue :...ohr r• o 
não só de manter a ferLilidade elas pa lllda i t" 1 s11p1 on 1 •> lcH r 1,m 1, rhu , ., dr 1111tlvo o l f ,11l t,antP fm:-i. l 
terras ou de r estaurar a perdida co- plantação do tam 11 o ele uni lr,ran- é · r·r) r 11 ,i clt• um a·· 11c.-ar de 
lllO de augmentar a riqueza de certo. ja l bem ctesetnolv:do (' COJad • t b .. _ Pt' () 11 \auo. Qll ~ó pode dar d1 . 
sólos, dando-lhes o que falLava ou to de tlócos g1, nd e ran~u. , om o t1hc ro ao m 110 vendido caro. 
conigindo certos defeitos. como a aci- verde claro da folh cm ' E wnn con- At~ qn1 )esar <i todas as ca,m-
dez. sa surpreh ndente. · o magmf1{· "' nt o Bra::.il perdt'II o mercado 

Ainda no tocante á cuHuras e aos arvores de Natal. a p1 oduZ1Jem a d- da bon cha. porque enviava Loda 
seus productos. cutro exemplo. Co- q~eza de uma r , ão, de uma pcpula - ~or t' 'e unp 1r za. e agua. de mistu­
mo accentuei. a chamada Zona Norte çao considera el . ra '1411 lia. om o fim de eng nar ao 
tem como uma de suas prinr ipae!. Em cada Ioc~hdadc a_ Escola 1'.or- comi ia.dor. vnnc1palmente m mate­
culturas a do café. Em relaçiío a esLe. mal Rural Lerá de ensm r ao se s n a de pe ·o A ro•1 Pqu nma foi per -
formou-se uma certa lenda de que O · alumnos para que e tes depois d1f- e.lermo a heg mo111a cios mercado,~ 
cafés bons e finos eram privilegio ele funda m através da Escolas Rurae. mundiaP--S 

REGISTO 
SE VIÇO 

DE OBITOS 
ELEITORAL 

E 

De accôrdo com a Jci f cr;){ ra l n." 230 de :n de julho findo e 
cm vigor desde o dia V' deste, ·ancciona.da, 1>elo cxmo. presidente •da 
Republica, os encarregados de fazer cm cartorio as declara<;ões de 
obitos ele pessôas fallecidas e quand.o eleitores ou eleitoras, são obri_ 
gados a exhibir -os titulos respectivo<; sendo estes recoibidos ao car­
torio do Registo Civil para serem no começo do mês seguint remetti­
dos ao Tribunal Regioil\a.t. com a lista dos obitos já previstas no Co. 
àigo Eleito1·al. Assim, ficam os directores dos hos~itaes desta cidade, 
(Maternidade, Asylo, Cdlonia, etc.), obriga,dos a exigir dos inter­
nados (eleitores ou eleitoras) a apresentação dos respectivos titulos 
que serão reoolhiclos em cartorio no caso do fallecimento do eleitor 
ou eleitora internado . O referido decreto consWera crime eleitoral ai 

declaração falsa ou a falta dessa formalidade, çontra os infraetores. 
E" crime eleitoral, salvo os casos previstos cm lei, reter o titulo 

eleitoral em processos. etc . 
João Pessôa. 17 de ag·osto ele 1936. 
O esc1·ivã.o do R,egisto e encarregado do Serviço Eleitoral - SE. 

BAST!AO BASTOS. -

VIDI MUNICIPAL 
CAMPINA GRANDE 

CAMPINA GRANDE 24 - lDa 
Succursal) - Vem tomando perspe. 
ctivas animadoras o commercio algo­
doeiro desta cidade, pois que a safra 
do corrente anno está obtendo um 
vulto consideravel . 

O Departamento de Classificação do 
Algodão até o dia 22 do corrente re­
gistou 28 . 959 fardos entre prec;os de 
58$000 a 60$000, typos de primeira. 
(A União) . 

MlSERICOltDlA 

A ch~a.da do deputado José Gomes 
- A chegada. aqui, do deputado José 
Gomes registou-se no dia 3 deste, co­
mo toda cidade já esperava . Sempre 
que dT . José Gomes regressa a este 
meio. é recebido com muita festa, po­
rém em occasião a lguma, houve tan­
to e'nthusiasmo como desta vez . E a 
razão é que o nosso querido chefe 
cresce dia a dia, no conceito do povo, 
chegando mesmo a atLingir o apice 
da ympa hia. 

Technico de Radio 
Com pratica de esta­

ções dif fusoras e offi­
cinas de concerlo de 
quaiquer rnarca ele ra­
dio. Dá referencias de 
iinportantes firn1as de 
São Paulo e Santos, 
onde trabalha. Falar 
c.:0111 A. Lins, nesla ge-

rc11c1a. 

COMPRA-SE 
Un1a casa até três contos 

de réis· A tratar com Por­
ph irio Ribeiro, na Imprensa 
o r f ici~.tl. 

O festejo · d recepção ao illustre 
deputado consL ram do seguinte pro­
~ramma . no momento que foi annun­
ciad a cl1 ga.da elo chefe toda a mas. 
sa popular que fôra calculada em cerca 
de umas tres mil pessõas, era organi- Pulseira perdida 
7,acla para formar dua::; alas entre as .. 
quaes devia passar o ca.rro oft'icial que Gratifica-se gen~rosamente quem 
conduzia o dlsLinguido viajante . 1 entregar na av. Joao da Matta, 352, 

Logo que apontou o carro na estra.- , r esidf ncia do dr. Olivio Maroja ou a 
da, ouviram-s stampidos ininterrup- João de Ba rros na Reoeb~cloria de 
tos de bomb~ que se coi:1f~mclia_m com Renda . uma pulseira com uma me­
as accJarnaçoes da multidao, v1vando cfalha perdidas no dia 23 no Theatro 
o rec prion ado, ao m ~mo tempo que .. .. 
e ouvia o som ct~. banda ele musica SanLa Rosa · 

loc:l l. -------------·----
0 dr ,José Gomes. com aq:uella LEl.'\M 

phy◊ionomia. peculiar ao homem pa-. O livro de estrondoso succ~'lO 
rad1gma d~ s.rmpathia democratica, A N T I C O N C E l> ç A O 
conespondia a todos com a legres cum- pelo dr . Carijó Cerêjo 
primentos A· venda, na "Livraria Moderna," 

A· porta de sua residencia. á Pra­
ça Cleto Campello. se aglomerou a 
multidão ouvindo o discurso que pro­
nunciava· a Jovcn e lalentosa profes­
sora,. senhorinha Odette Mangueira, 
que muito bem interpretou os senti­
mentos do povo de Misericordia . 

O deputado José Gomes respondeu 
~111 succinto, mas feliz improviso de 
agradecimentos. áquelle povo que lhe 
hypotheca tanta solidariedade e esti-
ma . 

la. a Usina denominada " Sanbra", 
a qual passou por um remodelamento 
completo. sendo substituídas todas as 
machina-s.. 

A inauguração tornou-se uma festa 
de um realce excepcionail, ante o po. 
vo que alli affluiu, não so deste mu­
nicipio, como de Campina Grande, 
Patos. Parelhas e S. Mamede. determinadas regiões do país . Depois uma ~omma de conhecunc-nt.os uteis . Ident1co I · ri o pas~a-se com o algo­

da criação e dos t1 aba lhos do servi . Aqui o ponto importante. E maLs cláo : a grande <iuantidade de impn~ 
ço Technico do Café. es t,e verificou e outro exemplo para corroborar a mi- r zas. de fibra · mortas. nrn,turadas. 
proclamou que os cafés de bôa qua- nha U1ese Como no sul se estão in- dilacerad s. pelas ::.erras. reduz de 
lidades não cons tituíam privilegio de vert.endo grandes somrn.as na campa_ muito a possibilidade de collocarmos 
zona . Qualquer região productora de nha educativa do la ·rador de ca fé a nossa proclucção. em geral de qua­
café pode ter produe,to bom. depen- e_ os conheciment_os preconizados pre- !idades comme~c1aes il_1feriore, , E: que· 
dendo dos cuidados na coJheita. na cisam c~egar ate os mesmo~. assim em outros pa1srs en a aproveitada 
seccagem. armazenamemo. beneficia- no Nordeste. nos Estados as~olados para outro!) tim, 
menio e demais operações. A despeito pelas seccas. apresen ta-se_ out_ro a - 1Con&inúa) 
de taes conhecimentos. mesmo as im pect~ . Grande sommas tem sido m -

A ' no!Le. no Conselho Municipal, 
houve uma ma.nifestação, tendo pro­
nunciado eloquente discurso o dr. 
Soares de A veUar. tenclo respondido, 
agradecendo. o deputado José Gomes 
que. mai!; uma vez. mostrou seus ra­
ro<- dote.s oratorios . Seguiu-se o baile . 

Ao acto inaugural falou o deputa­
do Alcindo Leite. que descreveu com 
precisão as va,ntagens advindas da 
·· Sanbra " . não só para este mumc1~ 
pio como para os vizinhos. concluindo 
enaltecendo as qualidades pessoaes e 
administrativas do sr. Abel Coêlho, 
gerente da usina . 

Ainda, falaram o dr. Augusto da 
81lveira Paula. Abel Coêlho e Fran­
cisco Alves Pereira . S ., Paulo continúa. produzindo café vertida<:_ em a çudes e. entr~tanto, as 

baixos . E' preciso por todos os mo- popul~çoes de vo_lt8'. deste nao os ap­
dos fazer chegar esses mesmos co- proveitam _para irngar os terrenos_ e 
nhecimcntos ao alcance do sitiante. as plantaçoes. Segue-se que a 1~a10-
como do admini.5trador e dos gran des n a do po~o entende que a agua e pa­
fazendeiros de café . E a maneira pr - 1 ra os ammae~ . e o homem beberem 
tica de vehiculal-0-': é pela Escola Ru .. e_ para ser u_tihzada nos . usos domes­
:ra l, que levará através das crianças ticos. mas nao para . vehicular os ali ­
de ambos os sexos e de varias idades mentos para o _ mt.enor das plantas . 
aos lavradores. as lições de que pre. Tudo porque nao s~be como se opera 
cisam conhecer. ·o phenomeno da cuculaçáo da agua 

na natureza. o seu papel na vida e 
producção dos vegetaes . Se o lavra. 
dor s,cubesse que as plantas. para vi­
verem e produzirem bem. precisam 
de agua. tendo-a perto procuraria 
leva.1-a pa,ra as suas plantações. cons­
truindo os canaes de irrigação . Uma 
rede de irrigação bem aproveitada 
constitue o meio de radicar o homem 
á t erra e de tornál-a o patrimonio 
inexaurivel de muitas gerações . O 
abandono de hoje é resultante da ig-
norancia . . 

Ahi está o papel da Escola Rural . 
ensinando como se pode aproveita r 
um elemento precioso como a agua e 
cem elle crear uma riqueza va.Iiosa 

' PRODucr0 

DOS FABRI. 

CANTES DO 
FAMO SO 

F L T 
e . .,. -

O algodão. corno se sabe, está na 
ordem ào dia. Todos querem plan. 
tal-o . Mui tos que nunca o fizeram 
entendem que basta ter a terra. obt,er 
a semente. confial-a ao solo e o mais 
virá. Nã,o sabem que o algodoeiro é 
pa~ plantas mais exigentes. E suas 
ex1genc1as se multiplicam . Elle quer 
determinados typos de terra. taes co­
mo as silio-argilosas; solos f erteis 
ricos em phosphoro e potassa. Pro; 
du~ç?es de !00 ~r~·obas por mil pés ou 
mrenores sao nd1culas para as possi­
bilidades de São Paulo . As sementes 
deverão ser :-eleccionadas e expurga. 
das; as de bica de machina de bene­
ficiamento só servem para ser vendi­
das ás fabricas de oleo . As sementes 
são o vehiculo natural da Lagarta 
Rosada para as plantações . Pa ra se 
obter uma cult,ura nova sem esta, o 
que é facil . basta pla ntar em t. na 
que foí bem lim pa e na qua l, se hou­
ve pla ntaçõ anteriores d a lgcdão, 
os destroços foram reunid~s e queimR­
dos. Evita-se o curuquere. fazendo-st> 
pulverizações preventivas rom o a rse­
niato de chumbo. ou de calcio. ou o 
verde-Paris . O la?r ador cuid~doso 
. o.de cultivar algodao sem rtc~10 da f rgata Rosada e do c uruquer e, g~e 

8ctive o CEREBRO'") . 
~ ~---> 

a as a,Lacam as culturas dos ag1:i ­
apl~n es descuída d0..5. q.ue contam nao 
e u. or 5 uas pJamaçoes a tacadas cJ.e 
,rmJ9 m ~ í 0 5 o lavrador. sabendo 
taes im~;dá~ é cxjgente de elemen -

1 ~~e e º.t1i;autes do solo, a fim de for -
:e~ 1

5eu producto. iJro '!Cleuc1a pa -

......_ 
e com el1e to<las as --
f unccões vitaes. Para 

~ 

<lesanimo, 1ná vontade 
e falta de memoria, 

VM tsAdl 

Foi a lvo · de outra manifestação o 
1 d.r. José Gomes no salão de baile da 

1 
classe operaria .' Alli falou o interpre­
te do proletariado misericordense. 

; pronunciando vibrante a llocução. a 

1 
que respondeu, nova mente. o dr . José 
Gomes, com aquella peculiar eloquen­
cia. já tão conhecida de todos. que 
tem tido opportunidade de escu tal-o . 

Estas festas enthusiasticas se de­
vem á bôa vontade da população des­
ta cidade que tanto estima o dr . José 
Gomes . 

A commissão organizadora da-s mes­
mas estava constHuida dos srs . Se­
bast.ião Rodrigues, João Pereira. An­
tonio Victal, José Nunes, Luciano 
Pereira, Paulo O~sta, bem como das 
professoras Dorallce Pedrosa. Odette 
Mangueira. Joanninha Vieira e se­
nhoritas Nasinha LacerGa e Necy AI-
ves. 

Mísericordia. 1718 1936. 

1 Do correspondente) 

SANTA LUZIA 
Foi inaugurada hontem, nesta vil -

Em seguida foram servidas finas 
bebidas a todos os presentes . 

Houve uma ·· soirée" dansante que 
se prolongou ás 23 horas. terminando 
tudo na melhor cordialídade. 

Reuniu-se á Camara Municipal no 
dia 15 do corrente. sendo approvado 
em ultima discussão o Codigo de Pos­
turas do municipio. 

O ante-projecto do referido Codigo 
fo1 confiado ao illustre advogado dr . 
Alcindo Leite que fez a sua elabo­
ração completa. tornando-se, assim, 
uma lei munici~al compatível com o 
necessario aperfeiçoamento da nossa 
urbs. cujas disposições regem de for­
ma . cabal todas as necessidades deste 
municipio . E' um documento valoroso. 
que muito diz do seu autor, por isto 
que esclarece. estatue multas e define 
o que se fizer mistér no municipío . 

A Camara enviou o Codigo approva. 
do á sancção do prefeito municipe.l . 

17:8 136. 
e Do correspondente 1 

DR. ALCIDES V ASCONCELIL.OS 
MEDICO ESPECIA USTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTEST1.'.NO - ANO-R.ECTAES. CURA RADICAL 
DAS BEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Trafament,o racional da prisão de ventre e das diarrhéa.s; tratamento 
O&d ~~rtJS, rectites, estreitamentos do recto e ~ o• 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO REOIIO 

IN~TAfiLAÇAO MODERNA DE ELEOTRIOIDADE MED~OA 

Praça Antheilor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A,8 lZ HORAS, DIAIHAMBNTII 

§! 1 l J $ 
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